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Brasil na rota
do poder

O
s desafios do mercado brasileiro são a grande oportunidade para
executivos serem promovidos na hierarquia mundial. Peter Karlsten,
presidente que durante três anos presidiu a Volvo do Brasil e agora
está assumindo o comando da Volvo nos Estados Unidos reconhe-
ceu: "Aqui se aprende o que em países desenvolvidos a gente leva-

ria dez anos."
Karlsten, quando veio dirigir a Volvo brasileira, nunca havia vendido um

caminhão na vida. Seu desafio foi mexer na estrutura da empresa. Chacoalhou,
mudou as peças e, um de seus maiores méritos, arregaçou as mangas e foi a
campo. Estabeleceu um link permanente com a rede. Ao lado de outras mu-
danças — entre elas uma profunda revisão para baixo no preço das peças —
conseguiu uma façanha. Hoje, a rede extrai 30% do seu faturamento de peças
e serviços. Ou seja, se não vender um só caminhão, consegue sobreviver.
Outro "brasileiro" promovido foi Herbert Demel, que durante cinco anos

dirigiu a Volkswagen do Brasil. Se Karlsten tirou a liderança dos caminhões
pesados da Scania, Demel tem no seu currículo a perda da histórica liderança
em automóveis para Fiat e GM.
Sob o comando de Demel, no entanto, a Volkswagen do Brasil reconstruiu a

fábrica do ABC paulista, onde hoje se faz o Polo, um carro exportado para a
matriz da Volkswagen. O destino é caprichoso: a mesma fábrica que nos anos
90 fazia as chamadas "carroças" de Collor, uma década depois montava car-
ros para os detalhistas alemães.
Demel, por essas e outras, foi chamado pela Fiat para comandar mundial-

mente a operação da empresa italiana. É a primeira vez que a Fiat chama um
estrangeiro (Demel é austríaco) para ser seu comandante.
A lista de "brasileiros" que brilharam no Brasil e foram promovidos mundi-

almente é extensa. Coincidência ou não, um fato é inegável: por suas peculia-
ridades, dificuldades, o País é rota obrigatória para os aspirantes ao poder no
setor automotivo.
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Chegaram os
Eletrônicos Volkswagen.
Caminhões tão inteligentes
que têm até consciência
ecológica.

www.vwtruckbus.com.br

Versões Eletrônicas:
• VVV 8.150 • VVV 13.170
• VVV 15.170 • VVV 17.250
•VW 23.250

Total disponibilidade
de Peças de Reposição
em toda a Rede
de Concessionários.



• Índice de emissão de poluentes que já atende às leis que só entrarão em vigor em 2006 - CONAMA Fase 5

(equivalência EURO 3).

• Injeção eletrônica de última geração - Common Rail.

• Cruise Control (piloto automático) de série em todos os modelos.

• Sistema eletrônico inteligente de alerta e autoproteção do motor.

• Sistema de injeção compatível e amigável com tecnologias futuras de eletrônica embarcada.

Equipados com motores
Cummins de Alta Tecnologia:
INTERACT 4.0 e INTERACT 6.0

115 Concessionários
totalmente equipados e treinados
para prestar atendimento
aos Caminhões Eletrônicos
Volkswagen.

Eletrônicos Volkswagen.
Tecnologia sem complicação.

CHAME
VOLKS

Assistência 24 horas nas cidades e

estradas de todo o Brasil através do

CHAMEVOLKS -0800 19 33 33
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APRESENTAÇÃO
Salão Internacional do Transporte — Fenatran exibe show de eletrônica
e modernidade nos lançamentos de motores, caminhões e serviços

MONTADORAS

VOLVO
Linha de caminhões Volvo, cujo desenvolvimento exigiu investimentos
de US$ 1 bilhão, chega ao Brasil um ano depois de lançada na Europa

VOLKSWAGEN
Vice-líder no mercado de caminhões, montadora traz para o salão cin-
co modelos equipados com motores eletrônicos Cummins

MERCEDES
A montadora, que oferece motores eletrônicos em toda a sua linha de
produtos, mostra na Fenatran 16 modelos com este tipo de motorização

8

10

16

18

FORD
Empresa exibe os modelos da linha Cargo 815 S, MaxTruck 2421 e 21
2422 — estes dois últimos inauguram a linha de veículos 6x2 de fábrica

SCANIA
Montadora lança cavalo-mecânico de 300 cv para 43 toneladas, com 24
objetivo de competir na faixa inicial de caminhões pesados

AGRALE
Indústria gaúcha traz uma grande novidade: o pequeno 9200, projetado 26
para atender grandes e médias distâncias no segmento urbano de cargas

IVECO
Iniciando o projeto de nacionalização de caminhões pesados, a empre-
sa de origem italiana lança no mercado nacional o Stralis HD

FIAT/RENAULT
Duas novidades serão apresentadas pelas montadoras: o Fiat Dobló Cargo,
com motor 1.8, e a Renault Master van, na configuração para escritório

28

30

CUMMINS
A terceira geração de motores da montadora, com mais de cem funções 32
eletrônicas, chegam ao salão nas versões 3,9 e 5,9 litros

IMPLEMENTOS
Mercado tem expectativa de crescimento impulsionado pela recupera- 34
ção da economia e safra recorde de grãos em 2004

Noma lança no salão duas versões do bitrem de 9 eixos: para granéis e
líquidos, com capacidade bruta de 74 toneladas e 60 mil litros 36

PNEUS
Com produtos segmentados, fabricantes apostam em soluções de últi- 40
ma geração para melhorar o transporte de cargas e de passageiros

GUIA DOS EXPOSITORES DA FENATRAN
Mapa e guia mostram onde estão e quem são as montadoras, fabrican-
tes e fornecedores que participam do salão
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TRANSPORTADORAS

JAMEF
Ao completar 40 anos, empresa amplia a área de logística e armazenagem, cresce no faturamento e consolida 64
a política de renovação da frota

GRUPO DOS 10
Uma dezena de pequenos e médios empresários do Paraná cria holding e consegue obter vantagens nas com- 66
pras e na negociação de fretes

COOPERCARGA
Cooperativa de transportadores de Santa Catarina diversifica seu portfólio ao assumir a distribuição de bebidas 68
para a Ambev no Rio de Janeiro

JÚLIO SIMÕES
Fundada por uni caminhoneiro, empresa investirá RS 105 milhões para realizar operação logística do lixo na 70
capital carioca

DM
Ampliando sua atuação no transporte rodoviário internacional, empresa investe em frota com carretas de dois 72
eixos espaçados

TELEMÁTICA
Com modernos equipamentos de comunicação em sua boléia, caminhoneiro se mantém cada vez mais antenado 74
com o mundo exterior

PETROBRAS
Ao completar 50 anos de atividades, empresa anuncia investimentos de mais de USS 34 bilhões para expandir 78
atividade no País e no exterior

RASTREAMENTO
Sistemas começam a voltar-se para o segmento de logística, adaptando tecnologia e custos às necessidades 80
operacionais dos clientes

INCENTIVOS
Algumas grandes transportadoras negociam a compra de caminhões novos com a utilização da transferência 81
do ICMS

INDICADORES
PIB do transporte, quantidade de transportadores, segundo o IBGE, e outros números relevantes sobre a 84
atividade

MERCADO
Aumento na produção de grãos e avanço nas exportações estimularam a expansão nas vendas de caminhões 90
pesados e semipesados

Editorial 3

SEÇÕES

Atualidades 62 Custos Operacionais 82
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Fenatran mostra "armas"
da eletrônica

N
.à. basta mais ser potente, durável. Tem que
ser econômico. Não interessa apenas ser um
espaço apenas reservado para o motorista.
Tem que ser uma base de informação ambu-
lante, com link online com o embarcador, com

o transportador e com o destinatário.
Por isso, os caminhões que a Fenatran mostra (ao

lado da potência, conforto, design e segurança) dão
um show de eletrônica embarcada. A eletrônica serve
tanto para monitorar o motor, com o objetivo de aten-
der aos requisitos das leis ambientais e de emissões de
poluentes, como, principalmente, para rastrear o tem-
po todo o veículo.
Explica-se a preocupação com o monitoramento: o

transporte é urna indústria que tem suas máquinas cons-
tantemente longe dos olhos do dono. E são máquinas
valiosas, que igualmente transportam produtos valiosos.
Não bastasse isso, há a questão do roubo da carga.
O monitoramento à distância tem tudo para ser viá-

vel no Brasil. Mais rastreamento significa menos prê-
mio de seguro, maior garantia que a carga chegue
intacta ao destinatário.
Por isso mesmo, as montadoras, nessa Fenatran, es-

tão mostrando caminhões que saem de fábrica com
equipamentos que permitem seu rastreamento via sa-
télite. Volvo e Scania estão com essas opções.
É interessante notar que as fábricas também se pre-

ocuparam em utilizar a eletrônica como "arma" de
monitoramento da direção econômica. A eletrônica

embarcada permite, por exemplo, que, de longe, a base
alivie o pedal do acelerador para que a média de con-
sumo seja mantida. E mais: traça gráfico sobre a
performance do motorista no quesito consumo, urna
informação fundamental para a redução dos custos
operacionais.
A eletrônica aumenta o preço final do veículo, por

isso mesmo precisa trazer vantagens. Na questão do
rastreamento, o ganho para o frotista e embarcador é a
redução do prêmio de seguro e aumento de que a cer-
teza da entrega será feita com sucesso. Tais vantagens
diretamente beneficiam o cliente final, que será me-
lhor atendido e poderá contar com a mercadoria no
prazo certo.
Já o motor eletrônico garante menor consumo de

diesel. Números apurados por usuários mostram que
essa economia pode chegar a 10%.
O que se vê na Fenatran é aceleração do "link" entre

rastreamento, logística e redução de custos opera-
cionais. Afinal, transportador ou embarcador que in-
vestiu em tecnologia de rastreamento não tem por que
abrir mão de utilizar tais recursos a serviço da logística
e da manutenção.
Caminhoneiro livre, solto na estrada, sem compro-

misso, cada vez mais é um mito que se desfaz a partir
dos recursos tecnológicos.
A compensação: ainda que vigiado o tempo todo, o

caminhoneiro, sob a proteção da tecnologia certamente
vive com menos tensão e medo.
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Pesados movidk p
tecnologia embarcada

A montadora culmina um ano de renovações co jearninhões
pesados FH, NH e FM que incorporam sistemas e os avançados
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Cabine FH, como nos outros modelos da nova linha, foi projetada como "célula de segurança"

D
epois do lançamento do
seu primeiro caminhão
semipesado VM no Bra-
sil, como forma de ampli-
ar sua fatia do mercado

total, a Volvo surpreende novamen-
te com a renovação de toda a linha
de caminhões pesados FH, NH e
FM em que se destaca o alto grau
da eletrônico embarcado. Os novos
modelos foram projetados, como
afirma a montadora, "para garantir
o sucesso das empresas de transpor-
te-, oferecendo o melhor desempe-
nho do veículo, conforto ao moto-
rista e baixo custo de operação e
manutenção.
A nova linha só chegou à produ-

ção depois que nove protótipos e
um total de 69 veículos de diver-
sos modelos rodaram 3 milhões de
quilômetros em testes no Brasil e
na Europa. Nesse projeto foram
investidos US$ 1 bilhão no mundo
e US$ 35 milhões só no Brasil.
Os novos FH, NH e FM são equi-

TRANSPORTE MODERNO 406

pados com Os motores Dl 2D da
marca, com potências nas faixas de
340 cv, 380 cv e 420 cv e a mais
recente opção de 460 cv. Confor-
me os estudos da engenharia da
Volvo, os novos propulsores são em
média 2% mais econômicos do que
o motor anterior, o D12. A curva
de potência do motor foi modifi-
cada de modo que o torque em bai-
xas rotações foi aumentado, para
melhorar o desempenho. Em rela-
ção à versão anterior, o motor
D12D tem intervalos de troca de
óleo recomendados de até 50%
mais longos.
A série de inovações incorpora-

das para melhorar o desempenho
engloba ainda a transmissão ele-
trônica 1-Shift, com trocas de mar-
cha mais fáceis, concebida para ope-
rações de distribuição e transporte de
longa distância com peso bruto total
combinado de ate 45 toneladas. A
nova linha oferece a opção de caixa
manual de transmissão, de thbrica-

ção nacional da própria Volvo.
A arquitetura eletrônica TEA

(Truck Electronic Architecture) dos
caminhões, agora ampliada e aper-
feiçoada, monitora dezenas de fun-
ções. A TEA registra e distribui in-
formações detalhadas sobre o fun-
cionamento de todas as funções de
diferentes partes do caminhão. Des-
te modo, o motorista tem melhor
monitoramento e controle sobre o
caminhão.
O computador de bordo controla

praticamente todo o funcionamen-
to do veículo e oferece também au-
xílio na correção de falhas, forne-
ce informações funcionais do veí-
culo e dados sobre a condução do
veículo. As eventuais falhas são
rapidamente detectadas e corri-
gidas.
As inovações não param por aí.

Os pesados que chegam agora ao
mercado passaram por remodela-
ção visual. O FH e o FM recebe-
ram novos faróis, espelhos, pára-
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sol e pára-choque, enquanto o N H
ganhou novo capô. grade frontal
e pára-choque. Os pára-choques
foram projetados para ser mais
aerodinâmicos.
Segundo a montadora, tudo na

cabine da linha é novo: acabamen-
to interno, painel de instrumentos.
computador de bordo, porta-obje-
tos e luzes. Para facilitar a manu-
tenção, a cabine pode ser basculada
70 graus, manualmente ou com a
ajuda de uma bomba hidráulica.
Outra importante novidade é a

Volvo Link, para proteção dos ca-
minhões e dos motoristas. É um
avançado sistema de monitoramen-
to do uso, manutenção e rastrea-
mento de veículos. Serve tanto para
gerenciamento e segurança da ope-
ração de transporte como para
monitorar a frota de veículos. É o
primeiro sistema do gênero total-
mente integrado á eletrônica de
bordo do veículo e fornecido pela
própria montadora. Junto com o
Volvo Link, é oferecido um seguro
com taxas reduzidas.
A Volvo continua líder no mer-

cado de caminhões pesados, tendo
comercializado nos primeiros nove
meses do ano 3.215 veículos, pra-
ticamente o mesmo volume dos três
trimestres iniciais de 2003.
O NEGÓCIO DA CHINA O

Brasil, como quarto maior merca-
do da Volvo no mundo, habilitou-
se a dar passos ousados na direção
do mercado externo. A montadora

Novo FM fracionando composição bitrem

sueca, há pouco instalada na China
em associação com empresa local,
em Pequim, pretende explorar mais
intensamente a gama de caminhões
pesados no país, que em 2003 ab-
sorverá 60 mil unidades acima de
20 toneladas, sendo 1,3 mil veícu-
los Volvo enviados da Suécia.
O mercado chinês é novo oásis

das montadoras. Como tal, a Vol-
vo está disposta a crescer. A meta
para 2004 é vender para os chine-
ses cerca de 2 mil caminhões pesa-
dos — o Brasil deverá enviar pelo
menos 1,2 mil caminhões prontos
da nova linha num valor estimado
em USS 120 milhões.
"Construímos uma base que ha-

bilita a Volvo brasileira a partici-
par da expansão do
mercado chinês",
ressalta Peter Karls-
tem que depois de
três anos no coman-
do da subsidiária
instalada em Curi-
tiba está assumin-
do, nos Estados
Unidos, a presidên-
cia da Volvo Trucks
North America. se-
gundo maior merca-
do mundial da Vol-
vo. que tem aumen-
tado bastante sua
participação.Painel de computador de bordo mostra instruções
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No lugar de Karlsten, no Brasil,
está desde o início de outubro o
sueco de 55 anos Tommy Svensson,
que iniciou sua carreira na Volvo
Truck Corporation, em 1973, na
condição de gerente de negócios,
baseado em Gotemburgo, sede
mundial da montadora.
Svensson, que também coman-

dou a Volvo na Inglaterra e na Ale-
manha, traz sua experiência em
mercados competitivos para conso-
lidar a posição da Volvo do Brasil,
agora, além da linha de pesados,
com seu portfólio acrescido da li-
nha VM, na faixa do segmento de
caminhões semipesados.
Além da fluência na língua ma-

terna, o sueco Svensson, graduado
em economia pela Universidade de
Gotemburgo, fala com fluência o
alemão e o inglês. Antes de assu-
mir a presidência da subsidiária
brasileira, ele comandava a Volvo
Trucks Deutschland GmbH, na Ale-
manha.
Karlsten, seu antecessor, depois

de levar a marca á liderança no seg-
mento de pesados no Brasil, costu-
ma repetir que seu aprendizado,
aqui, foi acelerado pelo dinamismo
do mercado. "Por causa desse rit-
mo, os três anos que passei no País
valeram certamente por dez em
países economicamente estáveis e
sem os mesmos desafios."

TRANSPORTE MODERNO 406
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A cidade estava pedindo
um novo conceito de caminhão.



Volvo traz gelo da Lapônia
para lançamento

Montagem do Ice Bar exigiu 60
toneladas de blocos de gelo e

o auxílio de 20 técnicos suecos

Não falta criatividade à Volvo na
sua briga pelo mercado de cami-
nhões. Desde o começo do ano, a
montadora sueca vem inovando
não só nos produtos, mas também
na estratégia de marketing da ima-
gem. Todos os seus novos cami-
nhões e ônibus foram apresentados
à imprensa especializada em even-
tos realizados em pontos turísticos
do País, cuja paisagem compôs o
cenário para exibir as qualidades
dos seus veículos. Foi assim com
o ônibus R12R, lançado em Cam-
pos do Jordão, a 1.700 metros de
altitude, em São Paulo; com o ca-
minhão semipesado VM, apresen-
tado em Gramado, na Serra Gaú-
cha; e com a nova linha de cami-
nhões pesados FH, NH e FM, sub-
metida a testes em rodovias e es-
tradas de terra na região de Boni-
to, próxima ao Pantanal.
A mesma linha de novos pesa-

dos teve como palco um hangar no
aeroporto paulistano de Congo-
nhas, mostrada à grande imprensa
e a mais de mil clientes. Desta vez
a Volvo se superou em imagina-
ção. Trouxe da Lapônia, no extre-
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mo norte da
Suécia, 60 tone-
ladas de blocos
de gelo para re-
criar o Ice Bar,
inspirado no
Hotel de Gelo,
atração turística
de Jukkasjãrvi,
cidade localiza-
da naquela re-

gião do Círculo Polar Ártico. Nes-
se hotel, paredes, teto, balcões, ca-
deiras, luminárias e até as camas
são feitas de gelo.
Para transpor os 15 mil quilôme-

tros até São Paulo, o gelo foi trans-
portado por caminhões em quatro
contêineires refrigerados, que le-
varam dois dias para chegar a Go-
temburgo, sede da empresa. De-
pois viajou quatro semanas num
navio até chegar ao Brasil. Os blo-
cos de gelo para a montagem do
bar foram recolhidos no rio Tor-
ne, cujas águas são extremamente
límpidas e, portanto, garantem a
transparência e um corte adequa-
do dos blocos.
O Ice Bar foi montado dentro de

uma tenda especial, com um po-
tente sistema de refrigeração para
garantir a temperatura adequada,
no caso entre 10 e 15 graus. Du-
rante o período em que a atração
funcionou, entre os dias 6 e 9 de
outubro, foi preciso montar e des-
montar diariamente o bar, que
mede 1.250 metros quadrados,
para evitar que o gelo derreta por
completo.

Grade frontal, faróis auxiliares e
pára-choque no NH, todos novos

REVENDAS E BITRENS -
Tem sido determinante na trajetó-
ria dos caminhões pesados no Bra-
sil o avanço da composição conhe-
cida por bitrem — um cavalo mecâ-
nico que puxa duas carretas, tota-
lizando sete eixos. Na marca Vol-
vo a venda de cavalo-mecânico
para tracionar bitrens representa
50% do volume no segmento de
caminhões pesados.
De início o bitrem esteve mais

restrito ao transporte de granéis
agrícolas, mas o avanço da compo-
sição tem ido para outras aplica-
ções, com destaque no transporte
de combustíveis. A dificuldade em
reajustar fretes empurrou o trans-
portador a reduzir custos opera-
cionais e, nessa condição, o bitrem
tem sido uma alternativa no mer-
cado de cargas rodoviárias.
Na luta para sobreviver, as reven-

das Volvo igualmente buscaram
antídotos para se manterem em
ambientes competitivos. Cálculos
de executivos da Volvo mostram
que, atualmente, 30% da receita das
concessionárias são provenientes
de peças e serviços. Com esse ní-
vel de receita, as revendas ficam
menos infensas às cíclicas crises
por que atravessa a venda de cami-
nhões zero quilômetro.
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Accelo 715 C Mercedes-Benz.
Um caminhão desenvolvido para as ruas brasileiras.

Peso leve, emoção pesada.
• Rua estreita, alameda difícil de manobrar, travessa

espremida? Só se for de Accelo 715 C.

Ágil no trânsito e fácil de dirigir e de manobrar.

• De primeira e com muita agilidade, o Accelo

oferece a maior capacidade de carga do mercado:

4380 kg. Desenvolvido especialmente para as ruas

brasileiras, ele atende também às legislações de

restrição de caminhões nos grandes centros urbanos,

com o modelo VUC.

Para mais informações, Visite O site

O caminhão mais econômico da categoria.
• Engate uma quinta e comprove o desempenho
superior do novo motor eletrônico Common Rail.
Seu exclusivo sistema de injeção de combustível faz

o caminhão rodar com muito mais economia e
maior potência: você carrega o caminhão e o motor
nem sente o peso.

O conforto da cabina é igual ao de um automóvel.

• Com itens de série como direção regulável, vidros

elétricos, Check Control e console central com mesa

e porta-objetos, não estranhe se, de repente, você

até esquecer que está num caminhão.

,w.mercodes-benz.com.br ou ligue 0800 90 90 90.

• Como é impossível alargar todas as ruas, você já
sabe o que fazer: passe logo em um Concessionário
Mercedes-Benz e saia de Accelo 715 C.

Mercedes-Benz
Você sabe por quê



A
linha de caminhões
Volkswagen Electronic
marca a estréia do vice-
líder no mercado brasi-
leiro de caminhões ele-

trônicos, que atende futuras leis de
emissões. Todo avanço parece ter
um preço. No caso dos eletrônicos,
eles custarão 15% mais caros que
os caminhões mecânicos.
A marca, que produz duas deze-

nas de modelos, escolheu de inicio
cinco para colocar o motor eletrô-
nico. São caminhões que atendem
a gama de 7 a 42 toneladas de peso
bruto total (pbt).
Na faixa dos leves, a geração

eletrônica vem com o VW 8.150E
e o VW 8.150 E CE, para monta-
gem de veículos especiais tais
como carros-fortes, unidades mó-
veis de tratamento médico e tra-
tamento intensivo.
Na categoria dos caminhões mé-

dios, há outros dois exemplares, o
13.170 E e o 15.170 E, com 170
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cv. Na categoria dos semipesados,
a empresa mostra dois produtos, o
VW 17.250E, com motor de 6 ci-
lindros e 247 cv de potência e o VW
23.250 E.
A empresa é ousada: triplicou a

produção e vendas de caminhões no
período 1997 a 2003. Hoje é vice-
líder, encostada na DaimlerChrys-
ler, conhecida pelos produtos Mer-
cedes-Benz.
No mercado, hoje, os caminhões

mais vendidos são os com motor
mecânico. A preferência está muito
ligada ao preço de aquisição. Por isso,
é evidente, a Volkswagen continuará
oferecendo sua linha com motores
mecânicos, na categoria Euro II.
A meta é crescer com consistên-

cia. Em dois anos, a montadora es-
pera estar produzindo 40% dos ca-
minhões com motores eletrônicos.
No primeiro degrau dessa nova

fase, em 2005, a meta é ter 5% a
10°/0 da produção de veículos ele-
trônicos. "Será o ano de aprendi-

zado da Volkswagen e de sua rede",
diz Antônio Dadalti, diretor de Ven-
das e Marketing da montadora ins-
talada em Resende (RJ).
SEM COMPLICAÇÕES — A

empresa garante que a geração ele-
trônica tem "manutenção descom-
plicada, baixo consumo de com-
bustível na comparação com a con-
corrência e comodidades para o
motorista, como o piloto automá-
tico de série." Os motores Cum-
mins são dotados de injeção com-
mon rail.
Para chegar ao produto, a Volks-

wagen e seus parceiros levaram
dois anos de desenvolvimento e 4
milhões de km rodados em testes.
A montadora garante que se preo-
cupou bastante com o dia seguinte,
ou seja, com o pós-venda. "E mais
urna vez a marca desenvolveu pro-
dutos e assistência técnica adequa-
dos às condições brasileiras — en-
tre as novidades, criou a ferramen-
ta de diagnóstico eletrônico mais
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amigável do mercado, de baixo
custo, simples de operar e 100%
nacional."
Para não embaralhar a cabeça do

motorista, que precisa estar atento
ao volante, os caminhões eletrôni-
cos da Volkswagen contam com o
que chama de "monitoramento in-
teligente do desempenho". Isso é
obtido graças a 60 sensores espa-
lhados pelo motor. "Com a ajuda
de apenas duas luzes de alerta no
painel do veículo, é possível iden-
tificar 255 falhas de operação - das
mais simples, como o controle da
temperatura da água, às mais com-
plexas, como falhas no sistema de
injeção do combustível", informa
a empresa. A inteligência do siste-
ma eletrônico corrige as falhas au-
tomaticamente "e para proteção
total dos passageiros e do veículo,
pode reduzir gradualmente a potên-
cia do motor obrigando o motoris-
ta a parar."
Os eletrônicos da Volkswagen

saem de série (não é opcional) com
piloto automático. Sua operação se
resume a apenas dois botões (liga/
desliga e set/resume). Esse singelo
ato permite que o motorista progra-

Os modelos com motor eletrônico terão um adicional de 15% no preço

me a velocidade e retire o pé do
pedal do acelerador.
Os motores eletrônicos da Cum-

mins, denominados 1nteract, que
passam a equipar os caminhões
Volkswagen são dotados de siste-
ma de injeção de combustível
common rail. A montadora expli-
ca: "Enquanto nos motores mecâ-

nicos o motorista tem con-
trole direto do combustível
injetado nos cilindros, nos
modelos eletrônicos este vo-
lume é determinado por uma
central eletrônica, que leva
em conta fatores como o cur-
so de pedal do acelerador
(eletrônico), a pressão at-
mosférica, a característica do
óleo diesel e a temperatura
do líquido de arrefecimento.
entre outros-. E comple-
menta: "O diesel do tanque
vai para uma bomba de alta
pressão, que mantém o com-
bustível no rail (trilho) a uma
pressão constante em torno
de 1.400 bar. Por meio de
solenóides instalados nos bi-
cos injetores, o Módulo de
Controle Eletrônico - ECM,
"cérebro" do motor, controla
o volume de combustível a ser
injetado na câmara de com-A marca que identifica a nova motorização
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bustão. O ECM também gerencia a
pré-injeção, melhorando sensivel-
mente o nível de ruído do motor.
FÁCIL COMPREENSÃO - A

tecnologia costuma assustar, quan-
do vestida com traje a rigor. A
Volkswagen garante que fez ques-
tão de criar um ambiente compatí-
vel com um traje informal. E espe-
ta. "Enquanto outras marcas de
veículos comerciais desenvolveram
produtos e ferramentas num ambi-
ente tecnológico exclusivo, a Volks-
wagen escolheu um protocolo de
comunicação do módulo de coman-
do de seus motores que pode ser
compreendido por qualquer apare-
lho de diagnóstico e também por
outros componentes do veículo,
como transmissões e sistemas de
freio", informa a empresa, que ar-
remata: "Em outras palavras, o
motor de um VW Electronic "con-
versa- com todas as ferramentas
disponíveis no mercado - o que faz
a diferença na hora de um atendi-
mento urgente, ou longe da base do
caminhão. O acesso às informações
de todos os sensores é feito pelo
cabeamento CAN (sigla de Compu-
ter Arca Network, ou rede de área
computadorizada), completando
o funcionamento inteligente do
caminhão."
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Motorização eletrônica
em toda a linha

Os caminhões Mercedes-Benz com motores eletrônicos já representam
60% das vendas da marca e 16 destes modelos são mostrados na feira

Mercedes-Benz 1944 S, 6x2, caminhão eletrônico de maior potência e torque da marca

A
participação da moto-
rização eletrônica repre-
senta hoje 60% do vo-
lume total de caminhões
Mercedes-Benz, marca

da Dai mlerChrysler, comerciali-
zados no Brasil. Esta proporção
vem crescendo nos últimos anos, à
medida que os motores eletrônicos
foram introduzidos na sua linha de
produtos. A percentagem de vendas
aumentou de 29% em 2000 para
40% em 2002, o que, segundo a
montadora, comprova a boa acei-
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tação desse tipo de motorização,
por oferecer vantagens aos frotistas
e autônomos em termos de custos
operacionais e desempenho. Cerca
de 90% dos clientes da Mercedes-
Benz que já adquiriram um mode-
lo eletrônico repetem a compra em
uma nova aquisição, garante a
montadora.
A Mercedes-Benz introduziu a

motorização eletrônica no Brasil
em 1998. com as famílias BR 450
e BR 900. depois acrescidas da BR
600. Atualmente seus caminhões,

de leves aos extrapesados, são equi-
pados com essas três famílias de
motores eletrônicos.
Na Fenatran, a DaimlerChrysler

apresenta 18 modelos de cami-
nhões, de todos os segmentos, 16
dos quais com motor eletrônico.
Entre eles, estão sete modelos
Acedo, três 915C, lançados no
mercado em maio deste ano, e qua-
tro 715C, cujas vendas começaram
em setembro. Estes caminhões, na
faixa de sete a nove toneladas de
pbt, caracterizam-se por sua maior
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agilidade nas operações urbanas de
transporte de carga e por sua diver-
sidade de aplicações. Destacam-se
também pelo conforto oferecido,
semelhante ao dos automóveis, se-
gurança e desempenho em entregas
rápidas, principalmente em áreas
estreitas dos centros urbanos, de-
vido às suas dimensões compactas.
O 715C, de sete toneladas, tem mo-
tor eletrônico OM 612 LA. com
156 cv de potência a 3.800 rpm e
injeção eletrônica common rail,
caixa de mudanças Mercedes-Benz
e direção hidráulica. O 915 C. de
nove toneladas, é equipado com o
motor eletrônico OM 904 LA, com
152 cv de potência a 2.300 rpm.
Ao lado dos sete modelos Audio,

está o caminhão médio Mercedes-
Benz 1318, com o implemento de
tanque de água. Tem cabine avan-
çada e 13,5 de pbt, a maior capaci-
dade de carga em sua categoria e
até 300 kg a mais que a de seus
concorrentes, segundo a montado-
ra, além de possuir plataforma de
carga 11% maior. Seu motor ele-
trônico OM 904 LA tem potência
de 170 CV e torque de 67 mkgf em
faixa plana de 1.200 a 1.500 rpm.
Outro modelo apresentado é o

Mercedes-Benz 1728, modelo ele-
trônico de alta velocidade média
operacional que possui cabine
avançada e sai da fábrica na versão
caminhão chassi 4x2, podendo ser
transformado por terceiros para
6x2, terceiro eixo, ou cavalo-me-
cânico 4x2, ou ainda 8x2, para
transporte de combustível. Com
capacidade para 35 toneladas de
pbtc, entre os pesados, tem potên-
cia de 279 cv a 2.300 rpm e o ele-
vado torque de 112 mkgf a 1.200 e
1.500 rpm, o que permite uma ve-
locidade máxima de 108 quilôme-
tros por hora.
Chama a atenção no estande o

caminhão betoneira modelo 2423
B, na versão 8x4, direcionado ao
segmento da construção civil e
atende, em especial, ao transporte
de concreto e argamassa. Confor-
me a necessidade dos clientes, a
Mercedes-Benz oferece o kit do se-
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Mercedes 1318, a maior capacidade de carga em sua categoria

Accelo 915C impulsionou forte avanço da marca nos leves

gundo eixo dianteiro para o mer-
cado implementador obter a versão
8x4, a partir da configuração 6x4,
que vem da fábrica.
Outros modelos que a Daimler

Chrysler apresenta na Fenetran in-
cluem o extrapesado 1944 S 6x2,
caminhão eletrônico de maior po-
tência e torque da marca, o LS
1938, também extrapesado, o pri-
meiro da marca a oferecer moto-
rização eletrônica, o LS 2638, com
capacidade máxima de tração de
123 toneladas, destinado principal-
mente a operações fora-de-estrada,
o 2428 vencedor do Rali dos Ser-
tões, o leve 710, que mantém a li-
derança nas vendas pelo quarto ano
consecutivo na categoria, além de
modelos semipesados, furgões

Sprinter e chassis.
A DaimlerChrysler mantém no

período de janeiro-setembro de
2003 sua liderança no mercado,
segundos os dados da Anfavea,
com a comercialização de 16.441
veículos, representando uma ex-
pansão de 2,9% sobre as 15.975
unidades no mesmo período do ano
passado. Neste ano a montadora
cresceu mais no segmento dos pe-
sados, com uma ampliação de
34,2% em relação ao ano passado.
Com o lançamento do Acedo, tam-
bém apresenta forte avanço nos le-
ves, com crescimento de 17,4%,
acompanhado de uma melhoria de
12,4% na vendas dos semipesados,
enquanto registrou queda de 17,2%
no segmento de médios.
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Só na FENATRAN você vê uma
transmissão Allison parada.

Se não é Allison, não é Automática."

Não é todo dia que você encontra um veículo com

transmissões Allison parado. Porque, contando com tanta

qualidade, as empresas preferem investir o tempo delas em

produtividade. Com transmissões automáticas Allison sua

frota vai rodar tranqüilamente, mantendo ótimo

desempenho nos mais variados terrenos e reduzindo

despesas com manutenção. Além disso, uma Allison

aumenta a segurança do motorista, evitando distrações

e diminuindo o stress. Conheça na FENATRAN os

benefícios da marca que produz 80% das automáticas

no mundo. Assim como elas, você também não tem

motivo para ficar parado.

AntlállB~BL-26
Prater - Procknos e Sem Téat.
Tel.: (91) 245-0233
Fax: (91) 235-1122

fortaleza - 
Distr. ~mins Diesel Nordeste
Tel.: (85) 263-1212
Fax: (85) 263-1184

Curitiba - PR
Distr. Paraná de Motores
Cummins
Tel.: (41) 675-4532
Fax: (41) 675-6077

Contagem - MG Goinnia - GQ
Distribuidora de Motores
Cummins Centro-Oeste
Tel.: (62) 269-1010
Fax: (62) 269-1032/269-1021

Cummins Brasília
Tel.: (61) 233-0771/233-0990
Fax: (61) 261-0268

Sio Paulo - SP 
Cia. Distr. Motores ~mins
Tel.: (11) 4787-4299
Fax: (11) 4787-4011

J5 Transmissões Peças e Sent.
Tel.: (11) 6912-3785 -
Fax: (11) 6917-7435

São José do Rio Preto - SP 
CBTA - Cia. Brasileira de
Transmissão Automática
Tel.: (17) 227-3580
Fax: (17) 226-2844

Ribeirão Preto - SP
COMC- Ga. Distr,
Motores Cummins
Tel.: (16) 632-2007
Fax: (16) 626-3299

Recife - PE
Distr. Cummins Diesel
do Nordeste
Tel.: (81) 3476-4190
Fax: (81) 3376-9064

Elo de Janeiro - RI
Tracbel 5/A
Tel.: (31) 3399-1800
Fax: (31) 3399-1850

porto Alegre-Ri
Distribuidora Meridional
de Motores Cummins
Tel.: (51) 3364-2288
Fax: (51) 3021-2280

Tracbel S/A
Tel.: (21) 2401-7576
Fax: (21) 2401-9442

Vttória • ES 
Tradtel SIA
Tel.: (27) 3227-7799
Fax: (27) 3225-5131

ManagSzÁM
Enter Com. Imp. e Exp.
Tel.: (92) 647-2000
Fax: (92) 647-2001

011a.ir • afltontri sipnegm.com



Um caminhão
para cada exigência
A Ford amplia o leque de seus produtos, inaugura a linha
de veículos 6x2 de fábrica e mostra motor eletrônico

Cargo MaxTruck 2422, com 24 toneladas de peso bruto total técnico, da nova linha de veículos 6x2 de fábrica

A
Ford ainda não definiu
a data de lançamento
dos modelos com
motorização eletrônica,
mas, para se preparar

para atender à lei de emissões que
entrará em vigor a partir de 2005,
o motor já foi escolhido: o lnteract
da Cummins. A montadora explica
que a decisão de não introduzir por
enquanto o motor eletrônico nos
seus veículos faz parte de sua es-
tratégia de vendas. Ela acredita que
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o momento ainda é inapropriado
para a comercialização desses ve-
ículos, por custarem mais que os
modelos com motor mecânico, já
que os frotistas têm baixa renta-
bilidade e limitados recursos para
investimento em renovação de
frota.
Para se manter competitiva no

mercado, a montadora renovou
toda a linha Cargo, cuja partici-
pação de mercado evoluiu de
8,1% em 2001, para 10,3% em

2002 e 10,5% em 2003, segundo
a empresa.
São 14 modelos novos, que se

somam aos lançamentos da Série-
F, o mais recente dos quais é o F-
250 cabine dupla, a maior picape
do Brasil.
Na Fenatran a Ford apresenta as

seguintes novidades: o Cargo 815
S, leve, com distância entre-eixos
de 4.300 m e capacidade de carga
ampliada para 8.250 kg, Cargo
MaxTruck 2421 e 2422, que inau-
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MaxTruck 2421 tem uma tonelada de pbt mais que os concorrentes

itram a linha de veículos 6x2 de
fábrica da marca,
O novo Ford Cargo 815 S am-

plia as opções da Ford no segmen-
to de leves e se destina ao trans-
porte urbano e intermuni-
cipal, principalmente para
movimentação de cargas
volumosas, como móveis,
alimentos, mudanças ou na
aplicação como guincho.
O modelo possui compri-
mento total de 7.007 mm,
8,250 kg de pbt e capaci-
dade de carga mais carro-
cena de 5.150 kg.
Corno as demais versões

do C-815 possui motor
Cummins B 3.9 150 C1V-
0, de 152 cv de potência, o
motor mecânico mais po-
tente do segmento, e trans-
missão Eaton de cinco
marchas sincronizadas e
comando de câmbio role-
tado, para oferecer maior
agilidade e conforto na troca de
marchas.
Os novos Cargo MaxTruck 2421

e 2422, 6x2, têm peso bruto total
técnico de 24 toneladas, o que re-
presenta uma tonelada a mais com
relação aos demais 6x2 disponíveis
no mercado, de acordo com a Ford.

A linha MaxTruck oferece duas
opções de distância entre-eixos:
6.024 mm e 6.521 mm. Esta opção
permite a instalação de carrocerias
de 9.300 mm de comprimento, ide-

ro eixo eletropneumático, com
acionamento por uma tecla no pai-
nel. A operação é suave e rápida.
Os cavalos-mecânicos C-3222. C-

4031 e C-4331 MaxTon da linha
2004, assim como os semipesados C-
2622, C-2626 e C-2631 mostrados
no estande da Ford, trazem como no-
vidade o "air dryer-, que evita o efei-
to da umidade nos componentes do
freio e aumenta a vida útil do con-
junto. Os modelos Cargo 2622, 2626
e 2631 receberam a nova embreagem
dupla Eaton 362.
A Ford também apresenta mode-

los da Série F da linha 2004 - in-
cluindo o F-350, F-4000, um dos
modelos mais vendidos no segmen-
to dos leves, F-12000 e F-14000,
com novo painel de instrumentos
e novo leiaute mais funcional,
com destaque para a ergonomia e
o conforto.
Outros modelos expostos são o

cargo 2626 Mixer, com pbtc de 42
toneladas, para o segmento da cons-
trução civil, o Cargo 1722 Koletor,

destinado ao trabalho de
limpeza pública, e o Car-
go 1717, implementado
para o transporte de bebi-
das, estes últimos com pbt
de 16,8 toneladas.
Apesar de não estarem

ainda disponíveis no mer-
cado, dois caminhões equi-
pados com motorização
eletrônica são mostrados
no estande da montadora
inspirado em um distribui-
dor modelo e exclusivo de
caminhões. A Ford exibe
um modelo histórico do F-
600, o primeiro caminhão
produzido no Brasil, com
motor V8 de 4,5 litros, a
gasolina, 161 cv de potên-
cia e capacidade para trans-

portar 6,5 toneladas de carga. Tam-
bém no seu estande, está o cami-
nhão Ford Cargo 815 Odontomó-
vel, equipado com consultório
odontolóQico completo que viaja
pelo País para prestar atendimento
gratuito aos caminhoneiros e comu-
nidades carentes.

Cargo 815 S, para cargas volumosas
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ai para aplicação que necessita de
maior capacidade volumétrica.
O chassi desses modelos é refor-

çado, com longarinas duplas, sen-
do uma interna e outra externa, para
garantir robustez aos diversos tipos
de carga. O MaxTruck também é
equipado com suspensor do tercei-
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- Solução exclusiva Tipler para
evitar danos nas bandas e carcaças em

1° e 3° eixos de carretas e ônibus
truckados. Apresenta recuo arredondado

no ombro da banda, minimizando os
problemas do arraste lateral.
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Ho 

Bauer
'NINEM° OVO-0003

- As bandas campeãs de desempenho
quilométrico em eixos livres estão nesta série. Consulte

um Concessionário Tipler sobre os desenhos mais
adequados à sua frota.

- Muita pegada na série desenvolvida para eixos
de tração. Em qualquer tipo de piso ou clima, o resultado é
sempre o mesmo: alto poder de transmissão de torque e

desempenho quilométrico superior.

A qualidade e o desempenho quilométrico diferenciado da Tipler
também rodam na Série 20, para aplicações high speed, e nos
desenhos mistos das Séries 70 e 80, para o trabalho pesado, dentro
e fora de estrada.
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Aumenta a competição
pela faixa de 43 t

Montadora lança um caminhão para disputar a faixa de entrada dos
pesados e sistema de rastreamentro integrado por satélite

A família Scania R164 com motor VS passa agora a incluir as versões normais de linha

A
Scania brasileira, que
neste ano está exportan-
do mais de 50% de sua
produção — um número
fantástico e que mostra

a competência e a competitividade
do produto feito no País também
se preocupa com o mercado do-
méstico e com seu retorno à lide-
rança perdida ano passado para a
Volvo. Por isso, na Fenatran 2003
a Scania está marcando pelo me-
nos três gois. Lança o novo cava-
lo-mecânico Scania P94 GA4x2
"para responder à crescente deman-
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da por veículos para o transporte
de até 43 toneladas de carga". Apre-
senta a Iris, sigla de Inteligência e
Rastreamento Integrado por Saté-
lite para atender a veículos com
motor eletrônico ou mecânico que
pode monitorar quase duas dezenas
de parâmetros em tempo real. E in-
troduz, também na Fenatran 2003,
o novo caminhão R164 GA6x4
com motor VS. de 16 litros e 480
cv de potência. O modelo é ideal
para a tração de combinações vei-
culares de carga (CVC), como
bitrens e rodotrens, transportando

entre 57 e 74 toneladas. "A partir
desta Fenatran, a família de veícu-
los Scania R164, com motor V8,
que contava apenas com a versão
de luxo "Rei da Estrada", passa a in-
cluir as opções normais de linha da
montadora, nas versões GA6x4,
GA4x2 e LA6x2, esta última com
suspensão a ar", informa a mon-
tadora.
PROJETO IRIS — Os cami-

nhões já custam acima de R$ 200
mil, alguns passam de R$ 300 mil.
Isso só o cavalo-mecânico. Ainda
tem que contar carreta, pneus, im-
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postos e seguro de casco. Não bas-
tasse isso, ainda há a insegurança
do assalto em geral visando à car-
ga. Esse último componente acele-
rou o monitoramento do veículo
°Mine. As montadoras estavam de
fora desse monitoramento, mas, de-
cidiram entrar, aliando ao cardápio
de rastreamento de risco, disponí-
vel no menu, também o prato da
direção econômica.
Não foi do dia para a noite que o

Iris surgiu. Levou dois anos para ser
desenvolvido pela Scania em par-
ceria com a Globalstar. O equipa-
mento será montado pela Scania
nos veículos novos e instalado pela
rede de concessionárias nos cami-
nhões e ônibus já em operação. A
instalação é simples e demanda
poucas horas de trabalho, assegura
a montadora. "uma vez que todas
as variáveis são lidas a partir das
unidades eletrônicas já instaladas
no veículo. Não há possibilidade de
erros na configuração das entradas
digitais ou analógicas".
CAVALO-MECÂNICO — O in-

gresso da Ford e da Volkswagen no
segmento de 42/43 toneladas criou
um apetitoso mercado de entrada.
As duas montadoras venderam 3
mil unidades de janeiro a setembro.
quase 25 do mercado total de
pesados. Criou-se um mote popu-
lar para vender caminhão ("mais
você não quer, menos você não pre-

cisa") veiculado maciçamente em
rádios e tevês. "O novo cavalo-me-
cânico Scania P94 GA4x2 chega
para responder à crescente deman-
da por veículos para o transporte
de até 43 toneladas de carga, a fai-
xa inicial dos caminhões pesados",
informa a Scania. O modelo é equi-
pado com motor eletrônico de 300
cavalos, que já atende às exigênci-
as de emissões de poluentes C'ona-
ma IV (Euro 3). "E tem torque de
1.400 Nm, aproximadamente 17%
maior que a concorrência". O pre-
ço é também mais salgado do que a
concorrência: o cavalo-mecânico
Scania de 300 cv tem preço de lan-
çamento "estimado em R$ 187 mil".
A Scania reconhece que sempre

focou suas lentes no andar mais ele-
vado do mercado, de 45 até 150
toneladas. "Mas hoje a vida dos
grandes centros tem gerado uma de-
manda cada vez maior por produ-
tos com baixo peso e grande volu-
me, como automóveis, eletroele-
trônicos e mercadorias para super-
mercados. Esse novo cenário justi-
fica a introdução de um caminhão
que traz a qualidade Scania para o
transportador que circula por cur-
tas e médias distâncias, com lon-
gos tempos de espera para carga e
descarga. levando um máximo de
43 toneladas", diz Emanuel Quei-
roz, diretor de Marketing da Scania
no Brasil. O novo caminhão tem

Um cavalinho para 43 toneladas para etender à "crescente demanda"
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!RIS: monitora duas dezenas de
parâmetros

caixa de câmbio GR900, de 8 mar-
chas sincronizadas, e a cabine é
baixa e curta, sem leito, "pois as
entregas de mercadorias nesse tipo
de aplicação não exigem pernoite."
VOLTA DO V8 — A Scania tam-

bém mostra na Fenatran o motor na
configuração VS. O primeiro pro-
duto foi há dois anos com o cami-
nhão "Rei da Estrada" que marca-
va o retorno do mote aplicado para
as aplicações voltadas para bitrens
e rodotrens. Com gerenciamento
eletrônico de combustível, o mo-
tor Scania VS obtém seu torque má-
ximo, de 2.300 Nm, a baixas rota-
ções (entre 1.100 e 1.300 rpm). "O
melhor desempenho do V8 se tra-
duz em maior velocidade média,
menor tempo de viagem e poucas
mudanças de marcha, já que o ca-
minhão equipado com este motor
trabalha com sobra de potência.
Tudo isso será melhor aproveitado
no transporte de cargas mais pesa-
das, em distâncias longas, nas mais
exigentes aplicações. O transporta-
dor que se utiliza de bitrens e
rodotrens terá no motor V8 uma
oportunidade de aumentar a produ-
tividade de sua empresa", ressalta
Queiroz.
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O pequeno versátil da
montadora gaúcha

A empresa criou um caminhão leve, o 9200, para o trânsito
urbano com características de veículo grande

A
gaúcha Agrale, a única
montadora de capital
nacional, lança um ca-
minhão leve com jeito
de estradeiro. É o 9200

que traz o seguinte slogan. "Tudo
de um caminhão grande num cami-
nhão leve."
O Agrale 9200 é o caminhão de

maior capacidade de carga no seg-
mento. Leva 6,1 toneladas. E se-
gundo a empresa, instalada em
Caxias do Sul, é o único de sua ca-
tegoria com cabine estendida e o
dc carroceria mais longa, com 6,27
metros. "Criamos um caminhão
para o trânsito urbano com carac-
terísticas de veículo grande, para

grandes e médias distâncias", diz
Geraldo Pissaia, gerente de Desen-
volvimento da Agrale. Adaptável a
diversos tipos de transporte, sua
carroceria pode se transformar em
baú refrigerado a seco ou carroceria
aberta para transportar botijões de
gás. bebidas, materiais ferrosos e
de construção e produtos agrícolas.
CONFORTO NA EXTENSÃO

DO LAR — A Agrale partiu do prin-
cípio de que o veículo e a extensão
da casa do motorista. Como lar,
local de trabalho e valioso bem de
produção, o caminhão virou escri-
tório, refeitório e dormitório. Con-
siderando a canseira do sobe-e-des-
ce diário de um entregador de mer-

cadorias, o degrau do estribo que
dá acesso à cabine foi rebaixado e
ampliado. O apoio dos pés nos de-
graus do estribo ganharam 25% a
mais de espaço.
A cabine do 9200, com mais es-

paço interno, abriga duas ou três
pessoas. Os objetos de trabalho es-
tão sempre à mão nos consoles su-
periores. A cabine do 9200 oferece
soluções práticas para o cotidiano.
O volante escamoteável serve de
prancheta para apoio do motorista
no preenchimento de papéis e do-
cumentos. Criou-se um espaço de
escritório. Como tal, a cabine tem
espaço para utilização de compu-
tador portáteis e equipamentos de

emissão de pedidos.
Na função de lar, a cabine

do Agrale 9200 é eclética e
permite arranjos. Além do
tradicional espaço motorista
e ajudante, permite também
a configuração para três pes-
soas — tipo motorista e dois
ajudantes. A Agrale destaca,
ainda, o fato de ter projeta-
do uma cabine com "tudo à
mão". Entre os bancos dian-
teiros, por exemplo, traz por-
ta-copos e porta-objetos. Os
objetos de trabalho estão
sempre à mão nos consoles
superiores. Os bancos são
basculantes e trazem apoio
de cabeça e regulagem de al-
tura e distância. Há cama, re-
versível, que pode ser usada
sem a interferência com o
banco do condutor ou com a
alavanca de câmbio. A idéia
é permitir que motoristas seModelo 9200 com motor de 145 cv pode receber terceiro eixo
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revezem na direção.
O 9200 tem motor turbo-

diesel MWM 4.10, potência
de 145 cv a 2600 rpm e 50
NM de torque a 1500 rpm.
LINHA REMODELA-

DA — A empresa informa,
ainda, que remodelou "com-
pletamente" os caminhões
Agrale 6000, 7500 e 8500.
A cabine foi redesenhada e
tem nova configuração inter-
na. A racionalização no ma-
nuseio de equipamentos e
comandos destaca-se no
novo design dos veículos fa-
bricados na serra gaúcha. Os
modelos Agrale 6000 CD,
6000 Rodado Duplo, 6000
Rodado Simples e 6000
VUC são equipados com
motor MWM turbodiesel
com aftercooler (131 cv de
potência a 2600 rpm).
"Estamos melhorando a

atual linha e lançando o novo
top de linha, o 9200", define Flá-
vio Crosa, diretor de Vendas e
Marketing. Como único caminhão
com cabine dupla, original de fá-
brica, o Agrale 6000 CD foi desen-
volvido principalmente para aten-
der setores que transportam equi-
pes de trabalho com cargas e equi-
pamentos, empreiteiras e empresas
de eletrificação e saneamento. Tam-

Modelos 6000, 7500 e 8500: novo design concilia modernidade e funcionalidade

bém pode ser plataforma de auto-
socorro para rebocar veículos aci-
dentados nas estradas.
Os modelos 8500 e 9200 podem

receber truque opcional, homolo-
gado pela Agrale, com instalação
da KLL e Hendrickson. A adapta-
ção aumenta em 1,5 tonelada a ca-
pacidade instalada dos veículos,
ideal para o transporte de bebidas,

Cabine-escritório, amplo espaço e cama rebatível: praticidade e conforto
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máquinas e equipamentos.
FATURAMENTO SOBE — A

produção de caminhões em 2003
deverá ficar entre 800 e 1000 uni-
dades, calcula Hugo Zattera, dire-
tor superintendente da Agrale. A
evolução da fábrica gaúcha é con-
tínua. Em 2000, a produção foi de
435 unidades. Em 2001, 546 uni-
dades c, ano passado, foram 606
caminhões. Os números incluem a
exportação dos veículos leves para
uso urbano.
Segundo os dados da Anfavea, até

setembro de 2003 as vendas domés-
ticas da empresa atingiram no acu-
mulado de nove meses um total de
447 unidades, 11,5% mais que em
igual período do ano passado.
A empresa, segundo Hugo Zat-

tera, diretor superintendente da
Agrale, pretende fechar 2003 com
R$ 300 milhões faturados—ante R$
260 milhões em 2002. Na receita
incluem exportações e mercado in-
terno de caminhões e chassis de
ônibus, segmento onde de janeiro
a setembro de 2003 a montadora
gaúcha teve expressiva participação
de 19% nas vendas domésticas. 1
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Chega o pesado Stralis
A marca, que no Brasil, passará a montar também caminhões pesados
e ônibus em 2004, traz novo caminhão pesado com motor eletrônico

A
fábrica mineira de Sete
Lagoas da Iveco Fiat,
que a partir de março
está programada para
produzir caminhões pe-

sados e ônibus — além dos cami-
nhões leves da linha Daily que já
faz vai lançar no mercado brasi-
leiro o caminhão EuroTech Stralis
HD equipado com o motor eletrô-
nico Cursor 13, outra opção na li-
nha de pesados.
O Stralis, contudo, segundo a

empresa, não tira de linha o atual
Eurotech 450E37, que "continua
sendo comercia-lizado". O novo
modelo, de acordo com a empre-
sa, estará disponível "a partir de
março de 2004".
O EuroTech Stralis I ID 380

tem motor 12.9 turbocooler de
380 cv a 1900 rpm, com torque
de 184 kgfm a 1000 rpm. Seu
peso (tara) é de 7,2 toneladas.
Está capacitado para um peso
bruto total combinado (pbtc) de
45 toneladas e sua capacidade
máxima de tração (cmt) é de 60
toneladas.
Na ampliação dos produtos, a

Iveco traz no segmento "off
road" o Eurotrakker 6x4 nas ver-
sões caminhão-chassi e cavalo-
mecânico, ambos com pbt de 38 t
e cmt de 132 toneladas. Tais veícu-
los, nas configurações romeu-e-
julieta, treminhão, bitrem, rodo-
trem, segundo a montadora, são in-
dicados para os segmentos cana-
vieiro, madeireiro, mineração e
construção pesada, entre outros.
A Iveco, listada entre as maiores

montadoras de caminhões e ônibus
do mundo, em junho deste ano co-
municou ao governo de Minas Ge-
rais sua decisão de produzir cami-
nhões pesados e ônibus (40 a 50

passageiros) na fábrica mineira.
Com isso, Minas passa a ser a úni-
ca brasileira no mundo a produzir
a gama completa de veículos co-
merciais da marca.
Os investimentos para adequar a

fábrica para produzir as novas li-
nhas de pesados e ônibus serão de
R$ 25 milhões. Isto é, somados aos
R$ 800 milhões que a unidade ab-
sorveu nos últimos anos. A Iveco
Fiat de Sete Lagoas tem capacida-
de anual de 27 mil unidades, mas
em 2002 montou 10 mil veículos.

neladas, caminhões médios Euro-
Cargo, com pbt de 16 a 23 tonela-
das, e a linha de ônibus de 40/50
lugares, com motor dianteiro. A de-
cisão de produzir no Brasil — toma-
da, adiada e depois retomada —
prende-se a um importante detalhe:
fazer com que os caminhões da
marca tenham acesso à linha
Finame do BNDES.
Na lista de novidade da empresa,

em 2004 terá o modelo EuroCargo
230E22, que vem com terceiro-
eixo de fábrica e suspensor pneu-

mático. Está capacitado para 23
toneladas de pbt. Segundo a em-
presa, a linha do EuroCargo
pode ser adaptada para cavalo-
mecânico 4x2 a partir do mode-
lo 170E22. Na condição de ca-
valo-mecânico, a capacidade de
carga aumenta para 33 toneladas.
O EuroCargo Tector vem com
cabine leito original de fábrica e
mais uma série de itens de série,
entre eles o teto solar corrediço,
piloto automático, limitador ins-
tantâneo de velocidade e freio
motor com três alternativas de
acionamento.
Na linha EuroCargo Tector

170E22, o único da categoria
com motor eletrônico e siste-

ma common rail de injeção que
atende às normas do Conama Fase
V que entrarão em vigor a partir
de 2005.
Além dos caminhões pesados e

médios e do chassi para ônibus, a
Iveco está aperfeiçoando a linha
Daily, que passa a ganhar uma ver-
são de cabine-dupla para uso no
segmento dos serviços públicos.
"Será a única cabine dupla no mer-
cado com capacidade de carga a
partir de 1,5 tonelada", informa a
fábrica.

Stralis

28

H D 380, para pbtc de 35 toneladas

entre caminhões leves Iveco Daily
e vans Fiat Ducato. A nova linha
de pesados acrescentará duas mil
unidades anuais à capacidade da
fábrica.
A produção da Iveco em Sete

Lagoas terá por objetivo abastecer
o mercado brasileiro e, no primei-
ro ano, montar sob encomenda. A
idéia é observar o comportamento
do mercado. A fábrica de Sete La-
goas vai produzir os caminhões pe-
sados EuroTech, com pbtc (cami-
nhão e reboque) entre 41 e 74 to-
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Doblò Cargo e Master
com aplicações inovadas
Fiat e Renault adotam em modelos para uso urbano configurações

que aliam praticidades de um furgão às conveniências de um escritório

R
enault e Fiat trazem à
Fenatran aquilo que todo
frotista reivindica. Veí-
culos urbanos para cole-
tas e entregas que conci-

liem agilidade, força, conforto e
tecnologia. Com a fragmentação
dos pedidos — estoque beirando a O Doblò Cargo, para 620 quilos, agora tem motorização 1,8 litro
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zero é determinante para a saúde fi-
nanceira — as compras são mais fre-
qüentes, as viagens idem. Nesse
cenário de espaço apertado das me-
trópoles, sobressaem os veículos de
pequeno porte.
Fiat e Renaut trataram de trazer à

Fenatran veículos sob medida para
a situação.
No caso da Fiat, a empresa traz

motor 1.8 como novidade do Fiat
Dobló Cargo. desde 11 de outubro
nas revendas da marca. O motor -
o mesmo que também passou a
equipar as versões de passageiro do
Dobló — tem 103 cavalos de potên-
cia a 5.400 rpm. A versão 1.8 che-
ga para ser somada à outra moto-
rização, 1.3 16V, que não sofreu
alterações.
A Fiat informa que "o sucesso"

do Doble, Cargo vem do "amplo
espaço no compartimento de car-
ga, de 3.200 litros e capacidade
para 620 kg, com acesso facilitado
pelas práticas portas assimétricas
traseiras e pela ampla porta corre-
diça lateral"
A Fiat observa que mesmo sendo

um veículo destinado ao trabalho,
a lista de opcionais traz itens de
conforto e segurança pouco comuns
nesse tipo de carro que contribuem
para aumentar a produtividade dos
usuários: freios ABS, air bag du-
plo, ar-condicionado, banco do
motorista com regulagem lombar,
faróis com regulagem elétrica, ajus-
te de altura do volante e vidros e
travas elétricas.
ESCRITÓRIO MASTER — Já

a Renault apresenta na Fenatran o
Master Escritório Móvel, um utili-
tário-conceito que concilia a utili-
dade de um minibus e o conforto
de urna sala de reuniões.
O Master Escritório é baseado na

versão minibus de 16 lugares. Na
configuração escritório, há espaço
para seis passageiros. As poltronas
utilizadas na primeira fileira são
giratórias. "Conciliadas às duas
mesas rebativeis, criam ambiente
de sala de reuniões, lazer ou refei-
ções. O modelo vem equipado com
sistema DVD composto por
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Van Master transformada
em escritório com

equipamento de DVD,
mesa e cadeiras

giratórias.
A versão pode ser

utilizada para reuniões,
treinamentos, reciclagem
de pessoal, lazer, ou até

mesmo um prático
ambiente para lanches

e refeições

1111111111~1~1

monitor de cristal líquido de sete
polegadas, fixado no teto do com-
partimento de passageiros.
A empresa de origem francesa

Renault trouxe à Fenatran, também,

as novas versões do Master LI H2 e
L31-12, lançadas há pouco, alem do
Kangoo Express com motor de 1.6
de 16 válvulas, ideal para pequenas
cargas nos centros urbanos.
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Cummins lança eletrônico
de terceira geração

Novos caminhões Volkswagen e Ford vão ser equipados com o motor
eletrônico Interact, de terceira geração e ecologicamente avançado

A Cummins Latin Ameri-
ca, braço da maior fabri-
cante mundial indepen-
dente de motores diesel,
mostra seu novo motor

eletrônico Interact, nas versões 3,9
e 5,9 litros, que vão propulsionar
os caminhões Volkswagen, a partir
de 2004, e Ford, ainda sem data
prevista. A denominação do novo
propulsão vem de seu sistema com
mais de cem funções eletrônicas
que interagem com o motorista, os
sistemas do veículo, o mecânico e
o proprietário, para dizer a cada um
deles o que deve ser feito. O siste-
ma também pode agir sozinho, to-
mando medidas que beneficiam
ganhos operacionais e de produti-
vidade. É a chamada eletrônica de
terceira geração.

O Interact, apesar de ter a mesma

cilindrada dos atuais motores B
mecânicos da marca e manter a
mesma arquitetura básica da série,
incorpora inovações significativas,
como o conjunto de engrenagens
traseiro, cabeçote de quatro válvu-
las por cilindro com câmara de
combustão concêntrica, sistema de
injeção common rail. Este sistema,
junto com o trem de engrenagem
que passou para a traseira, permi-
tiu reduzir o ruído em até 6 de-
cibéis. Os blocos do motor foram
redesenhados e endurecidos, assim
como o cabeçote, pistões e trem-
de-força.

Além da eletrônica de ponta, bai-
xa emissão e menor ruído, as van-
tagens do Interact apregoadas pela
fabricante incluem a economia de
consumo de combustível de até
15%, de acordo com o ciclo, torque

Motor eletrônico Cummins Interact, já certificado com Conama 5
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30% superior em relação ao motor
mecânico e turbinas desenvolvidas
especialmente para caminhões e
ônibus em operações urbanas.

O Interact 4.0 está certificado com
o Conama 5 (Euro III pela Cia. de
Tecnologia de Saneamento Ambien-
tal do Estado de São Paulo.

A Cummins equipa com o motor
6CTAA Euro II a linha Volkswagen
Titan, composta pelos modelos
17.310 4x2, 18.310 Tractor (cava-
1 o-m ec ân i c o ), 23.310 (6x2) e
26.310 (6x4) e o caminhão Ford
MaxTon. O motor, de 8,3 litros,
turbo alimentado, com intercooler,
tem 303 cv de potência a 2.200 rpm
e 1.192 Nm de torque a 1.500 rpm.
Metade dos caminhões da Volks-
wagen utiliza motores Cummins. Na
linha Ford Cargo, 100% da moto-
rização é da mesma fabricante.

A Cummins também fornece o
QuickCheck, dispositivo de leitura
para motores eletrônicos, de qual-
quer marca ou modelo, que pode
ser acoplado a um palm top para
diagnosticar falhas do motor e re-
gistra parâmetros de operações.
Outro dispositivo, o Centinel, é um
sistema que possibilita trocas de
óleo lubrificante só a cada 500 mil
km e filtros a cada 120 mil km.

A Cummins fabrica em sua fábri-
ca de Guarulhos, em São Paulo,
cerca de 33 mil unidades por ano e
fatura mais de US$ 260 milhões.
Segundo a empresa, sua participa-
ção no segmento automotivo atin-
ge 35% até agora neste ano, com-
parados com 33% em 2002. Para
produzir o Interact o Brasil, a em-
presa está investindo cerca de US$
50 milhões até 2006. 1
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Novo Caminhão 9200 Agrale.
Tudo de um caminhão grande
num caminhão leve.

Não era você que vivia pedindo um caminhão com mais vantagens? Esse caminhão é o novo 9200 Agrale.

Ele é um veículo leve, mas possui o que um caminhão de grande porte oferece. Tudo nele foi feito pensando

em você, o que proporciona mais conforto e facilidades. Veia só: ele possui amplos espaços internos, com

função Escritório, Dormitório e Refeitório, sendo um caminhão para uso nas 24 horas do dia; possui ótima ergonomia,

com o melhor acesso à cabine e aos instrumentos de navegação; regulagem de altura do volante; porto-objetos,

de trabalho e pessoais; bancos reclináveis, do motorista e ocon-ipcinhantes; design moderno; maior plataforma

de carga da categoria; e uma infinidade de outros vantagens que você tem que conferir de perto numa

revenda Agrale. Novo caminhão 9200 Agrale. É muito mais vantagem para você.

HOMOLOGADO

Onde o Brasil prospera, tem Agrale.

www.agrale.com.br



Mercado otimista
Fabricantes acreditam no crescimento da produção de grãos e

na recuperação da indústria como estímulo ao crescimento em 2004

A
pesar dos altos e baixos
da macroeconomia, as
fabricantes de imple-
mentos rodoviários es-
tão mostrando um bom

desempenho de vendas neste ano de
2003 e esperam fechar o caixa com
registro de crescimento.
Em 2002, segundo os números da

Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Implementos Rodoviários
(Anfir), as empresas não tiveram do
que reclamar. A estatística de pro-
dução registra evolução de 30,7%
das unidades veiculares fabricadas
pelas 574 implementadoras regis-
tradas no Comitê Brasileiro de
Implementos Rodoviários da
ABNT como fabricantes de carro-
cena.
Para o fechamento de 2003, a

expectativa de crescimento não
chega a ser igual. Mas, diante da
perspectiva do crescimento do Pro-
duto Interno Bruto perto de zero, os
índices de 8% a 15% declarados pe-
las empresas são animadores.
A Randon Implementos, detento-

ra de 45% do mercado, acredita que
evoluirá 8%, fechando o ano com
a produção de 12.500 unidades.
"Isto é um recorde para a empre-
sa", diz Norberto José Fabris, dire-

Carmen Lígia Torres

tor executivo da empresa.
A Randon Implementos, maior

empresa do conglomerado Ran-
don, obteve uma receita bruta em
2002 de R$ 522 milhões e realizou
no primeiro semestre de 2003 um
valor de R$ 278 milhões, represen-
tando uma expansão de 5,4 % em
relação a igual período de 2002.
O carro-chefe deste desempenho

foi o bitrem de sete eixos, de 57
toneladas, 19,8 metros de compri-
mento. Em especial o tipo grane-
leiro, cuja demanda foi estimulada
pela necessidade de movimentação
da safra brasileira recorde de 2001/
2002, de 98,6 milhões de tonela-
das de grãos.
Segundo Fabris, este tipo de

implemento manterá a dianteira em
2003 no mercado, uma vez que está
sendo esperado crescimento de
6,5% na produção de grãos do solo
brasileiro, que deverá atingir 107
milhões de toneladas em 2004.
A Randon também acredita no

crescimento do transporte de com-
bustível e de produtos químicos,
que deverão ter evolução propor-
cional à agrícola. Por isto, a em-
presa já está apresentando sua nova
linha de tanques Safety Plus. Tra-
ta-se de um bitrem tanque em aço-

carbono, pró-
prio para o
transporte de
combustíveis
com capacidade
volumétrica de

Novo semi-reboque da Randon, da linha Safety PLus
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45 mil litros.
Apresentado

ao mercado na-
cional em se-
tembro de 2003,
está recebendo
mudanças para

reforço da segurança, com uso de
componentes de alta tecnologia e
moderno design. As principais no-
vidades são o uso de chassi viga "I",
caixa de carga parafusada ao chas-
si, chassi e eixo de bitola larga,
pára-lamas plásticos independen-
tes, porta-mangote em plástico e a
nova tampa de inspeção para a li-
nha de inox.
Fabris acredita que a tendência é

a ampliação do uso de bitrens por
todos os segmentos do transporte.
"Este equipamento ajuda a reduzir
o custo Brasil, além de tornar o
modal rodoviário mais competiti-
vo em relação a outros", analisa
Fabris, referindo-se à capacidade de
transporte 30% maior, com redu-
ção de custo operacional em torno
de 15%.
Com 65% do mix de produtos

concentrados em bitrens, a Randon
prevê que também os produtos des-
tinados aos segmentos industriais
tenham reação positiva em 2004.
Neste ano de 2003, os siders e
implementos frigorificados, por
exemplo, tiveram um fraco desem-
penho. "Há sinais de recuperação
da economia e isto aumentará a
demanda por transporte e, conse-
qüentemente, por implementos, em
geral", diz Fabris.
Apesar do aumento de 72,2% das

exportações da Randon Imple-
mentos, que atingiram US$ 9 mi-
lhões no primeiro semestre de
2003, em relação a igual período
de 2002, não é o comércio exterior
que determina o bom desempenho
da fabricante: na proporção, ape-
nas 12% da produção vão para fora
do País, ficando a comercialização
de 88% por conta dos clientes bra-
sileiros.
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CONFIANÇA E INVESTI-
MENTO— A Guerra, segunda mai-
or do mercado, também comemo-
ra os resultados de crescimento de
20% na produção mensal neste ano
de 2003. Em 2002, a média ficou
em 450 unidades por mês, o que
representou um total produzido no
ano de 5.400 implementos.
Para este ano, a empresa já

contabiliza produção recorde, de
550 unidades mensais, o que repre-
sentará, até o final do ano, 6.600
implementos. Em 2004, a Guerra
prevê produção de 650 unidades
por mês.
A boa performance está ligada a

uma série de aspectos internos e ex-
ternos, conforme analisa Cristiano
Escola, responsável pelo marketing
da empresa. "Fizemos modificações
significativas de produtos, investimos
em exportação e, ainda, desenvolve-
mos um forte trabalho de aproxima-
ção com nossos clientes", diz.
Em fevereiro deste ano, a empre-

sa lançou a Nova Geração Guerra
2004, incorporando mudanças téc-
nicas nos produtos da linha. Na
época, a empresa divulgou investi-
mentos da ordem de USS 1 milhão
nas inovações, que se concentraram
mais fortemente nos modelos da
linha pesada, como bitrem grane-
leiro, bitrem tanque, semi-reboque
carga seca, semi-reboque granelei-
ro, semi-reboque basculante e semi-
reboque furgão.
Junto com esta reciclagem nos

produtos, a Guerra passou a esticar
o olhar para o cenário internacio-
nal, ampliando o leque de países de

atuação. Anterior-
mente restrita a
vendas na região
latino-americana,
a Guerra chegou
ao Oriente Médio,
abrindo pontos de
vendas na Arábia
Saudita, para on-
de exportou, recentemente, 120
implementos. "Queremos avançar
mais nas exportações, sem esquecer
o mercado interno", diz Escola.
Os principais lançamentos neste

final de ano são o bitrem grancleiro,
de 7 eixos, e o rodotrem graneleiro,
com 20,56 metros (cvc de 24
metros), de 9 eixos, com a articu-
lação dolly Guerra, patenteada. O
implemento é equipado com levan-
te hidropneumático. "Este imple-
mento traz inovações tecnológicas
inéditas", acredita Escola.
Além destes, a fabricante levará

dois furgões, sendo um semi-rebo-
que e outro sobre chassi. A Guerra
passou a atuar na linha de furgões
há cerca de um ano, quando inau-
gurou sua filial em Farroupilha
(RS). Toda a tecnologia de produção
da filial foi desenvolvida internamen-
te, com investimento de US$ 500 mil.
Outra novidade que a empresa

apresenta é a tampa das caixas de
carga, desenvolvida em material
polimérico de alta resistência e dura-
bilidade, como alternativa à tradicio-
nal madeira.
Com aposta arriscada no bitrem

de 9 eixos, a Noma também está
confiante na recuperação da econo-
mia e no desenvolvimento dos ne-

gócios. "A que-
da dos juros fa-
cilita o crédito,
estimulando as
vendas", resume
José Carlos Bor-
ges, gerente co-
mercial da em-
presa.
A perspectiva

de produção,
neste ano, é de
crescimento de
15% em relação

Bitrem tanque Safety Plus da Randon em aço-carbono

Semi-reboque basculante meia cana da Rossetti
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a 2002, o que significa uma produ-
ção de 2.500 unidades. "O primei-
ro ano do governo foi de acertos
da política econômica e o segundo
será de crescimento maior, especi-
almente na produção agrícola", ar-
gumenta Borges.
HERANÇA TECNOLÓGICA

—A Rossetti Equipamentos Rodo-
viários, cujo segmento de atuação
mais forte é o basculante, está apre-
sentando o semi-reboque basculan-
te meia cana. O implemento vem
na esteira do sucesso da caçamba
basculante meia cana de pistão
frontal, lançada há dois anos.
Segundo Daniel Angelo Rossetti,

gerente de Marketing da empresa,
o conceito meia cana é caracteriza-
do por exclusão das "costelas" de
reforço lateral na caixa de carga. As
vantagens são a redução do peso
total do equipamento, aumentando
a capacidade de carga, e agilidade
no descarregamento. "O equipa-
mento ganha, ainda, um visual mais
moderno e agradável", diz Rossetti.
Herdeira da Iderol, que fechou em

1998, a Rossetti foi criada a partir da
filial de Betim (MG) da ex-fabrican-
te, que não foi vendida junto com a
unidade-sede da empresa. Depois de
vender a fábrica, a família recome-
çou a partir do segmento de caçam-
bas basculantes. Já produz furgões e
baús e pretende continuar a diversi-
ficar a linha, gradualmente.
Com produção média em torno

de 200 unidades por mês, a Rossetti
acredita que o fechamento deste
ano será semelhante ao do ano pas-
sado. A estratégia para aumentar os
negócios é justamente ampliar o le-
que de opções aos clientes. O próxi-
mo passo é o segmento canaviciro,
para o qual está desenvolvendo mo-
delo de carroceria e de reboque.
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Futuro dos bitrens de 9
eixos ainda indefinido

Noma aposta na regulamentação do bitrem de 9 eixos, 74 toneladas
e 24 metros e lança duas versões da composição

S
e o bitrem de 7 eixos, com
57 toneladas de pbtc (peso
bruto total combinado) e
19,8 metros de compri-
mento ainda não conse-

guiu vencer as barreiras burocráti-
cas e institucionais para operar sem
necessidade de Autorização Espe-
cial de Trânsito (AET), o bitrem de
9 eixos, 74 toneladas de pbtc e 24
metros, que sequer existe nas des-
crições de composições veiculares
possíveis, parecia, até agora, fada-
do ao esquecimento.
No entanto, insistindo nas \ /anta-

gens operacionais, a Noma enfren-
ta evidências adversas e lança, na
Fenatran, duas versões do bitrem 9
eixos. Trata-se do Bitrem Grane-
leiro, pbtc de 74 toneladas, com-
primento total 20,70 metros (Com-
binações de Veiculos de Carga.
CVC, de 25 metros), volume de
67,22 m3 e o Bitrem Tanque. o pbtc
de 74 toneladas, comprimento de
17,83 metros (CVC de 25 metros),
volume de 60 mil litros.
"A composição é segura e está-

vel, além de oferecer um ótimo
desempenho operacional", diz
Kimio Mori, gerente de Marketing
da fabricante. Segundo ele, o con-
sumo de pneus é inferior no bitrem
de 9 eixos em relação ao de 7 ei-
xos, com a vantagem da maior ca-
pacidade de transporte oferecida.
"O rodotrem, com engate de dolly
A, de 9 eixos e mesmo PBTC é
autorizado, e é um equipamento
bastante instável", afirma.
Apesar de realmente existirem

argumentos técnicos favoráveis que
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Bitrem tanque, de 9 eixos, com 17,83 m de comprimento, da Noma

respaldam a operação do bitrem de
9 eixos, seu futuro é tão incerto
quanto o é a extinção da necessi-
dade das AETs para o bitrem de 7
eixos. "Os órgãos reguladores não
se entendem e, enquanto isto, tudo
o que depende de regulamento
pára", diz Neuto Gonçalves dos
Reis, consultor técnico da Associa-
ção Nacional do Transporte de Car-
ga (NTC).
No caso do bitrem de 7 eixos, há

consenso técnico, operacional e de
mercado. Os transportadores já
aprovaram: há mais de 20 mil uni-
dades em circulação, apesar dos
custos das AETs, e as fabricantes
lançam novos produtos para aten-
der à crescente demanda, estimu-
lada pela perspectiva de novos re-
cordes de safra para 2004. A maior
vantagem é a redução do custo
operacional, que pode chegar a ser
15% menor em relação a um semi-
reboque de três eixos.
Além disto, as 57 toneladas dis-

tribuídas nos 7 eixos da composi-

ção articulada em tpdem duplo,
com dupla quinta-roda, traz estabi-
lidade e segurança comprovadas
por especialistas. Da mesma forma,
as rodovias brasileiras estão prepa-
radas para a composição, sem res-
trições a nenhum tipo de ponte, em
geral as obras que mais preocupam.
"Não há motivos técnicos ou
operacionais para que o bitrem de
7 eixos e 57 toneladas precise de
AET para circular", acredita Neuto
Gonçalves.
FALTA REGULAMENTO —

Para o bitrem de 9 eixos, 74 tonela-
das, no entanto, a situação não é tão
tranqüila assim. Há questões funda-
mentais sem resolução, especialmen-
te referentes à nonnatização.
A primeira questão importante a

ser considerada é o comprimento
da composição. O de 19,8 metros
não é recomendado pelos técnicos,
por motivos de impactos negativos
sobre o pavimento e sobre as pon-
tes. Mas, já o de 24 metros não traz
problema algum. Ao contrário, ele
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Agora você pode dirigir sua frota à distância.

Shell Monitor. O sistema de gerenciamento de frotas da Shell.

Shell Monitor é um sistema de gerenciamento de frotas que permite que você tenha um controle total dos gastos de

sua frota, onde quer que ela esteja. Através de um chip instalado na boca dos tanques de combustível de seus

veículos, você tem acesso on line a todos os dados, como quilometragem, média de consumo, local, data e hora do

abastecimento. Tudo isso em tempo real.

Por que Shell Monitor é o melhor sistema de gerenciamento de frotas:

• Único com tecnologia
desenvolvida pela Shell

e personalizada para sua

empresa: da garagem ao

posto, sem intermediários.

Sholl Monitor

www.shell.com.br/transportes

• Único que fornece na internet

informações imediatamente

após o abastecimento,

em tempo real.

• Único que permite a você

escolher seus postos de

abastecimento, bloqueando

os demais que não fazem
parte de sua rede
personalizada.

• Único que garante

informações 100%
confiáveis sobre o consumo

de seus veículos.

• Único que oferece prazo

de pagamento flexível,

de acordo com suas
necessidades de caixa

(à vista ou a prazo).

Para contratar ou para maiores informações sobre Shell Monitor,

entre em contato com os nossos analistas. Ligue 0300 789 8282.

• Suporte integral da Shell
24 horas ao dia, nos 7 dias
da semana para qualquer

necessidade operacional
de sua empresa.

90 anos no Brasil



Bitrem graneleiro de 9 eixos e pbtc de 74 t, para volume de 67,22 m3

é mais seguro e gera efeitos meno-
res sobre as vias do que o rodotrem
nas mesmas dimensões, autorizado
pelos órgãos competentes.
Ocorre, no entanto, que a CVC

de 9 eixos e 24 metros não consta
do Anexo 1, da Resolução 68/98,
documento que registra as compo-
sições passíveis de circularem pe-
las estradas brasileiras (ver quadro).
Kimio Mori afirma que isto não
significa que o implemento não
atenda aos padrões de segurança es-
tabelecidos para operação ou infra-
estrutura.
Realmente, estudo do Departa-

mento de Engenharia de Estrutura
da Universidade de São Carlos re-
gistra que não existe impedimento
técnico algum para a operação desta
composição. O implemento pode
ser perfeitamente liberado para tra-
fegar sobre pontes de classe 36 to-
neladas e 45 toneladas.
"Existe, ainda, a vantagem de o

impacto sobre o pavimento ser
14,54% menor no caso do bitrem",
completa o consultor da NTC. Se-
gundo ele, os estudos acadêmicos
mostram que "o arraste é ligeira-
mente menor que um cavalo 4x2
tracionando carreta de um eixo,
configuração que tem tráfego livre
em todas as rodovias brasileiras-.
O consultor da NTC esclarece

que as restrições técnicas existen-
tes para o bitrem de 9 eixos e 74
toneladas são para as cvc que têm
20 metros de comprimento. "Nes-
tas, as restrições técnicas são mui-
tas e, salvo raras exceções, elas
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poderiam trafegar em estradas bra-
sileiras sem danificar as pontes",
diz. As rotas que as CVCs bitrem,
tandem triplo, 9 eixos, 74 tonela-
das e 20 metros podem trafegar não
devem ter pontes de outra classifi-
cação além da 45 toneladas, e estas
pontes não podem ter vãos inferio-
res a 25 metros e, além disto, a es-
trutura destas obras-de-arte não
pode ser de vigas contínuas.
Foi devido a estas evidências téc-

nicas, que o Departamento Nacio-
nal de Trânsito resolveu suspender
a concessão de autorizações para as
CVCs de 9 eixos com comprimen-
to inferior a 24 metros, conforme
estabelecido na Portaria 19, de 18

Estão sujeitas à Autorização Es-
pecial de Trânsito (AET) todas
as configurações que não atendem
à Resolução 12 do Contran - Con-
selho Nacional de Trânsito. Ou
seja, todas as unidades com mais
de 45 toneladas de pbtc ou mais
de 19,80 metros ou ainda mais de
duas unidades inclusive a tratora.
Outra Resolução, a 68/98, estabele-
ce as Composições de Veículos de
Carga permitidas para trafegar:
romeu-e-julieta, com 19,8 metros,
com 50 e 57 toneladas (seis e sete
eixos); bitrem articulado com sete
eixos, 19.8 metros e 57 toneladas (3
tandens duplos); tritrem triarticulado
com nove eixos, até 30 metros (tra-

de março de 2002. A medida res-
guarda, no entanto, as licenças já
concedidas.
Atualmente, existem rodando no

País 65 destas CVCs de 9 eixos e
19,8 metros de comprimento, fa-
bricadas há pouco mais de dois
anos. A operação destas unidades
está respaldada em uma licença es-
pecial, chamada de Apex, obtida na
carona da licença especial para a
fabricação que a Noma e a Gotti
conseguiram junto ao Denatran
naquele período. "Na época em que
foram feitas não havia dados técni-
cos sobre os impactos destas confi-
gurações", justifica-se Kimio Mori.
Na mesma época, foram fabrica-

dos mais 22 "bitrenzões" de com-
primento superior a 24 metros, que
rodam especialmente em rotas
paulistas, com base em licenças
concedidas de acordo com a Porta-
ria 12, estadual, do DER/SP. Esta
norma menciona a possibilidade de
concessão de AET para tráfego em
rodovias do estado de São Paulo
mediante a apresentação de um es-
tudo de viabilidade técnica de trá-
fego nas rotas requeridas. Este es-
tudo tem de ser feito com base em
uma metodologia detalhada, que
está registrada na regulamentação.

tor trucado e três carretas de dois
eixos); treminhão de oito eixos, até
30 metros e 63 toneladas (caminhão
trucado e duas carretas de dois ei-
xos); rodotrem de 9 eixos, até 30
metros e 74 toneladas (cavalo
tateado 6x4, duas carretas de dois
eixos e dolly intermediário de dois
eixos).
Embora especialistas reconhe-

çam que o engate por quinta-roda
- em tandem - (também chamado
de trem B) seja o mais seguro
acoplamento que existe, a resolu-
ção 68 não permite o uso desta
configuração. Por isto, o bitrem de
9 eixos é ainda considerado um
veículo experimental no Brasil.

TRANSPORTE MODERNO 406



Resistência das pontes
A resistência das pontes nas es-

tradas é uma das mais importantes
questões consideradas por especi-
alistas para liberar uma Autoriza-
ção Especial de Trânsito. A estru-
tura de construção destas obras-de-
arte obedece a critérios e normas que
tomam como base configurações es-
pecíficas de veículos. O dimensio-
namento do tráfego destes veículos
é que determinará a resistência da
estrutura da ponte aos esforços.
A terminologia utilizada para de-

signar a resistência das pontes é
uma classificação que remete à
configuração do veículo. Assim, a
legislação registra pontes das clas-
ses 12, 24, 30, 36 e 45. As pontes
construídas entre 1943 e 1960 es-
tão enquadradas nas classes 12 e
24. A classe 12 utilizou veículo
de base de 6 metros de compri-
mento, com dois eixos de 8 e 4
toneladas; a classe 24 corres-

ponde ao mesmo veículo de 6
metros, com eixos de 10 e 14
toneladas.
A partir de 1960, as pontes pas-

saram a obedecer à Norma Brasi-
leira NB-6, que previa pontes clas-
ses 12 (usadas apenas em rodo-
vias secundárias), 24 e 36. O veí-
culo da classe 12 tem dois eixos
de 6 toneladas cada; os da classe
24 têm três eixos de 8 toneladas
cada; e os da classe 36, três eixos
de 12 toneladas cada.
A partir de 1984, entrou em vi-

gor a NBR 7.188, que manteve a
classe 12, mas substituiu a classe
24 pela classe 30 e a 36 pela 45.
Na classe 30, o veículo tipo pas-
sou a ter três eixos de 10 tonela-
das; na classe 45, três eixos de 15
toneladas. Além dos pesos por
eixo dos veículos, a norma para
construção das pontes considera
carga distribuída pelo pavimento.

Para as operações em rodovias
de outros estados além de São
Paulo ou federais, no entanto, não
há normas que amparem o "bi-
trenzão" de 9 eixos e 24 metros.
E há mais um complicador: mes-
mo no estado de São Paulo, a au-
torização pode até ser questiona-
da na Justiça, já que ela não apa-
rece na Resolução 68/98.
Neste sentido, Neuto Gonçalves

reconhece que a norma federal pre-
cisa de atualização. "Os estudos
técnicos trouxeram informações
que amparam a operação do ̀ bi-
trenzão' ", diz. Segundo ele, a fi-
xação de comprimentos mínimos
compatíveis com as pontes são
avanços que precisam ser incorpo-
rados com urgência à Resolução 68
do Contran, que regula o assunto
em âmbito nacional. "O ̀bitren-
zão' e urna configuração de nove
eixos sabidamente segura, confor-
me comprova a experiência de pa-
íses corno o Canadá e a Austrália",
esclarece ele.

Já que na estrada é difícil ver um lveco parado,
então passe na Fenatran e conheça-os de perto.

IBAMA

119111115A90

IVECO
www.iveco.com.br
0800 7048326

IVECO
Mais força, mais confiança.
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Suave é o transporte
Fabricantes de pneus e indústrias de recapagem trazem lançamentos

e novidades que facilitam o transporte de carga e passageiros

A relação entre pneu de
carga e estrada brasilei-
ra sempre existiu através
de um amor unilateral,
incondicional e mal re-

tribuído. Os avanços para alcançar
a excelência em tecnologia apare-
cem cada vez mais na indústria na-
cional de pneumáticos, que só em
2002 produziu mais de 45 milhões
de unidades — acima de 10% desse
total para o transporte comercial.
Paradoxalmente, cresce cada vez
mais o número de buracos nas ro-
dovias nacionais. Na Fenatran —
Salão Internacional do Transporte,
três das quatro maiores fa-
bricantes de pneus do mun-
do, Michelin, Bridgestone/
Firestone e Pirelli, estão
mostrando as últimas novi-
dades do setor — produtos
desenvolvidos para melho-
rar cada vez mais o trans-
porte de cargas e de pas-
sageiros.

A Michelin traz para esta
edição da feira o seu pneu
X-One, que foi lançado em
2000 apenas na Europa e
nos Estados Unidos. O mo-
delo substitui a montagem
geminada por urna monta-
gem única, o que resulta em
diversos beneficios para o
transporte comercial. O pri-
meiro deles é um aumento
na capacidade de carga, já
que o pneu substitui um du-
plo. Com isso, o fabricante
do veículo poderá acres-
centar até 130 kg à carga
útil do caminhão. Outra
vantagem desse modelo é
a redução no consumo de
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combustível em até 2%, o que re-
presentaria economia de mil litros
de combustível/ano para veículo de
transporte de longas distâncias e de
4% para aplicação em ônibus arti-
culados. De acordo com o fabrican-
te, a utilização do X-One permite
ainda aumentar em 50% o espaço
no nível das rodas — particularmen-
te aos ônibus, que passam a pro-
porcionar mais conforto aos passa-
geiros. A Michelin não informa quan-
do esse modelo de pneu começará a
ser produzido no Brasil.

Também será apresentada aos vi-
sitantes do estande, de 250 m2, a

tecnologia Anti-Splash para pneus
de caminhão. Trata-se de um defle-
tor de água que reduz o esguicho
provocado pelos pneus dianteiros
do veículo em pistas molhadas,
melhorando a visibilidade do mo-
torista em situações de ultrapassa-
gem e cruzamento e aumentado a
segurança no trajeto. Na Europa, o
sistema vem integrado aos mode-
los de pneu 385/55 R 22.5 XFA2
Energy. No Brasil, a Michelin não
tem previsão para sua comercia-
lização.

A empresa expõe ainda a linha
completa de pneus para o segmen-

to rodoviário, produzida
pelo fabricante: entre os
principais produtos, desta-
cam-se os modelos XTA,
específico para eixos de
reboque e semi-reboque, o
XZA2 e o XZA2 Energy,
para eixos dianteiros de
veículos que trafegam em
médios e longos percursos,
além dos modelos XDE2,
desenvolvido para eixos de
tração de veículos que tra-
fegam nos mais variados
trajetos, o XT5, para veícu-
los trativos que exigem
grande poder de torque, o
XZE2 sem câmara, para
qualquer tipo de eixo e o
XZE2 TT, com câmara, que
proporciona menos agres-
sões na banda de rodagem
e melhor relação custo-be-
neficio, além dos modelos
XZU2 e XZU2T, para trá-
fego urbano.

A Michelin tem fábrica
no Brasil desde 1981. No
Rio de Janeiro, a unidade

X-One, da Michelin: mais 130 Kg de carga útil e
otimização do espaço interno
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O sistema Anti-Splash, da Michelin, reduz esguicho provocado pelos pneus dianteiros em pista molhada

de Campo Grande, com 800 mil
m2, produz anualmente mais de 1,1
milhão de pneus radiais para
transporte. Na unidade de Itatiaia,
que tem 1,6 mil m2, são produzi-
dos mais de 1 milhão de pneus para
carros e caminhonetes.
VELOZES E EFICIENTES —

Enquanto isso, a Bridgestone/
Firestone entra com velocidade má-
xima na Fenatran: expõe em seu
estande o pneu Bridgestone R227,
de alta resistência, "estrela" do
campeonato Brasileiro de Fórmula
Truck. "A Bridgestone está de-
senvolvendo novas tecnologias
para que nossos produtos tra-
balhem em total sintonia com o
veículo, desde o chassi até o
motor", comenta o presidente e
diretor geral da Bridgestone/
Firestone do Brasil, Eugenio
Deliberato — primeiro dirigente
brasileiro, que assumiu em 2001
e tem a missão de realizar o pro-
cesso de renovação da empresa.
A Bridgestone/Firestone

aplica seu know how em cor-
ridas nos novos modelos de
pneus. "A linha Bridgestone
Potenza comprova que o in-
vestimento em tecnologia de
ponta para a Fórmula 1 está
trazendo resultados na melho-
ra da performance dos pneus
para todos os segmentos do
mercado", acrescenta. Para o
fabricante, que possui uma
unidade fabril em Santo André p
(SP) com capacidade de pro- r

duzir cerca de 11 milhões de
pneus/ano, as vendas de pneus ra-
diais para carga, este ano, deve-
rão triplicar.
Os visitantes do estande da

Bridgestone/Firestone verão ainda
toda a linha de 20 modelos de pneus
destinados ao segmento de trans-
portes. E mais: serão ciceroneados
pelo nadador Fernando Scherer, o
Xuxa, e pela piloto de Fórmula Truck
Débora Rodrigues — a ex-sem-terra
que um dia já foi a "rainha dos cami-
nhoneiros".
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neu Bridgestone R227, de alta
esistência, usado no Rali dos Sertões

O URBANO SEGURO — Du-
rante a Fenatran, a Pirelli apresen-
tará ao mercado o novo pneu MC
85, que deverá, gradativamente,
substituir os produtos da geração
anterior. O modelo é opção para o
transporte urbano de passageiros.
"Por ter uma banda de rodagem
mais larga, desenvolvido especial-
mente para circular em ruas e ave-
nidas, o MC 85 proporciona mais
contato com o solo, melhor dirigi-
bilidade e mais segurança", expli-
ca o diretor de Marketing da Pirelli

do Brasil, Alexandre Lopes. O
MC 85 entra no mercado, nes-
ta primeira fase de lançamen-
to, nas medidas 275/80R22.5.
Para 2004, estará disponível
também nas medidas 10.00R20
e 295/80R22.5.
Segundo cálculos elaborados

pela Pirelli, o mercado brasilei-
ro de pneus de carga obteve um
incremento de 600 mil unida-
des nos últimos 10 anos. De
acordo com Alexandre Lopes,
hoje são produzidos pela Pirelli
15 produtos radiais e dez pro-
dutos convencionais, destina-
dos ao transporte de cargas e de
passageiros. A fabricante de
pneus, que está no Brasil há 75
anos, inaugurou em setembro
último uma nova planta na ci-
dade de Feira de Santana (BA),
onde investiu US$ 120 mi-
lhões. É a quinta unidade fabril
no País, que produzirá, a partir
de 2005, aproximadamente 3
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Recapagem: um bom negócio

VW 8.150 no Rali dos Sertões: pneus
recapados com tecnologia Bandag

Nestes tempos em que a econo-
mia é a alma dos negócios, a reca-
pagem de pneus passou a represen-
tar uma medida indispensável nas
empresas de transporte de cargas e
de passageiros. A aplicação de urna
nova banda de rodagem transfor-
ma a carcaça em um pneu pratica-
mente novo. E o custo, segundo
empresas do setor, chega a ser três
vezes menor que o produto novo.
Esse baixo custo do processo pode
ser calculado facilmente: para pro-
duzir um pneu novo são necessários
88 litros de petróleo, enquanto a
recapagem requer apenas 28 litros.
O segmento de recauchutagem

tem apresentado uma evolução téc-
nica extraordinária nos últimos cin-
co anos, segundo o presidente da
Associação Brasileira de Recau-
chutadores (ABR), Paulo Fernando
Moreira. O executivo diz que o
País tem, hoje, níveis de recapagem
com qualidade internacional, no-
tadamente para pneus de carga: "A
evolução aparece nos materiais uti-
lizados, no processo de aplicação,
nos equipamentos e acessórios uti-
lizados, que dispõem de sistema de
mecanização digital", comenta.
"Depois dos Estados Unidos, so-
mos o país com o melhor índice
de recapabilidade, o que significa
dizer que a cada pneu novo fabri-
cado, dois são recapados. Na Eu-
ropa, a cada pneu novo que sai da
fábrica, menos de meio pneu é
recapado", comenta. Ele lamenta
que este índice nacional não venha
crescendo ultimamente em conse-
qüência da má qualidade das es-
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tradas nacionais, que pratica- A demanda pelos serviços de
mente "detonam" os pneus, recapagem neste ano se mantive-
tornando-os inservíveis para a ram estáveis, equiparando-se à de-
recauchutagem. "Somos um manda de 2002, segundo o geren-
expoente mundial na produção te geral. Com o aquecimento da
de recapagem; temos capaci- economia, Ducatti prevê para a
dade excedente. O Brasil se- empresa um crescimento de 4%
quer gera o número de carca- para 2004. "Temos mercado e te-
ças que o mercado precisa", mos infra-estrutura", observa.
acrescenta. Do total de pneus recuperados
Anualmente, são recapados pela empresa, 55% correspondem

no Brasil entre 12 a 15 milhões ao mercado de autônomos, 45%
de pneus. Desse total, cerca de são proprietários de frotas de trans-
8 milhões são destinados à área porte de cargas e de passageiros.

de transportes de cargas e de pas- BANDAS INÉDITAS — Tam-
sageiros. Atualmente a ABR inte- bém presente na Fenatran, a Vipal,
gra cerca de 1.300 associados. O fabricante de produtos de borracha
setor movimenta anualmente algo para reforma e reparos de pneus e
em torno de US$ 1 bilhão. "Hoje câmaras de ar no País desde 1973,
em dia 100% das empresas ligadas atualmente responde por 43% do
ao transporte utilizam o serviço", mercado de produtos para reforma
calcula Moreira. Desse total, 70% de pneus. A empresa apresenta para
são do setor de transporte de cargas, o consumidor a recém-lançada li-
enquanto os 30% restantes se desti- nha de bandas DV — produto de
nam ao segmento de passageiros. última geração para recapagens.
CAMPEAO DE PROVAS — No estande foi montada uma

Também presentes na Fenatran, as reformadora de pneus padrão, para
empresas de recapagem aparecem proporcionar melhor visualização
com boas novidades para o trans- do processo. A Rede Vipal tem atu-
porte em geral. A Bandag, que atua almente 200 reformadoras no País.
no País desde 1975 e hoje possui ALTA RESISTÊNCIA —Outra
140 concessionários e quatro fábri- grande recapadora de pneus do
cas — duas em São Paulo, uma no mercado nacional, a Tipler estará
Paraná e outra em Santa Catarina — mostrando aos visitantes da Fena-
montou no seu estande um sistema tran as novas bandas da série 20 —
Bandag Truck Service (BTS) com- RT 20 e RT 21, com desenhos li-
pleto, para mostrar aos clientes e sos para pneus radiais, indicadas
visitantes como funciona o servi- para quaisquer eixos, em longas
ço, que presta atendimento à área distâncias e altas velocidades —
de transporte de carga e de passa- além das versões RDT 38 — o mais
geiros. O sistema está em operação recente lançamento da empresa
desde novembro de 2001 e já inte- para aplicações urbanas, a RT 74,
gra 36 centros de atendimento, em de alta performance e a RT82, com
16 estados. Até o fim de 2003, o ge- alta aderência, para terrenos mis-
rente geral da Bandag, Roberto tos. O diretor comercial e de Mar-
Ducatti, prevê um total de 60 casas. keting da Tipler, Paulo Henrique
"Hoje temos a mesma tecnologia Moller, diz que, embora seu prin-

dos EUA e da Europa", diz o execu- cipal produto seja a banda pré-
tivo, referindo-se à alta qualidade do moldada, a empresa vem se espe-
produto oferecido, que pode ser em- eializando no desenvolvimento de
pregado até em caminhões de corri- softwares."Neste último ano co-
da, como o VW 8.150 (foto), com mercializamos com sucesso o S is-
mais de 330 cv de potência, que dis- tema Tipler de Gerenciamento de
putou o Rali dos Sertões pela equipe Pneus (STGP) para muitas empre-
Yahn Racing. O veículo é outra atra- sas de transporte de carga e de pas-
ção no estande da Bandag. sageiros no País", comenta.
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Pneus velhos
A decomposição natural de um

pneu leva cerca de 600 anos. E o
Brasil tem, hoje, algo em torno de
100 milhões de pneus abandona-
dos em terrenos baldios, depósitos
e fundo de rios. De acordo com a
resolução n° 258 do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Cona-
ma), de 1999, a coleta das carca-
ças é de responsabilidade dos fa-
bricantes de pneus, por meio de
mais de 5 mil pontos de venda que
existem no País. As metas estabe-
lecidas definem que em 2003, para
cada dois pneus fabricados ou im-
portados deverá ser dado destino
útil a um pneu velho — o que re-
presentará um aumento de, no mí-
nimo, 20% na pilha já existente de
pneus velhos. Já em 2004 essa
meta será de um para um: a cada
unidade produzida ou importada
deverá ser dada utilidade a um
pneu inutilizado. E, a partir de
2005, a cada quatro pneus fabri-

já têm destino
cados ou importados deverão ser
reciclados cinco pneus inservíveis.
A Associação Nacional da Indús-

tria de Pneus (ANIP), que integra
15 associados, anuncia que está
adotando para a coleta os "eco-
pontos" — depósitos específicos
para pneus velhos, que hoje exis-
tem em diversos pontos do País. A
partir dos ecopontos, os pneus se-
guem para centros de trituração. Só
no estado de São Paulo existem
dois: um em Jundiaí e outro em
Sorocaba. O pneu triturado pode
ser matéria —prima para a fabri-
cação de asfalto de borracha, que
já vem sendo produzido no Rio
Grande do Sul, assim como com-
bustível alternativo para fornos
de indústrias de cimento. Esse
combustível está sendo desenvol-
vido pela Petrobras de São Ma-
teus do Sul (PR), a partir de uma
mistura de pneu triturado e xisto.

milhões de pneus/ano.
IMPACTO REDUZIDO —

Embora este ano a Goodyear não
participe da Fenatran, a fabricante
anuncia que está colocando no mer-
cado, no mês de outubro, os pri-
meiros pneus radiais fora-de-estra-
da: o SG2B e o RL2F, ambos para
serem utilizados em veículos com
aplicação em pedreiras, cimenteiras
e obras de infra-estrutura. As prin-
cipais características do produto são
a transmissão de menor impacto ao
equipamento, graças ao alto grau de
flexionamento, além de maior tra-
ção e vida útil do pneu.
A Goodyear produz anualmente

cerca de 13 milhões de pneus no
Brasil. Para a linha de caminhões e
ônibus, a fabricante dispõe de 19
modelos específicos, entre eles o G
357, para uso rodoviário, o G 358,
radial para uso rodoviário ou urba-
no, e o G 365, radial para uso ur-
bano ou regional. Há ainda 31 tipos
de pneus para uso agrícola e 19 para
veículos fora-de-estrada.

1 Simpósio Transport
de Piracicaba-SP
Sucesso total, a Comp-3 provedora de soluções

informatizadas para o setor de transportes de cargas, realizou
nas dependências do SESTSENAT, unidade de Piracicaba-
SP, no dia 24/09/2003, um evento que contou com a
participação maciça de autoridades, empresas fornecedoras
de soluções especializadas ao segmento, empresários do
transporte e demais interessados em atualização sobre o
setor.

O evento revelou tendências do segmento, atuali-
zando os empresários participantes em relação às
expectativas dos embarcadores, necessidade de

g

Informe Publicitário

Ricardo 's Video Produçoes

rastreabilidade da carga e informação precisa aos usuários, integração
entre o sistema interno (ERP) e tecnologia embarcada, aumento das
exigências dos tomadores de serviços frente a realização de operações
logísticas.

Com todas as vagas preenchidas, nesta oportunidade, juntamente
com todos nossos parceiros, clientes e usuários presentes, comemoramos
os 20 anos de trajetória de uma empresa que com inovação e seriedade
está comprometida como foco do negócio de nosso público alvo.

Obrigado a todos os participantes, que
fizeram deste evento um Sucesso total.

www.transport.com.br
Transport
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Há 27 anos, a edição
Maiores e Melhores do Transporte e Logística,

publicação da revista Transporte Moderno,
torna público o sucesso das melhores empresas.

Estar entre os melhores significa ser colocado como
exemplo de estratégias e decisões inteligentes.
Este é um dos motivos pelos quais as empresas

de transporte, indústria de materiais e serviços auxiliares
anunciam nesta edição especial.

Esta é a oportunidade para estar presente
na revista mais consultada o ano todo

pelos principais empresários e executivos
do setor de transportes.

Autorização: 07 de novembro
Data de entrega de material: 14 de novembro

Data de circulação: 26 de novembro
Tiragem: 12.000 exemplares

transporte OTM
Mais informações ligue para (11) 5096-8104

ou pelo e-mail otmeditora@otmeditora.com.br
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‘. (;tierra 1.30/N31
BR-116 Km 146, 15675, Mariland,
Caxias do Sul - RS
CEP 95059-520
Fone: 54-218-3500
Fax: 54-218-3563
E-mail: guerragguerra.com.br
Site: www.guerra.com.br

Com tradição no mercado há mais
de 30 anos é uma das maiores fa-
bricantes de implementos rodoviá-
rios da América Latina. Expõe na
Fenatran seus novos implementos:
o bitrem graneleiro de 7 eixos e o
rodotrem graneleiro com 20,56 m
e articulação dolly patenteada.
Também estão sendo apresentados
dois furgões, sendo um semi-rebo-
que e outro sobre chassi.

‘cessórios para Usquadrias In-
conN lon Ltda. 014
Rua Pedro de Godoi, 359, Vila Pru-
dente, São Paulo - SP
CEP 03138-010
Fone/Fax: 11-6341-3322
E-mail: inconylon@uol.com.br
Site: www.inconylon.com.br

A Inconylon apresenta seus princi-
pais produtos na feira: rodízios es-
peciais para carrocerias de lona e
carrocerias de alumínio com por-
tas verticais.

1.(1 Hoc Informática 1 ida. C69
Rua Santa Rita Durão, 339/04,
Funcionários, Belo Horizonte -
MG
CEP 30140-110
Fone/Fax: 31-3282-4303
E-mail: adhoc@adhoc.com.br
Site: www.adhoc.com.br

A empresa traz à Fenatran o Ad Hoc
Rodoviário, sistema integrado mo-
dular que envolve prestação de ser-
viços, cobrança e gestão de negó-
cios; Web cargas, aplicativo para
consulta na internet sobre atualiza-
ção e posição de mercadorias; Web
Redespachadores, acesso direto à
base de dados da empresa e baixa
automática nas cargas, e outros
softwarcs.

48

1
Xurale ti F40/H41
BR-116 Km 145,N 15.104, Caxias
do Sul - RS
Fone: 54-238-8000
E-mail: marketing (qagrale.com.br
Site: www.agrale.com.br

O destaque da Agrale na Fenatran
é o lançamento do novo caminhão
9200. Segundo a fabricante, tem a
maior capacidade de carga do seg-
mento e é o único em sua categoria
com cabine estendida e carroceria
mais longa, com 6,27 metros. Ou-
tros modelos de sua linha de cami-
nhões também estarão no estande.

Xlignment Ltda.
B68

Rua São Luis do Paraitinga, 690,
Jardim do Trevo, Campinas - SP
CEP 13031-070
Fone: 19-3274-1003
Fax: 19-3274-2065
E-mail: josam(g,josam.com.br
Site: www.josam.com.br

A Josam fabrica e comercializa equi-
pamentos patenteados para aferição
de veículos danificados. Apresenta
na feira o Frame Press, equipamen-
to em liga leve de alumínio para ali-
nhamento de chassis de veículos
comerciais; Truck-aligner, nova tec-
nologia em sistemas computadori-
zados para alinhamento de eixos; e o
lançamento Cab Bench, sistema para
alinhamento das cabines.

‘tichieta ( omercio de Recapa-
ueni de Piicu 1 ida. B25
Rua Joana Forest Storani, 120,
Distrito Industrial, Vinhedo - SP
CEP 12280-000
Fone: 19-3876-2258
Fax: 19-3876-2408
E-mail: anchietapneus(aitiol.com.br

Expõe na Fenatran pneus recons-
truídos, com sistema de pós-venda
diferenciado.

kpistil ■Alministracão e ( orreto-
ra de I td a. B50/C5 1
Rua Dr. Barros Cassai, 180, cj 603,
6" andar, Floresta, Porto Alegre -
RS - CEP 90035-030
Fone/Fax: 51-2121-9000
E-mail: apisul(çf;apisul.com.br
Site: www.apisul.com.br

Atuando em todo território nacio-
nal, o Grupo Apisul comercializa e
administra seguros de transportes,
embarcadores, seguro de vida, em-
presarial, incêndio e todos os de-
mais tipos de seguros. A empresa
lança o Multirotas, controle físico
de mercadorias e veículos não
monitorados por satélite, através de
postos de controle instalados ao
longo das rodovias brasileiras, com
informações online para todos os
envolvidos no processo.

rina/en,, Gerak ( oluinbia \
N51

Av. Tamboré, 1440, Barueri, São
Paulo SP - CEP 06460-000
Fone: 11-4689-9999
Fax: 11-4689-9779
E-mail: fairs(q),columbia.com.br

1,.ociaci-ii) \acionai do., Uabi-i -
cante linpleniento Rodo i-
ario,N( tiro-) P60
Rua Vitorino Carmilo, 768, Barra
Funda, São Paulo - SP
CEP 01153-000
Fone/Fax: 11-3825-8222
E-mail: anfir@anfir.org.br
Site: www.anfir.org.br

Brasileira Recaiu_ iiu-
tadores, Reform. e Rc_loold

‘1311,Z) ,120/B21
Rua do Grito, 387, cj 132, São Pau-
lo - SP - CEP 04217-000
Fone: 11-271-3132
Fax: 11-272-5279
E-mail: recauchutadores@uol.com. br

0,iiciac:;ii) \acionai do Tran -
pot-le de ( arga. \11( ) 1102/,101
Rua da Gávea 1.390, 3"/4" andares,
São Paulo- SP - CEP 02121-020
Fone: 11-6632-1500
Fax: 11-6954-1127
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E-mail: infogntc.org.br

ssociação Nacional dos Reitia-
iiu Ia tu ra dos
Av. Selma Parada 201, BI 1 - sala
124, Campinas — SP
CEP 13091-901
Fone: 19-3707-4600
Fax: 19-3707-4613

,kssociação Nacional Fabricantes
de Veículos Automotores ( n fa-
vea ) K02/L01
Av. Indianópolis, 496, São Paulo —
SP - CEP 04062-900
Fone/Fax: 11-5051-4044

kutotrac Com. e Telecomunica-
ções S/A C60/D61
UNB Campus Universitário Setor
Sul — Asa Norte Brasília — DF
CEP 70919-970
Fone: 61-307-7000
Fax: 61-307-7020
E-mail: autotracgautotrac.com.br
Site: www.autotrac.com.br

A Autotrac é fornecedora de equi-
pamentos para rastrear veículos por
satélite e apresenta na Fenatran:
Omnisat, sistema de comunicação
móvel de dados, monitoramento e
rastreamento de frotas; Qtracs BR
Web, software para gerenciamento
logístico pela intemet; Seguros, ser-
viços de corretagem de seguro es-
pecializada em transporte de car-
gas; Superautotrac, seguro para
veículos de carga associado ao ex-
clusivo sistema Omnisat.

Banco Dibens
(ver página 61)

D06

Bandag (I() Brasil Ltda. C30/D31
Av. Mercedes-Benz, 580,
Distrito Industrial, Campinas — SP
CEP 13054-750
Fone: 19-3725-4800
Fax: 19-3725-4881
E-mail: comunicação@bandag.com.br
Site: www.bandag.com.br

No estande da Bandag serão mos-
tradas várias frentes de atuação da
empresa, como parcerias na indús-
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tria do transporte. Também estará
exposto o caminhão 8.150 da
Volkswagen, com mais de 330 cv
de potência, que disputou o Rali
dos Sertões 2003. Como incentivo
à cultura está previsto o lançamen-
to no dia 21 de outubro às 11 horas
no estande o livro "Transportes no
Brasil" da Editora Marca D'Água,
pela empresa.

BG Rodotec B65
Rua Soares Avelar, 138, Saúde, São
Paulo — SP — CEP 04306-020
Fone: 11-5585-2255
Fax: 11-5585-9991
E-mail: marketing(q,)bgmrodotec.
com.br
Site: www.bgmrodotec.com.br

É uma empresa de tecnologia e
consultoria que atende empresas de
transporte de carga e passageiros e
conta com mais de 300 usuários no
Brasil e 20 em Angola. Apresenta
na Fenatran o Erro Globus, siste-
ma de gestão integrada composto
por mais de 22 módulos para todas
as necessidades operacionais, fi-
nanceiras, comerciais e administra-
tivas de uma transportadora de car-
ga ou de passageiros.

Borrachas Drebor Ltda.
B40/C41

Av. V, 502-A, Distrito Industrial,
Cuiabá — MT — CEP 78098-480
Fone: 65-667-1414
Fax: 65-667-1223
E-mail: dreborgdrebor.com.br
Site: www.drebor.com.br

Voltada para o segmento de recons-
trução de pneus, fornece aos con-
cessionários novos produtos com
envelopes, sacos de ar, manchões
para reparos em pneus radiais, con-
vencionais e agrícolas, além de toda
a linha de reparos aplicados nos
consertos dos diversos tipos de

pneus. Lança na Fenatran as ban-
das pré-moldadas DZE1 e DR 250.

Borrachas Tipler Ltda. C50/D51
Av. Parobé, 2250, Scharlau, São
Leopoldo — RS — CEP 93140-000
Fone: 51-568-2222
Fax: 51-568-2221
E-mail: borrachasgtipler.com.br
Site. www.tipler.com.br

As novidades da empresa, fundada
nos anos 60 como borracharia, são
as bandas da série 20 ( RT20 e
RT21), as bandas RDT38, RT74 e
RT82 e as bandas da série 50 (RT50
e RT51), com ombro arredondado,
o que garante longa vida à carcaça
nos casos de arraste.

Borrachas Vipal S/A B30/C31
Rua Buarque de Macedo, 365,
Centro, Nova Prata — RS
CEP 95320-000
Fone: 54-242-1666
Fax: 54-242-1736
E-mail: vipal@,)vipal.com.br
Site: www.vipal.com.br

Especializada em produtos para re-
forma e conserto de pneus e câma-
ras de ar, a Vipal lança na Fenatran
uma nova logomarca e um novo pa-
drão visual da rede autorizada. Será
exibido o funcionamento do Pro-
grama de Orientação ao Transpor-
tador, no qual técnicos da empresa
realizam uma completa revisão dos
pneus em uso nas empresas, para
elaboração de relatórios de preven-
ção e correção.

Brakematic Ltda. 053
Rua Américo Brasiliense, 2.259,
Chácara Santo Antônio, São Paulo
— SP — CEP 04715-004
Fone: 11-5181-1060
Fax: 11-5182-2151
E-mail: vendas@brakematic.com.br
Site: www.brakematic.com.br

Apresenta na feira válvulas e com-
ponentes para freio a ar. O lança-
mento é um sistema de freio a ar
para semi-reboque com válvula de
acionamento automática.
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BridgesioneFirestone do Brasil
1 od. ( 'oni. I Ada. C20/1)21
Av. Queiróz dos Santos 1.717
Santo André — SP
CEP 09015-901
Fone: 11-4433-1198
Fax: 11-4433-1098

A fabricante expõe no seu estande o
pneu Bridgestone R227, de alta re-
sistência, "estrela" do campeonato
brasileiro de Fórmula Truck. O know
how obtido nas corridas é aplicado
nos novos modelos de pneus.

('ia. Brasileira de Petróleo 1pi-
ranga C10/D11
Rua Francisco Eugênio, 329,
São Cristóvão, Rio de Janeiro — RJ
CEP 20941-900
Fone: 21-2574-5858
Fax: 21-2569-4886
E-mail: mfreire@ipiranga.com.br
Site: www.ipiranga.com.br

A companhia de Petróleo 'piranga
lança o FD1 Frete Digital 'piranga,
que será instalado em 124 postos
da rede. O sistema tem corno prin-
cipal diferencial a tecnologia de
identificação digital do próprio au-
tônomo, não do veículo. Exibe
online no estande o rodoVIA, um
roteirizador que permite a geração
automática de rotas em mapas di-
gitais. O Rodocheck, também mos-
trado onlinc, é um sistema para con-
trole e gerenciamento dos gastos de
manutenção preventivas e correti-
vas da frota.

Cioatto & Cia. Ltda. B62
BR-116, Km 113, 1661, Bairro In-
dustrial, São Marcos — RS
CEP 95190-000
Fone: 54-291-9055
Fax: 54-291-9122
E-mail: cioatto@cioatto.com.br
Site: www.cioatto.com.br

Localizada na Serra Gaúcha, na ci-
dade de São Marcos, a Cioatto fa-
brica mais de 1.500 produtos de
reposição para implementos rodo-
viários. Estarão expostos balança
para carreta, kit para trucks, pino-

50

 1
oou i3OCE E'■;.',OVTRA PRODUTOS CO' A
QUALIDADE CIOATTO

i;thra w,.4.,,ka e ~man

rei, suspensor pneumático para
tnick e carreta, engate do contêiner.
A novidade na Fenatran é um eixo
para carreta.

Comp-3 .-Xssessoriti e Consultoria
em Informática lida. A68
Rua Catarina Schimidt, 222, Jardim
Elite, Piracicaba — SP
CEP 13417-490
Fone: 19-3426-4195
Fax: 19-3426-4195
E-mail: comp-3(qcomp-3.com.br
Site: www.transport.com.br

O propósito da empresa é atender
o mercado de informatização de
setores administrativos e opera-
cionais. Mostra na Fenatran o
Transport, sistema integrado de
gestão para empresas de transpor-
te, alem do lançamento WMS, sis-
tema para gerenciamento de arma-
zém e centro de distribuição.

Confederação Nacional do "frans-
porte (C\'1) A18
SAS Qd. 6 BI J, Edil' Camilo Cola,
1"/2" andares, Brasília — DF
CEP 70070-9 I 6
Fone: 61-315-7121
Fax: 61-225-3416
E-mail: cnt((cnt.org.br

Control 1.oc Tecnologia em Ras-
treamento de Veículos lida. B49
Rua Leôncio de Carvalho, 306, cj.
11/12, Paraíso, São Paulo — SP
CEP 04003-010
Fone: 11-3471-2500
Fax: 11-3471-2014
E-mail: thomaz(a autofaxcontrol.

com.br
Site: www.autofaxcontrol.com.br

U 1-401FA X
1119raletts Mutilo MIM« -comina.

A empresa de sistema de
rastreamento de veículos lança o
Control Loc Tecnologia, para geren-
ciar, monitorar e mstrear o desloca-
mento de veículos em tempo real, uti-
lizando o sistema GSM/G PRS. Tam-
bém faz demonstração dos sistemas
Control Loc Frota e Control Loc
Cargo de rastreamento e moni-
toramento, sendo um voltado para o
controle de frotas e outro, de carga.

Cummins Brasil lida. P37
Rua Jataí 266 — Guarulhos SP
CEP 07180-900
Fone: 11-6465-9811
Fax: 11-6465-0121

A Cummins apresenta o motor ele-
trônico Interact, da terceira geração,
destinado aos novos caminhões da
Volkswaen e da Ford. Em versões
de 4 e 6 litros, o lnteract tem nova
concepção tecnológica: seus com-
ponentes foram todos redesenha-
dos. O sistema de injeção de com-
bustível é o common rail. O motor
traz mais de cem funções que
interagem com o motorista, os sis-
temas do veículos, o mecânico e o
proprietário. Também são exibidas
as linhas de motores B e C da fa-
bricante.

DainillerChrysler do Brasil lida.
D10/1111 e 2" NU,

Av Alfred Jurzykowski 562 - São
Bernardo do Campo — SP
CEP 09680-900
Fone: 11-4173-6442
Fax: 4173-6430

A montadora, líder do mercado de
caminhões, mostra em seu estande
18 modelos de sua linha de produ-
tos, desde os leves até os extrape-
sados, com destaque para a mo-
torização eletrônica e tecnologia
embarcada.

TRANSPORTE MODERNO 406



MONITORAR SUA FROTA É TÃO FÁCIL
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CONTROLSAT. A ÚLTIMA PALAVRA EM TECNOLOGIA PARA
LOCALIZAÇÃO DE FROTAS NO BRASIL E NA AMÉRICA DO SUL.

Nova versão Smart:
mais compacta e inteligente.

Você acaba de encontrar o caminho mais seguro e econômico de controlar sua frota: o sistema Controlsat. Com a mais avançada
tecnologia de acompanhamento Via Satélite disponível no mercado, o sistema possibilita o monitoramento de frotas e cargas,
24 horas por dia, dentro e fora do Brasil. Além disso, seus softwares e equipamentos são facilmente adaptáveis às necessidades
da sua empresa, garantindo a visualização e comunicação com os veículos de forma ágil e confiável. Com Controlsat sua frota
nunca sai da rota.

CONTROLSAT
Empresa do grupo

Schahin

Rua Vergueiro, 2009 • 3'andar • Vila Mariana • CEP 04101 905 • São Paulo • SP • Central de Atendimento: 0800 707 1287
e-mail: controlsatCcontrolsat.com.br • site: www.controlsat.com.br
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Datasul S/A B69
Av. Santos Dumont, 831, Bom Re-
tiro, Joinville - SC
CEP 89222-900
Fone: 47-441-7043
Fax: 47-441-7087
E-mail: mkt_log,isticagdatasul.com.br
Site: www.datasul.com.br

A Datasul fornece soluções empre-
sariais, apresentando durante a fei-
ra o Datasul Transportes, solução
integrada de gestão que abrange
todas as áreas de uma organização
de transporte rodoviário de cargas
e operador logístico. Outro desta-
que é o WMS, sistema de geren-
ciamento de armazéns, que permi-
te o controle da movimentação e
armazenamento, podendo ser inte-
grada a qualquer sistema de gestão
corporativa do mercado.

Diseonal Corretora de Seguros
1,tda. B18/C19
Av. Onze de Julho, 165 - São Pau-
lo - SP - CEP 04041-050
Fone/Fax: 11-5087-5759

Elgitread B48/C49
Trichy Road, 1.789, Coimbatore
CEP 641045 - índia
Fone: 9142-2231-9909
E-mail: sushilks(a;elgitread.com.in

Engetherrn Ind. e Com. 1,tda.
N69

Rua José Aparício, 76 - São Paulo
- SP - CEP 03211-020
Fone/Fax: 11-6917-5019
E-mail: vendas@ en vetherrn . c om br

Equipamentos Industriais la-
dos Ltda. 055
Rua Auri Verde, 2003, Vila Cario-
ca, São Paulo - SP
CEP 04222-002
Fone: 11-6914-1244
Fax: 11-6914-3235
E-mail: vlados@vlados.ind.br
Site: www.vlados.ind.br

A Vlados atende ao mercado de
transporte de líquidos. Seus princi-
pais produtos são a válvula
antifurto e a tampa compacta e, na

52

Fenatran, destacam-se ainda o in-
dicador e visor de combustível e a
válvula antitombamento.

Equipamentos 1,111:Met. Ltda.
AIS

Rua Pau Brasil, 680 - Novo Ham-
burgo - RS - CEP 93332-100
Fone/Fax: 51-586-5455
E-mail: lukateclukatec.com.br

Faechini S/A C59/N10/011
Rod. Euclides da Cunha, Km 520,
Distrito Industrial, Votuporanga -
SP - CEP 15500-000
Fone: 17-3426-2000
Fax: 17-3426-2002
E-mail: facchinigfacchini.com.br
Site: www.facchini.com.br

Fênix Bertit 10(1. e Com. 1,tda.
F47

Antiga Rod. SP 127 N 750 - Cer-
quilho - SP - CEP 18520-000
Fone/Fax: 15-3284-2484

iat ,XtitonioN eis S A D30/H31
Rod. Fernão Dias, BR-381, Km
429, Distrito Industrial Paulo
Camilo Pena, Betim - MG
CEP 32530-000
Fone: 31-2123-2111
Fax: 31-2123-3098
Site: www.fiat.com.br

A Fiat entra na Fenatran com espí-
rito olímpico, apresentando um
estande temático que conta com
quadras poliesportivas e um está-
dio, onde ficará toda a linha de co-
merciais leves da marca: Uno
Fiorino, picapc Strada, Dobló e fur-
ões Ducato, que se caracterizam

pela versatilidade e facilidade de
manutenção e boa relação custo-be-
neficio.

Fitaeabo Equipamentos RodoNi-
ários 1.tda. 025
Rua Plínio Dionísio de Freitas, 315,
Jardim São Roberto, São Paulo -
SP - CEP 03978-780
Fone: 11-6701-8555
Fax: 11-6704-2760
E-mail: ronaldo@fitacabo.com.br
Site: www.fitacabo.com.br

A Fitacabo é uma empresa especi-
alizada em sistema de amarração e
elevação de cargas com uso de fi-
tas tecidas em poliéster, polipro-
pileno, ganchos e catracas de me-
tais. Expõe fitas e catracas para
amarração e elevação de cargas
confeccionadas de acordo com nor-
mas internacionais de segurança.
Lança um separador de carga para
transporte de cargas fracionadas e
um conjunto de amarração de car-
gas para transportes de transferên-
cia de CD.

Fix 1 mplementos Rodo■ iários
t'oni. e Sei-N. 1.tda. 047
Rua Soldado José Reymão, 274,
Parque Novo Mundo, São Paulo -
SP - CEP 02178-040
Fone: 11-6967-6337
Fax: 11-6631-2118
E-mail: fix_implementosghot-
mail.com

A Fix Implementos expõe na
Fenatran lonas sider, fitas e catracas
para amarração de carga, entre ou-
tros produtos.

Flash Sistemas Especiais para
'1 ransporte Ltda. 018
Rua Galeno de Castro, 165, São
Paulo - SP - CEP 04696-040
Fone/Fax: 11-5521-4871
E-mail: flashnet@flashnet.com.br
Site: www.flashnet.com.br

Especializada na produção de kits
para montagens de baús lonados e
tipo sider. Na área de toldos, facha-
das e luminosos, a Flash é licencia-
da da Milliken americana com ex-
clusividade no Brasil. Os produtos
expostos na feira são cortinas e pe-
ças para carrocerias tipo sider, di-
visórias térmicas e peças para ca-
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minhões isotérmicos, decoração de
frotas com lona impressa para car-
rocerias. Lança o revestimento para
furgão frigorífico produzido com
polietileno, com a vantagem de ser
ecológico, flexível e mais fácil de
moldar superfícies curvas.

1 ontaine Iniernational do Brasil
Ida. N40

Rua Padre Anchieta 2.454, cj.
1505, Bigorrilho, Curitiba — PR
CEP 80730-000
Fone: 41-339-6565
Fax: 41-339-6554
E-mail: pkleinke@fontaineintl.com.br
Site: www.fontaineintl.com.br

A Fontaine mostra novos modelos
de acoplamentos de quinta-roda
modelos, quinta-roda deslizante
com operação pneumática, equipa-
mento de içamento para reboque.
As quintas-rodas Fontaine possuem
um mecanismo exclusivo que im-
possibilita o falso travamento do
pino-rei quando a altura do semi-
reboque está demasiadamente ele-
vada em relação à superfície de
contato da quinta-roda, evitando
assim o "falso engate" e posterior
desacoplamento do semi-reboque.

ord Nloior ( onipanN Brasil
lida. i-140/L41
Av Taboão 899 CPI 9328 — São
Bernardo do Campo — SP
CEP 09655-900
Fone: 11-4174-4778
Fax: 11-4171-4329

A montadora terá em seu estande
modelos das suas linhas de cami-
nhões Série F, com destaque para o
recém-lançado F-250 cabine dupla,
e da linha Cargo, de todas as cate-
gorias de peso.

Formighicri Indústria de I in ple-
mentos Rodo ia rios lida. N42
Rua Murici 156, Costeira, São José
dos Pinhais — PR — CEP 83015-290
Fone/Fax: 41-283-6262
E-mail: formighieri@,)formighieri.
com.br
Site: www.formighieri.com.br
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O lançamento da Formighieri é o
furgão frigorífico, fabricado em po-
liéster reforçado com fibra de vi-
dro, mais leve. Segundo a fabrican-
te, o equipamento frigorífico tem
maior capacidade de carga e maior
durabilidade.

1."ra -.1 L20/N21
RS-122, Km 66, 10945, Forqueta,
Caxias do Sul — RS
CEP 95115-550
Fone: 54-209-1955
Fax: 54-209-1921
E-mail: fras-le@fras-le.com.br
Site: www.fras-le.com.br

Zelar pelo meio ambiente faz parte
da política da Fras-le, que tem mais
de nove mil itens em sua linha de
produtos entre pastilhas e lonas
para freio, revestimentos de embre-
agem, sapatas e pastilhas para mo-
tos. Na Fenatran será feita a de-
monstração das vantagens das lo-
nas pintadas, que são disponibi-
lizadas em duas linhas distintas,
identificadas pelas cores azul e ver-
melha, para ônibus, caminhões e
semi-reboques.

und. Batista 111(1. c Com. e
I ransportes lida. 045
Rua Padre Libério 387 — Pará de
Minas — MG — CEP 35660-180
Fone: 37-3236-7101
Fax: 37-3236-7368

General Motor% do Brasil lida.
- kllison Transmission P39
Rua Agostinho Togneri, 57, Jardim
Jurubatuba, São Paulo — SP
CEP 04690-090
Fone: 11-5633-2599
Fax: 11-5633-2550
E-mail: allison.transmission dgm.com
Site: www.allisontransmission.com

A Allison apresenta suas mais re-
centes inovações tecnológicas no
mercado mundial. As transmissões
Séries 1000/2000, equipadas com
comandos eletrônicos, foram espe-
cialmente desenvolvidas para
microônibus e veículos urbanos de
carga. Os comandos eletrônicos
HD4060/HD4560 destinam-se a
veículos que operam fora-de-estra-
da, a serviços de mineração e a
canavieiros que exigem mais do ve-
ículo. AS transmissões automáticas
MD3560/MD3560, ideais para ca-
minhões médios, têm como princi-
pais aplicações a coleta de lixo e a
entrega urbana de carga.

(; EM I ( onsultoria I ogística
ott‘N are I louse Ltda. 1364

Rua General Osório, 882, 8" andar,
Centro, Ribeirão Preto — SP
CEP 14010-000
Fone: 16-610-3280
Fax: 16-610-4858
E-mail: mkt(ç,i)gfmi.com.br
Site: www.gfmi.com.br

Empresa que cria e desenvolve pro-
dutos e soluções personalizadas em
software, com tecnologia 100%
brasileira, atende ao mercado cons-
tituído por seguradoras, transporta-
doras e distribuidoras de vários seg-
mentos. A GFMI expõe na feira sua
linha de produtos, incluindo o
Delivery Multimodal — América do
Sul, software de roteirização de
multimodalidades com mapas da
América do Sul.

Globalstar do Brasil lida.
A10/B11

Praia do Flamengo, 200, 20" andar,
Flamengo, Rio de Janeiro — RJ
CEP 22210-060
Fone: 21-2555-8888
Fax: 21-2558-1591
E-mail: marketing@globalstar.com.br
Site: www.globalstar.com.br

Empresa de telefonia móvel e fixa
via satélite que oferece serviço de
comunicação em qualquer lugar.
Seus produtos são de rastreamento,
segurança, logística e telemetria,
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que se comunicam através de pro-
tocolo IP móvel satelital provido
pela Globalstar com cobertura em
todo o território nacional e
"roaming" no Mercosul.

Gol Transportes Aéreos Ltda.
B58

Av. Pedro Bueno, 1.372, Jardim
Aeroporto, São Paulo — SP
CEP 04342-000
São Paulo — SP
Fone/Fax: 11-2161-7117

Grimaldi Ind. e Com. Ltda.
054

Av. Posse de Ressaca, 2033,
Ressaca, Santo Antônio de Posse —
SP — CEP 13830-000
Fone: 19-3896-1823
E-mail: vendas@grimaldi.com.br
Site: www.grimaldi.com.br
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Dar dl, :R.3,
SISTEMA PARA MULTIPLICAR LUCROS

Indústria de equipamentos, como
poliguindastes, contêineres para
poliguindaste, compactadores esta-
cionários e reboques, mostra na
Fenatran rollon-rollof e contêiner.

berman Informática S/C
Ltda. A65
Rua Uruguay, 147 —Vitória —ES
CEP 29015-680
Fone/Fax: 27-3200-2662
E-mail: shg@guberman.com.br
Site: www.guberman.com.br

A Guberman apresenta na Fenatran
o Frota Web, sistema de gerencia-
mento de frota, Sistema de Com-
pras e Frota Business Inteligence,
e lança a versão ASP do Frota Web.

GV Corporativa S/A
Rua Estado de Israel 975 — São
Paulo — SP — CEP 04022-002

54

Fone: 11-5081-8685
Fax: 11-5081-8680

Ilaldex do Brasil Ind. e Com.
Ltda. A60/B61
Rua Carlos Pinto Alves, 29, Jardim
Aeroporto, São Paulo — SP
CEP 04630-030
Fone: 11-5034-4999
Fax: 11-5034-9515
E-mail: info(4br.haldex.com
Site: www.haldex.com.br

Grupo de origem sueca, estabele-
cido no Brasil desde 1992, a
Haldex se destaca pelo fornecimen-
to de ajustadores automáticos de
freio, sistemas ABS, sistema de tra-
tamento de ar, sistema controle de
freios para as principais monta-
doras de ônibus e caminhões. Ex-
põe na feira o ajustador automáti-
co de freios ABS, freio a disco,
válvulas de freio diversas.

H Bi. Sistemas de Suspensão a Ar
Ltda. N44
Rua Manoel Alves Garcia, 130,
Vila Márcia, Jandira — SP
CEP 06618-010
Fone: 11-4789-2266
Fax: 11-4789-1733
E-mail: hbz@hbz.com.br
Site: www.hbz.com.br

Especializada em peças Chevrolet,
a HBZ está sediada em Belo Hori-
zonte e possui uma linha completa
de produtos como amortecedores,
pastilhas, disco de freio, embrea-
gens, bombas d'água, bombas de
combustível, radiadores, velas e
bandejas. Estarão expostos suspen-
sões a ar e plataforma elevatória
veicular eletrohidráulica.

Ilelptee Sistemas Automotivos
Ltda. N52
Praça Cariri, 300, Prédio II,
Chácaras Reunidas, São José dos
Campos — SP — CEP 12380-300
Fone: 12-3933-0377
Fax: 12-3931-8111
E-mail: helptec@prolind.com.br

A Helptec apresenta na feira com-

ponentes para a quinta-roda Ma-
xion e acessórios para picapes em
alumínio. Como lançamento mos-
tra o suporte vertical mecânico,
pino rei flangeado 2" e componen-
tes para engate automático Maxion.

I lenkel Ltda. 010
Rua Karl Huller 136 — São Paulo —
SP — CEP 09941-410
Fone: 11-4075-8881
Fax: 11-4075-8882

IlyN a do Brasil Hidráulica 1,tda.
N20

Rua Evaristo de Antoni, 780, São
José, Caxias do Sul — RS
CEP 95041-000
Fone: 54-209-3400
Fax: 54-209-3401
E-mail: hyva@hyva.com.br
Site: www.hyva.com.br

A empresa lança o Piso Móvel, sis-
tema de carga e descarga horizon-
tal rápido, ideal para materiais a
granel com alto volume e baixo
peso. Os outros produtos expostos
são o cilindro hidráulico telescópi-
co, kit hidráulico, "roller track" e
plataforma elevatória.

Indústria :Metalúrgica Pastre
Ltda. L60
Rod. Régis Bittencourt — BR 116
s/n Km 80 — Quatro Barras — PR
CEP 83420-000 — Caixa Postal 07
Fone: 41-672-1216
Fax: 41-671-2390
E-mail: pastre@pastre.com.br
Site: www.pastre.com.br

Na Fenatran expõe o semi-reboque
basculante, modelo rebaixado com
7,5 m de comprimento, e o semi-
reboque carrega-tudo, modelo com
capacidade de 30.000 kg de carga.

Italspeed 1titomotiN e I Acta. D69
Av. Nossa Senhora do Sabará,
2077, Campo Grande, São Paulo —
SP — CEP 04685-004
Fone: 11-5686-8833
Fax: 5521-6908
E-mail: speed@italspeed.com.br
Site: www.italspeed.com.br
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Pioneira na fabricação de rodas de
magnésio e de alumínio, com mais
de 30 anos no segmento de rodas
fundidas. Sua linha de produtos
atende todos os modelos de veícu-
los corno de passeio, luxo, esporti-
vo, caminhões (leves e pesados) e
ônibus. Produz cerca de 800 mil
rodas por ano e exporta 15% de sua
produção. Na feira, mostra sua li-
nha de rodas com dimensões de
22,5 x 9,00 destinadas a caminhões
e ônibus, além de outros produtos.

lturan serviços lida. A40/B41
Rua Cenno Sbrighi 170 Ed. 01 4'
andar - São Paulo - SP
CEP 05036-010
Fone: 11-3471-2405
Fax: 11-3471-2411

Empresa de serviços de rastrea-
mento que utiliza a comunicação
por radiofreqüência, atende tanto o
segmento de carros de passeio
como os de transporte de carga e
de passageiros.

IN eco Latin merica Ltda.
H20/L21

Av. Pres. Castelo Branco, 3.333
São Paulo - SP - CEP 03036-000
Fone: 11-3327-6600
Fax: 11-3327-6613

Expõe seu novo cavalo-mecânico
EuroTech Stralis e toda sua linha
de caminhões, incluindo leves,
médios e pesados, fabricados no
Brasil e na Argentina.

Jost Brasil Sistemas A utomoti■ os
1 Ada. L20/N21
Av. Abramo Randon, 1200,
Interlagos, Caxias do Sul - RS
CEP 95055-010
Fone: 54-209-2800
Fax: 54-209-2811
E-mail: jostost.com.br
Site: www.jost.com.br
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Empresa voltada para o desenvol-
vimento, manufatura, comerc iali-
zação e serviços associados a com-
ponentes e sistemas para cami-
nhões, veículos rebocados e máqui-
nas agrícolas. Expõe na Fenatran
quinta-roda, pino-rei, rala, engate
automático, engate de contêiner,
suspensor pneumático, aparelho de
levantamento, porta-estepe.

.Júlio Simões Transportes e Ser-
viços Ltda. C65
Av. Saraiva, 400, Braz Cubas, Mogi
das Cruzes - SP - CEP 08745-140
Fone: 11-4795-7000
Fax: 11-4795-7154
E-mail: juliosimoesuliosimoes.
com .br
Site: www.juliosimoes.com.br

No mercado há 46 anos, a Júlio
Simões oferece soluções logísticas.
locação de veículos e equipamen-
tos, gestão de estoques e almoxa-
rifado, bem como serviços de trans-
porte de passageiros. táxi aéreo.
transporte de minérios e coleta de
resíduos industriais.

K1.1, Equipamentos para Trans-
porte Ltda. L50
Rua Candido Pinheiro de Barcelos,
3.344 - Alvorada - RS
CEP 94834-350
Fone/Fax: 51-483-8866

Kargro Group
Heeswijk 135 -3417 GP - Mont-
foort - Holanda
Fone: 3134-847-1844
Fax: 3134-847-2338
E-mail: infogkargro.com

A63

Kronorte S.A. 1 mplementos para
O Transporte L58/N59
Rod. BR 101, km 18
CEP 54335-000 - Jaboatão dos
Guararapes - PR
Fone: 81-3479-2288
Fax: 81-3479-2374
E-mail: marcon@,kronorte.com.br

Leone Equipamentos Automoti-
vos Ltda. 042
Rua Luigi Greco, 192. Barra Fun-

da, São Paulo - SP
CEP 01135-030
Fone: 11-3619-6363
Fax: 11-3619-6060
E-mail: leone(wleone.equipamen-
tos.com.br
Site: www.leone.equipamentos.com.br

Empresa fundada cm 1971, seus
principais produtos são equipamen-
tos para limpeza, manutenção e
serviços de mecânica automotiva e
industrial. Na Fenatran será lança-
do o Nitromax, gerador de nitro-
génio para pneus e a Troca de Óleo
Lubrificante a Granel.

Librelato implemento% Agrícolas
e Rodoviários lida. N46
Rod. SC-438, Km 01, 69, Caixa
Postal 53, Samuel Sandini, Orleans
- SC - CEP 88870-000
Fone: 48-466-6000
Fax: 48-466-6006
E-mail: vendas(d,librelato.com.br
Site: www.librelato.com.br

A Librelato expõe na feira o semi-
reboque carrega-tudo e o semi-re-
boque basculante.

Lugamar Transportes lida. A24
Rua Eli, 1484, Vila Maria, São Pau-
lo SP - CEP 02114-012
Fone: 11-6955-9543
Fax: 11-6954-1248
E-mail: lugamar@lugamar.com.br
Site: www.lugamar.com.br

A Lugamar é uma empresa nova,
com apenas seis anos de existên-
cia, mas assegura oferecer novas
idéias no transporte de mercadori-
as. Utiliza a tecnologia para facili-
tar a comunicação entre proprietá-
rio da carga e transportadora.

Nl ara ngoni do Brasil Ltda.
B20/C21

Rod LMG 800 Km 01 Lagoa
Santa - MG - CEP 33400-000
Fone: 31-3689-9200
Fax: 31-3689-9201
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asier Sistemas ,t utoinotiN os
I ,tda. L20/N21
Rua Atílio Andreazza, 3.520, In-
terlagos, Caxias do Sul — RS
CEP 95052-070
Fone: 54- 209-29003
Fax: 54-209-2922
E-mail: master@fmaster.com.br
Site: www.fmaster.com.br

Um dos maiores fabricantes brasi-
leiros de freios a ar, a Master afir-
ma deter mais de 50% do merca-
do. Além de atender a montadoras
e exportação, a empresa conta com
mais de 600 pontos de venda. Seus
principais produtos são freio mode-
lo "S" carne, freio a disco, ajustadores
para freios manuais e automáticos,
câmaras de serviço/estacionamento,
eixo S, patins e molas.

Mecânica Silpa Ltda. 056
Rod. RS-122, Km 02, N6, Novo
Perímetro, Caxias do Sul — RS
CEP 95001-970
Fone: 54-224-1333
Fax: 54-224-1616
E-mail: edson@silpa.com.br
Site: www.silpa.com.br

A Silpa tem uma linha de aproxima-
damente 3 'mil produtos, sendo de
maior expressão os eixos veiculares
para o segmento de implementos ro-
doviários, incluindo: eixos e tercei-
ros-eixos para ônibus, freios a ar, sus-
pensões de reboques e semi-rebo-
ques, suspensão pneumática para
semi-reboques e terceiros- eixos.

N1etalacre Ind. e Com. de Lacres
1,ttl a. B63
Rua Soledade, 38, Cumbica, Gua-
rulhos — SP — CEP 07224-210
Fone: 11-6412-0104
Fax: 11-6412-0108
E-mail: vendas@metalacre.com.br
Site: www.metalacre.com.br

Fundada em 1983, a Metalacre
atende a empresas em diversos seg-
mentos. Estão expostos na Fenatran
lacres de segurança gravados a laser
com códigos de barra.
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Metalocator Sistemas de Compu-
tadores I.tda.
Av Dr. Yojiro Takaoka 4.384— San-
tana do Parnaíba — SP
CEP 06541-038
Fone/Fax: 11-3023-3366

Mirassol Comercial Ind. Int p.
Exp. Ltda.
041
Rua São Sebastião, 2280, Centro,
Mirassol — SP — CEP 15130-000
Fone: 17-3253-9300
Fax: 17-3253-9301
E-mail: mirassolimplementost)
terra.com.br
Site: www.mirassolimplementos.
com. br

Apresenta no seu estande na
Fenatran o roll-on e roll-off, de fa-
bricação própria.

Nloretlex Borrachas tida.
B28/

C29
Rod RS 240 Km 06 Portão — RS
CEP 93180-000
Fone: 51-562-1499
Fax: 51-562-1274

morefiex@moreflex.com.br

Nlultisat Sistema de
Gerenciamento de Riscos Ltda.
B50/C51
Rua Dr. Barros Cassal, 180 — cj.
603
CEP 90035-030 — Porto Alegre —
RS
Fone: 51-2121-9000
Fax: 51-2121-9000
E-mail: marli@apisul.com.br

ND\ NI Motores Diesel Ltda.
E40/

F41
Av das Nações Unidas 22.002
São Paulo — SP — CEP 04795-915
Fone: 11-3882-3269
Fax: 11-3882-3573

Fabricante nacional de motores que
comemora 50 anos de existência,
apresenta sua nova linha de propul-
sores eletrônicos, a ser produzida a
partir de 2004. No estande estão

expostos os motores mecânicos
MWM Sprint 4.07 TCA, MWM
4.10 TCA e 6.10 TCA, e os eletrô-
nicos Sprint 4.07 TCAE e 4.08
TCAE e Série 12 4.12 TCAE e 6.12
TCAE. O destaque é para o motor
MWM 6.10 TCA que equipa o
novo caminhão semipesado VM da
Volvo, o primeiro da marca com
propulsor de fabricante indepen-
dente.

N. Jabur Rastreamento de Veí-
culos Ltda.
Av. Tiradentes 501, Jardim Shan-
grila, Londrina — PR
CEP 86070-000
Fone: 43-3315-8585
Fax: 43-3315-8599
E-mail: thiagogrodosis.com.br
Site: www.rodosis.com.br

A N.Jabur fará o lançamento ofici-
al do novo terminal de rastreamento
JRC na Fenatran. É um terminal
compacto utilizado corno receptor
e transmissor de dados via satélite.

Noma do Brasil S/A L40/1N41
Rod. BR-376, Km 415/336, Parque
Industrial, Sarandi — PR
CEP 87111-010
Fone: 44-264-8000
Fax: 44-264-8040
E-mail: kimio@noma.com.br
Site: www.noma.com.br

A Noma expõe dois lançamentos na
Fenatran: A Noma expõe na Fena-
tran duas versões do novo bitrem
de 9 eixos: o bitrem graneleiro de
74 t e comprimento total de 20,70
m e volume de 67,22 m3, e o bitrem
tanque, de 74 t, comprimento de
17.83 m e volume de 60 mil litros.
Segundo a empresa, o consumo de
pneus no bitrem de 9 eixos é infe-
rior ao de 7 eixos. Estes dois equi-
pamentos reforçam o empenho da
Noma em mostrar ao mercado de
implementos a viabilidade técnica e
comercial do bitrem de nove eixos.

OmniLink Tecnologia lida.
B60/C61

Alameda Amazonas, 832, Alpha-
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ville, Barueri — SP— CEP 06454-070
Fone: 11-4688-3100
Fax: 11-4193-2823
E-mail: omnilink@omnilink.com.br
Site: www.omnilink.com.br

Empresa de rastreamento para lo-
gística e proteção de cargas. Lança
na feira dois rastreadores inteligen-
tes com recursos avançados, utili-
zando telefonia celular digital, com
transmissão de dados em alta velo-
cidade e banda larga, além da op-
ção de escolha pelo usuário da ope-
radora telefônica com a qual quer
trabalhar.

Orbsystem Tecnologia I nd. e
Com. Ltda. B59
Rua Dr Diogo de Faria, 55, cj. 142,
Vila Clementino, São Paulo — SP
CEP 04037-000
Fone: 11-5081-3737
Fax: 11-5081-3740
E-mail: commerc ial(aorbsystem.
com.br
Site: www.orbsystem.com.br

A empresa tem como objetivo ofe-
recer soluções tecnológicas avan-
çadas na área de rastreamento,
monitoração e logística. A Orbsys-
tem apresenta os lançamentos Orb-
cell, rastreador com posiciona-
mento por GPS via celular, e Orb-
star, rastreador com posiciona-
mento por GPS via satélite.

OTM Editora Ltda. A18/B19
Av. Vereador José Diniz, 3.300,
cj.702, Campo Belo, São Paulo —
SP — CEP 04604-006
Fone/Fax: 11-5096-8104
E-mail: otmeditora@otmediora.com.br
Site: www.revistatransportemo-
demo.com.br

A editora publica a revista Trans-
porte Moderno, que completa nes-
te ano quatro décadas de existên-
cia, e Technibus, há 13 anos no
mercado, dirigidas ao setor de
transporte de cargas e de passagei-
ros, bem como as publicações Anu-
ário do Transporte de Carga e Anu-
ário do Ônibus e As Maiores do
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Transporte, todas as três, há mais
de dez anos. A empresa também
promove e realiza congressos, se-
minários, cursos e eventos promo-
cionais, todos ligados ao setor de
transportes.

Petrobras Distribuidora S/A
Rua Gal. Canabarro, 500 — 16" an-
dar — Rio de Janeiro RJ
CEP 20271-905
Fone: 21-3876-4029
Fax: 21-3876-4978

Pirelli Pneus S/A C40/D41
Av. Giovani Batista Pirelli, 871,
Homero Thon, Santo André — SP
CEP 09540-120
Fone: 11-4998-5085
Fax: 11-4998-5113
E-mail: luciana.otsuki@pirelli.com.br
Site: www.pirelli.com.br

A Pirelli apresenta as últimas novi-
dades na linha de pneus gigantes.
Estão expostos pneus já consagra-
dos como FR25, FG85 e TG85,
entre outros pneus radiais. O lan-
çamento é o pneu MC85, represen-
tando a segunda geração de pneus
especializados para grandes centros
urbanos, seja para carga ou para
passageiros. Além desses pneus, a
Pirelli apresenta a linha de produ-
tos para reconstrução Novateck,
com suas novidades em desenhos
de banda de rodagem, que acom-
panham os lançamentos de pneus.

Pool Part. .‘dm. e Corretora de
Seguros lida. A48
Rua Jorge Tibiriçá, 888, Vila
Mariana, São Paulo — SP
CEP 04126-001
Fone/Fax: 11-5571-7881
E-mail: pool(a4wolseguros.com.br
Site: www.poolseguros.com.br

Em busca de melhores soluções
para seus clientes a Pool oferece op-
ções de serviços como a corretagem
de seguros, voltados para área de
transportes, gerenciamento de risco
para logística, segurança e monitora-
mento. Apresenta a tecnologia Orion
de rastreamento de cargas e veículos.

Produsoft :Xssess. e tierv. Inf.
ti/C lida. A38
Rua Joaquim Antunes, 767 cj. 103/
104 — São Paulo — SP
CEP 05415-012
Fone: 11-3086-0190
Fax: 11-3081-5429

Randon SIA. 1 mplementos e Sis-
temas .•kutomotivos L10/N11
Av. Abram° Randon, Interlagos,
Caxias do Sul - RS
CEP 95055-010
Fone: 54-209-2000
Fax: 54-209-2188
E-mail: randon(wrandon.com.br
Site: www.randon.com.br

A Randon apresenta sua nova linha
de tanques Safety Plus, bitrem tan-
que em aço-carbono, próprio para
o transporte de combustíveis com
capacidade volumétrica de 45 mil
litros. As principais novidades no
implemento são o uso de chassi
viga "I'', caixa de carga parafusada
ao chassi, chassi e eixo de bitola
larga, porta-mangote em plástico e
nova tampa de inspeção. Além dis-
so, expõe eixo Maxiuni e diversas
inovações tecnológicas na variada
gama de produtos.

Reekr Paris Com. Imp. Exp. Pe-
ças Autom. e Refrig. Ltda. F45
Rua Urbano da Rocha, 87. Jardim
Nilópolis, Campinas - SP
CEP 13089-620
Fone: 19-3256-5656
Fax: 19-3256-5656
E-mail: reefetparts(wreeferparts.com.br
Site: www.reeferparts.com.br

Apresenta na feira peças de reposi-
ção para ar-condicionado e sistema
de refrigeração para transporte.

Renault do Brasil S/A P35
Av. Renault, 1300, Borda do Cam-
po, São José dos Pinhais PR
CEP 83070-900
Fone: 0800-555615
E-mail: atendimento(drenault-
sac.com.br
Site: www.renault.com.br
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Renault expõe veículos utilitários
adaptados para os mais variados
segmentos e aplicações, como hos-
pitalar (Kangoo Express ambulân-
cia, Master chassi cabine UTI e
Master furgão L2H2 UTI ), trans-
porte escolar (Master minibus es-
colar com 21 lugares), reparação
(Master furgão LIHI oficina mó-
vel) e telefonia (Kangoo Express te-
lefônica). Está exposta a linha
Master em quatro versões de fur-
gão (L1111, L 1 H2, L2H2 e L3H2),
urna versão minibus de 16 lugares,
além da opção de chassi cabine. O
lançamento Kangoo Express 1.6
16V é ideal para o transporte de pe-
quenas cargas nos grandes centros
urbanos.

RCII0VadOra dC Piictis SI. 1.1 da.
Av. Pres, Wilson, 2.006 São Pau-
lo — SP CEP 03107-002
Fone/Fax: 11-6215-4400

Resfri Climatiladores e Equi-
pamentos I Ada. A61
Rod. BR-116, Km 39,2, N 7487,
Vila Gaúcha, Vacaria RS
CEP 95200-000
Fone: 54-232-8585
Fax: 54-232-9393
E-mail: resfriar(à1-esfriar.com.br
Site: www.resfriar.com.br

A rede nacional de distribuidores
da Resfri Ar é composta por cerca
de 800 pontos de venda e assistên-
cia técnica em todo Brasil. Tem
como principais produtos climati-
zadores de ar para caminhões, vans
e máquinas agrícolas. Como novi-
dade na Fenatran, apresenta clima-
tizadores Série 4, novos dcsigns e
o climatizador "baby".

Retem Industrial 1.1 da.
Av. Jaguarão, 873, Cidade Indus-
trial Satélite de Cumbica, Guaru-
lhos — SP CEP 07223-000
Fone: 11-6482-1383
Fax: 11-6481-9051
E-mail: ancra(a,ancra-jungtblk.com.br
Site: www.ancra-jungfalk.com.br

A Retem apresenta sistemas inteli-
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gentes para acomodação. travamen-
to e retenção de carga no transpor-
te rodoviário, ferroviário e maríti-
mo, tais corno double deck, siste-
mas especializados para cargas es-
pecíficas. e cintas de poliéster para
amarração e elevação de carga. Lan-
ça o Transafe, sistema para distribui-
ção de cargas.

Rodarei Transportes lida. C68
Av. Pastor Martin Luther King Jr.,
126 CEP 20765-000 — Rio de Ja-
neiro — RJ
Fone: 21-3083-1616
Fax: 21-3083-1617
E-mail: apinho(gTodorei.com.br

Rassetti Equipamentos Rodoviári-
os I Ida.
Estrada da Água Chata, 600
CEP 07251-0-00 Guandhos SP
Fone: 11-6480-1030
Fax: 11-6484-0815

daniel(a rossetti.com.br
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A Rosseti, com forte atuação no
segmento de basculantes, está apre-
sentando o semi-reboque basculante
meia cana, cuias vantagens são a re-
dução do peso total do equipamento
e, conseqüentemente, aumento da
capacidade de carga e agilidade no
descarregamento.

ti. Com do Brasil I .Ida. N61
Av. Luiz Manoel Gonzaga, 813,
Petrópolis, Porto Alegre — RS
CEP 90470-280
Fone: 51-3328-4477
Fax: 51-3328-7913

vendas(aSatcom.inf. br
Site: www.satcom.infbr

Na Fenatran será mostrada a linha de
rastreadores SAT com gerenciador
de tráfego: SC300, sistema de rastrea-
mento híbrido por celular, que dis-
põe de conexão via satélite e acesso
total via intemet; SC400, rastrea-
mento híbrido via satélite, com co-
nexão por tecnologia celular e aces-
so via intemet; SC500, sistema de
rastreamento híbrido.

Saldai] Indústria de Auto Peças
Ltda. 052
Rua Fernando Falcão, 100/1011
Alto da Moóca, São Paulo — SP
CEP 03180-003
Fone: I 1-6602- I 100
Fax: 11-6601-1082
E-mail: sanbin@terra.com.br
Site: www.sanbin.com.br

Sanbinindlistfia de Au1opeças
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Uma empresa familiar há 78 anos
no mercado e gerida pela terceira
geração, produz grande variedade
de peças para suspensão de veícu-
los da linha média e pesada. Expõe
na Fenatran grampos para feixe de
molas, pinos de mola e kits de sus-
pensão, que incluem o novo kit de
suspensão para reboque e semi-re-
boque.

ticania 1.itin America 1.tda.
H10/L11

Av José Odorizzi, 151,Vila Euro,
São Bernardo do Campo -- SP
CEP 09810-902
Fone: 11-4344-9131
Fax: 11-4344-9855
E-mail: info.br(q,scania.com
Site: www.scania.com.br

A Scania lança cavalo-mecânico
P94, modelo equipado com motor
eletrônico de 300 cv de potência,
que atende às exigências de emis-
são de poluente, e possui caixa de
câmbio de oito marchas sincroni-
zadas. O novo caminhão R164 com
motor V8 de 16 litros e 480 cv de
potência, ideal para tração de com-
binações de veículos de carga, como
bitrens e rodotrens, para transportar
entre 57 toneladas e 74 toneladas.
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Schahin Adiu. e Inf. lida.
B02/C01

Rua Vergueiro, 2.009 — 3" andar
São Paulo — SP - CEP 04101-905
Fone: 11-5576-8595
Fax: 11-5574-6667

A Controlsat expõe o sistema de
rastreamento de frotas via satélite.
As atrações no estande são: lança-
mento da versão smart do produto,
exposição da magnete que simula
operação do sistema Controlsat,
apresentação do software Control-
sat multiusuario, exposição dos
equipamentos e presença diária dos
pilotos de rali (Dakar e Sertões)
André Azevedo e Klever Kolberg,
para dar autógrafos.

helI Brasil Ltda. E05
Av. das Américas 4200, Bloco 5,

andar, Barra da Tijoca, Rio de
Janeiro — RJ — CEP 22640-102
Fone: 21-3984-7000
Fax: 21-3984-7503
E-mail: marcela.zamudio(cshell.com

Site: www.shell.com

A Shell apresenta na Fenatran seu
lançamento do ano, o Shell Moni-
tor: sistema de gerenciamento de
frotas, por meio de um chip, que
mostra informação online em tem-
po real, para controle de gastos e
desempenho da frota. Expõe tam-
bém Shell Fórmula Diesel. com-
bustível que limpa, protege e ajuda
contra oxidação, além de melhorar
o desempenho; Shell Card. sistema
de gerenciamento de frotas meno-
res. Roteirizador, sistema que indi-
ca a melhor rota para a frota; Lu-
brificação integrada Shell, a linha
completa de lubrificantes feita para
proteger a frota.

Siemens VDO ..1utontoti■ e
A50/B51

Av. Senador Adolf Schindling, 155.
Guarulhos — SP — CEP 07042-020
Fone: 11-6423-3546
Fax: 11-6423-3646
E-mail: siemensvdotrade(u sie-

Gestão de Transportes

Empresa especializada no Gerenciamento
de Frota com Qualidade, Rapidez, Eficiência

e Baixo Custo, permitindo à sua empresa
concentrar-se em sua atividade fim.

Módulos de Serviços:

a) Manutenção Descentralizada
b) Plataforma de Serviços
c) Gestão de Documentação
d) Atendimento de Acidentes de Trânsito
e) Treinamento

Mão de Obra especializada
em Equipamentos Hidráulicos.

VISITE NOSSO SITE - www.convoycar.com.br

CONVOY - Gestão de Transportes
Rua Lino Coutinho, 175 - /piranga - São Paulo/SP

Cep 04207-000 - Fone: (0XX11) 6169-7222
e-mail: convoy@convoycar.com.br

mens.com
Site: www.siemensvdo.com.br

Fornecedor automotivo mundial de
eletrônica e mecatrônica de alta
tecnologia, a Siemens VDO apre-
senta na Fenatran: sistemas para
gerencia-mento de frotas, linha
completa de audio automotivo e
módulos de comunicação. O lan-
çamento é o CD Player 2202AP,
que tem novo display frontal para
combinar com o painel de uma sé-
rie de veículos no mercado.

Signa Consultoria e Sistemas
Ltda. C68
A. Paulista, 352, cj 84, Paraíso,
São Paulo — SP — CEP 01310-000
Fone/Fax: 11-3253-8 I 49
E-mail: commerciakasignainfo.com.br
Site: www.signainfo.com.b

Na feira mostra o Geocargo, siste-
ma que disponibiliza pela internet
controle logístico e segurança para a
carga e frota e é voltado para o con-

Melhor Quinta Roda do Mundo
Agora Fabricada no Brasil.
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Quinta Rocia Fundida em Ferro Badalar
•C alga imposta 20 000 25 000 Ag
•Allura 138 257nso
'Maior orno de coolmo do seri, reboque
•Mami suqurosiço (sem 001,1<00 sem acoplamento)
'Maior tecnicu ■11,10

135SF 150SF
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Quinta Roda Fundida em Ferro Nodular
• Bouo Marstitencao
•COrriu Ir oposta 201100 19
•Altura 138 257,em
•88, tlecrosSo lirl-oin00000 rio sol de travam Ir
• PeçO, de reposicors
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Quinta Roda com Base Destoante Aparelha de Levantamento para Reboque
•VulOr 1:, 135 . isokrr •cap(111 ,sfrflle■I de 4,11,p, 901)00 ka
•Catari imposta 18 000 . 20 000 ka •Crapac de levantamento 28 000<9
.Poso 255 kg orsmirinto 0 mio, c,ornp1.31,1 lW ,01,31■1,,, ■riod,,I,,

•Alloior 173 292e so •Ifirmi murrulencrio
•Acronamenlo pneurnalic 0<1,1 coroando iro cabine • Peado de alta lespler oca
•Crinnour.;''..3 do comprimento total do selo ulo •Mcsor °apuo dado. dc. cur)). do morcodir
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trole de cargas em trânsito, cargas en-
tregues, apoio de gestão de risco e
segurança, demonstração de rota pre-
vista e realizada.

Sind. Interest. Ind. Equip.
Ferrov. Rodov. — Simefre

E02/F01
Av. Paulista, 1.313 — 8" andar cj
801 - São Paulo — SP
CEP 01311-923
Fone: 11-289-9166
Fax: 11-289-5823

simefresime fre.org.br

Sociedade Nlichelin de Participa-
ções 1.tda.
Av. das Américas 700, BI 4, Barra
da Tij uca, Rio de Janeiro — RJ —
CEP 24350-370
Fone: 21-2429-4629
Fax: 21-2429-4636
E-mail: fl avio. rocha(aT)r.in ichel i n.com
Site: www.michelin.com.br

A Michelin apresenta sua linha
completa de pneus para veículos
comerciais e, pela primeira vez no
Brasil, a tecnologia Anti-Splash e
o inovador pneu urbano X-one
XDU. O Anti-Splash é um defletor
para pneus de caminhões, que visa
ao aumento da segurança dos mo-
toristas nas estradas durante o pe-
ríodo de chuvas. Funciona como
redutor de esguicho de água causa-
do pelos pneus dianteiros. O X-One
XDU foi criado especialmente para
o transporte de passageiros, que
propicia a substituição da monta-
gem geminada (dois pneus) por
uma simples, gerando aumento do
espaço interno do veículo e redu-
ção de até 4,2% no consumo de
combustível.

Suspensys Sistemas :Automotivos
Ltda. L20/N21

Av. Abram° Randon, 1.262,
Interlagos, Caxias do Sul — RS
CEP 95055-010
Fone: 54-209-3000
Fax: 54-209-3111
E-mail: suspensyssuspensys.com.br

Site: www.suspensys.com.br
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A Suspensys, empresa do Grupo
Randon e fabricante de suspensões,
eixos, cubos e tambores, atendem
ao consumo da Randon como tam-
bém das grandes montadoras de
ônibus e caminhões. Mostra na
Fenatran o módulo de suspensão
pneumática para implementos ro-
doviários, novo eixo com spider
soldado, suspensão mecânica de
três eixos para semi-reboques, sus-
pensão pneumática no eixo de ti-a-
ção para caminhões e peças para re-
posição.

Tankar Equipamentos RodoN.
Ltda. 050
Rod. Anhangüera, Km 141
Limeira— SP — CEP 13480-970
Fone: 19-3451-9551
Fax: 19-3441-8050
E-mail: info(q24ankar.com.br
Site: www.tankar.com.br

A Tankar lança na Fenatran tanque
autoportante para transporte de
combustível de 15 mil litros com
três compartimentos de 5 mil litros
para ser colocado em caminhão
trucado.

Tanksul Ind. Acess. para Veícu-
los Ltda. P59
Rod RST 453, Km 142 N 47 — Ca-
xias do Sul — RS - CEP 95045-550
Fone: 54-224-3376
Fax: 54-228-6800
E-mail: tanksul(4.terra.com.br

Texaco Brasil Lt(la. 1)401

E41
Av. República do Chile, — 230, 22"
andar — Rio de Janeiro — RJ
CEP 20031-170
Fone: 21-2271-9130
Fax: 21-2240-3642

Frota Estrela é o programa da
Texaco que facilita o dia-a-dia dos
frotistas, transportadores e opera-
dores logís-ticos. Permite que os
abastecimentos e o faturamento das
operações nos postos da rede Frota
Estrela sejam efetuados automati-
camente, para reduzir a burocracia

e aumentar a eficácia dos controles

das empresas.

Truck Center Equipamentos :Au-
tomotivos 1 Ada. C64
Rua Luis Franceschi, 1345,
Thomaz Coelho, Araucária - PR
CEP 83707-070
Fone/Fax: 41-643-1819
E-mail: truck@truckcenter.com.br
Site: www.truckcenter.com.br

A empresa, fundada em 1988, fabri-
ca equipamentos para linha automo-
tiva leve e pesada, de fácil manuseio,
baixo custo operacional e pouca ma-
nutenção. Expõe na Fenatran alinha-
dor Digipratic, rampa elevatória para
eixos, balanceadora FT 10M, mon-
tadora e desmontadora Maxitruck.

Usina Mecânica Carioca S/A
N48

Rod. Presidente Dutra, Km 181,
Posse, Nova Iguaçu — RJ
CEP 26031-490
Fone: 21-2667-4000
Fax: 21-2667-3120
E-mail: usimeca(wusimeca.com.br
Site: www.usimeca.com.br

Mostra no seu estande dois produ-
tos: Angra, caçamba compactadora
de resíduos com dois compartimen-
tos, um para resíduos orgânicos e
outro para resíduos recicláveis;
Ipanema 6, caçamba compactadora
de resíduos de pequeno porte para
operação em locais de difícil aces-
so e centros urbanos com restrições
a caminhões grandes.

Vetroresina do Brasil Ind. e Com.
021

Rod Marechal Rondon, Km 256,3,
Caixa Postal 1.012, Distrito Indus-
trial III, Botucatu — SP
CEP 18600-971
Fone: 14-3882-8857
Fax: 14-3882-8885
E-mail: vetroresina duol.com.br

Com sua matriz localizada em Fer-
rara na Itália, a Vetroresina está no
Brasil desde 2000. É produtora de
laminado plástico industrial, apli-

cado na construção de baús frigo-
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ríficos plásticos. A grande novida-
de na Fenatran são os laminados
coloridos.

Viação Aérea Rio G randense -
Varig B07
Av Almirante Silvio de Noronha
365B/355 — Rio de Janeiro — RJ
CEP 20021-010
Fone: 21-3814-5945
Fax: 21-3814-5902

Volks■■ age!' do Brasil Ltda.
020/1121

Via Anchieta, Km 23,5 — São
Bernardo do Campo — SP — CEP
09823-901
Fone: 11-4347-2086
Fax: 11-4347-2175

A Volkswagen está lançando sua
nova linha de caminhões com mo-
tores eletrônicos Cummins Interact,
que incorporam a tecnologia
comrnon rail e atendem às novas
normas de emissões de poluentes.
Os modelos com a motorização ele-

trônica são: 8-150E, 9-150E, 15-
170E, 17-250E e 23-250E, que es-
tão expostos no estande junto com
outros modelos da marca, dos le-
ves até os extrapesados.

oh o do Brasil Veículos Ltda.
H30/L31

Av. Juscelino K. de Oliveira, 2.600
Curitiba — PR — CEP 81260-900
Fone: 41-317-8310
Fax: 41-317-8066

A montadora de Curitiba lança a
nova linha de caminhões pesados
FH, NH e FM, com potência de 340
cv, 380 cv, 420 cv e, a mais recente
opção, 460 cv. Os novos modelos
têm mais recursos tecnológicos,
como a transmissão eletrônica 1-
Shift. Os modelos passaram por
renovação na cabine e no visual
externo. Está sendo apresentado
também o Volvo Link, para moni-
toramento de uso e rastreamento de
caminhões.

ANUNCIE AQUI.
O retorno está
mais próximo
do que você
imagina.

(11)  50969244
VEÍCULOS, PEÇAS

SERVIÇOS

Banco Dibens 006
Rua Boa Vista, 162, 6" andar —
Centro — São Paulo — SP
CEP 14902-010
Fone: 11-3243-7507
Fax: 11-3243-7506

Instituição financeira formada pela
parceria do Grupo Verdi com o
Unibanco, com atuação focada nos
setores automotivos e de transpor-
tes, está lançando a modalidade de
autofinanciamento com taxas espe-
ciais para o segmento de caminhões
usados, para facilitar ao transpor-
tador na obtenção de recursos para
seu negócio. Outras áreas de negó-
cios do Grupo Verdi incluem a
Rodobens Seguros de Transporte,
Rodobens Gerenciamento de Ris-
co, Rodobens Corretora de Segu-
ros e Consórcio, todas voltadas para
atender à atividade de transporte.

_tnx
Chegou a hora de assumir o controle.

veículo - pneu - abastecimento - seguro - manutenção
ocorrência - componentes - pneu - frete - estoque

bomba própria - licenciamento - financeiro

Sistema de Gerenciamento de Frota

Sistema de Controle de Tráfego

Sistema de Cargas
GUBERMAN
Informática

www.guberman.com.br (27)3200-2662

BROOK& SILOS IDE

sr32,V,Z;2_.'"i_gr"à 12_°
E.J.BROOKS,LÍDER MUNDIAL NA FABRICAÇÃO DE SELOS DESDE 1873
SELOS,(LACRES) DE SEGURANÇA PLÁSTICOS,METÁLICOS,
DE CABO-DE-AÇO,ETIQUETAS-LACRE,PARA CAMINHÕES,
SEMI-REBOQUES,VAGÕES,CONTAINERS E EMBALAGENS EM GERAL

- Maior variedade de escolha - Mais soluções.
VE/V/J..4 /=•.A /2.4 TC> E> C) C) Er R.A .Sil_

VVVVW.b roo ks _ com.br
e-mail n d s@ rc) c> ks _corri br

Rod BR. 262 Km 6 5 n°976 - Anel Rodoviário- Belo Horizonte. MG



Nova balança para pesar rodotrem

A Toledo do Brasil está produ-
zindo a balança rodoviária 820,
com capacidade para pesar, de uma
só vez, caminhões longos, tipo
rodotrem, que chegam a ter com-
primento máximo de 30 metros.
Nos modelos convencionais, onde
a plataforma acomoda veículos de
até 18 metros de comprimento, a
pesagem de rodotrens é mais com-
plicada e demorada, porque exige
duas etapas: primeiro o cavalo-me-
cânico e o reboque e depois o semi-

reboque. "A nova balança agiliza
o sistema de pesagem e evita er-
ros-. diz Paulo Haegler, gerente
nacional de Vendas da empresa,
referindo-se à estrutura do equi-
pamento. que possui células de
cargas digitais MTX. de última
geração, que possibilitam uma
pesagem de alta precisão. Com
capacidade de pesagem de até
100 toneladas, a balança pode ser
instalada sobre o piso, semi-em-
butida ou embutida.

TAM Express reformula serviços
Desde o início de outubro o gru-

po TAM, fundado pelo empresário
Rolim Amaro tem um de seus ser-
viços reformulados. A TAM Ex-
press criou uma nova linha de pro-
dutos. Em substituição ao TAM
Express 12 e 18h, que é responsá-
vel por 22% da receita da carguei-
ra, entra o TAM Próximo Dia, com
a expectativa de obter participação
de 30% no faturamento da unida-
de. Todas encomendas despachadas
pelo TAM Próximo Dia são entre-
gues no dia seguinte da emissão. O
serviço é direcionado para docu-
mentos e cargas de pequeno e mé-
dio volume/peso.
As outras novidades apresentadas

pela empresa são o TAM Cargo,
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que substitui o TAM Express Inter-
nacional, o TAM Convencional,
que entra no lugar no TAM Express
48h, e o TAM próximo Vôo, ante-
riormente denominado TA M Ex-
press Próximo Vôo. Marcelo Ro-
drigues, diretor da TAM Express,
diz que "a reformulação da cartei-
ra tem o objetivo de facilitar a iden-
tificação dos produtos e ajudar na
assimilação de seus diferenciais".
A empresa, que está presente em

45 aeroportos nacionais e seu ser-
viço terrestre atende a 2.100 ci-
dades, fechou o primeiro semes-
tre de 2003 com faturamento de
RS 81 milhões no setor domésti-
co e de RS 41 milhões no inter-
nacional.

Setor ferroviário
busca contratos

Desde que a Companhia Vale do
Rio Doce acenou para a China com
a intenção de comprar um lote de
vagões de carga, alegando que a
indústria ferroviária nacional não
teria condições de atender o pedi-
do em tempo hábil, o Simefre -
Sindicato Interestadual da Indús-
tria de Materiais e Equipamentos
Ferroviários e Rodoviários arrega-
çou as mangas para rebater a afir-
mação. Segundo o presidente da
entidade, José Antônio Fernandes
Martins, "o setor está perfeitamen-
te preparado para atender qualquer
pedido das concessionárias de fer-
rovias e poderá produzir no ano que
vem, sem nenhuma dificuldade, até
5 mil vagões de carga". Martins
defende a valorização do produto
nacional e destaca a capacitação do
parque industrial: "Temos a CSN,
a Usiminas e a Cosipa para forne-
cer chapas de aço, com programa-
ções que variam de 90 a 120 dias;
temos as indústrias Amsted-
Maxion, Inepar, Alstom, T'Trans e
CCC com a estrutura necessária
para essa produção; só nos faltam
os pedidos", comenta.

Martins menciona ainda o cres-
cimento da produção agrícola e o
conseqüente aumento do transpor-
te de grãos por via ferroviária: "A
área agrícola vem tendo um impul-
so do governo, que instituiu o Pro-
grama Moderfrota para a aquisição
de tratores. Com isso, a previsão de
produção de grãos para 2003 é de
130 milhões de toneladas e o gran-
de transportador é o trem, pelo vo-
lume, pela demanda e pela velocida-
de", avalia.

Mais Furgovan na
Rapidão Cometa
A Rapidão Cometa comprou mais

15 unidades do modelo Furgovan, da
Agrale. A transportadora já tinha 30
unidades. Segundo a Agrale, o fur-
gão adapta-se à modalidade de en-
tregas rápidas.

TRANSPORTE MODERNO 406



Grupo Verdi
mostra novidades
O Grupo Verdi mostra na Fena-

tran o Rodobens Seguros de Trans-
porte e o Rodobens Gerenciamento
de Risco, que trazem para embar-
cadores e transportadores soluções
integradas de gerenciamento de ris-
cos e seguro de carga. Os novos
serviços surgiram depois de haver
sido realizado pela empresa um
longo acompanhamento da evolu-
ção da frota rodoviária nacional de
caminhões — através de levanta-
mento da NTC e da Consultoria
Truck —, que aumentou 33,3% nos
últimos 10 anos, passando de cer-
ca de 600 mil para 800 mil unida-
des. Há mais de 50 anos atuando
no setor de veículos e serviços
agregados, o Grupo Verdi, funda-
do em São José do Rio Preto (SP)
também opera o Consórcio
Rodobens e o Banco Dibens en-
tre outros negócios.

ABML reproduz
célula de soluções

Uma célula de soluções logísticas
— espaço montado em urna área da
exposição que mostra o funciona-
mento de todo mecanismo de rece-
bimento, estocagem, seleção de
pedidos, consolidação, roteirização
e monitoramento da entrega da car-
ga — foi uma das novidades apre-
sentadas no V Congresso da ABML
— Associação Brasileira de Movi-
mentação e Logística, que aconte-
ceu em meados de outubro.
Entre as palestras apresentadas

durante o evento, urna das mais in-
teressantes foi a de "Logística de
sobressalentes ou de manutenção",
exposta por Flavio de Souza Pinto,
diretor de desenvolvimento de
logística da Logictel. A logística de
sobressalentes impede que ativi-
dades importantes — como uma
rede de dados de um banco ou
unidades geradoras de um hospi-
tal — fiquem inoperantes devido a
algum defeito.
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Mira muda para crescer

Especializada na entrega de en-
comendas expressas e urna das
maiores empresas de transporte da
região Centro-Oeste, a Mira Trans-
portes acaba de transferir para novo
endereço a sua sede na capital
paulista, ampliando o mercado de
atuação. Saindo dos 8.500 m2 que
ocupava no bairro do Canindé, ago-
ra a transportadora está instalada
em ampla área de 30 mil m2, na Vila
Guilherme. O local dispõe de mo-
derno terminal de cargas e enco-
mendas, com 90 docas para carre-
gamento simultâneo e equipado

com maquinários de alta tecnologia
para operações de logística e des-
locamento. A expansão visa ainda
atender melhor e com mais como-
didade seus clientes. "Em seis anos
a empresa expandiu-se 150%; em
2003 registramos uni crescimento
de 18% em relação ao ano passa-
do. Estimamos que para os próxi-
mos anos esse percentual aumente
ainda mais", diz o vice-presidente
do Grupo Mira, Carlos Alberto
Mira. A transportadora opera atu-
almente com frota de 450 cami-
nhões próprios e 1.000 alocados.

Controlway traz solução logística

O transportador Reinaldo Lima
Barreto, fundador da Rodorei, o
professor titular da Escola Politéc-
nica da USP e também diretor da
Kretta, Marcos Rodrigues. mais o
especialista em softwares Henri
Marcelo Coelho, da Signa Consul-
toria e Sistemas, juntaram necessi-
dades e conhecimentos. E estão cri-
ando a Controlway, que lança na
Fenatran um integrador de serviços
na área de logística para garantir a
"eficácia da entrega da carga". De
acordo com os criadores, a inteli-
iz,encia da informação existente ao
longo do processo de transporte de
cargas é o diferencial do novo ISP
— Inteurator Service Provider. "Te-
mos 100 caminhões rastreados por
satélite. Usávamos a função de se-

gurança, mas queríamos mais, de-
sanados que éramos pelos nossos
clientes, que operam com baixos
estoques e precisam saber online o
que está acontecendo com os ca-
minhões que suprem seus inventá-
rios", diz o transportador Reinaldo
Barreto. "Estamos há um ano com
a solução ISP em operação. Posso
dizer que baixamos a zero os as-
saltos e melhoramos sensivelmen-
te a logística".
Segundo os parceiros, o "novo

negócio, pioneiro no mercado
brasileiro, preenche uma das
grandes lacunas que impedem o
sucesso absoluto na operação
logística: a garantia e eficácia da
entrega da carga, do embarcador
ao cliente final."
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Frota renovada: menor custo operacional e melhor margem institucional

Uma trajetória singela
e de glória

Empresa faz 40 anos, feitos de passos estudados, mas marcados
por diferenciais e ousadia que permitiram sua expansão

A
previsão para 2004 já
está esquadrinhada. A
Jamef Transportes, de
Belo Horizonte (MG),
pretende no próximo

ano comprar um total de 70 cami-
nhões, 50 deles Volkswagen nas
categorias leves e médios para uso
urbano. Outros 20 serão pesados,
divididos entre Scania e Volkswa-
gen. A aquisição representa 20% da
sua frota hoje em operação.
Por trás de decisões firmes como

essa, está uma história singela, que
traz até similaridade com outras
cronologias, mas com peculiarida-
des capazes de explicar a consis-
tente escalada da empresa. Os pas-
sos foram lentos, como mandam a
cautela mineira e a própria ativida-
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de de transportar, que exige capital
e muita perseverança. O passo pri-
meiro foi dado em 17 de maio de
1963 com o registro da Transporta-
dora Divinópolis, que depois teve a
denominação alterada para Jamef.
Neste 2003, ao completar 40

anos, e quando se faz um balanço
das quatro décadas, as passagens
demonstram que a construção da
Jamef foi alicerçada passo a passo.
O negócio começou com um soli-
tário caminhão que puxava café de
Belo Horizonte para Divinópolis.
Cinco anos mais tarde, quando a
frota estava com três caminhões
usados Mercedes-Benz, decidiu-se
pela compra de dois caminhões
novos, da marca Ford.
Em 1972, já com seis veículos ria

frota puxando carga geral, veio a
mudança de nome para Jamef— de
José Alves Martins e Filhos. "O
objetivo foi diferenciar-se de outras
empresas que também levavam o
nome da cidade e eliminar qualquer
possibilidade de bairrismo durante
a expansão", explica a empresa.
Três anos depois, em 1975, um

passo decisivo foi dado com a
fundação da filial de São Paulo.
Nessa época a Jamef tinha 12 ca-
minhões e fazia 15 viagens diári-
as entre Belo Horizonte e sua
principal filial, na cidade mineira
de Sete Lagoas. Em 1978, indica
a cronologia da empresa, é aberta
a filial do Rio de Janeiro. Um
dado relevante: no final dos anos
70 a empresa atendia 400 cidades
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A ESCALADA
DO FATURAMENTO

(em R$)

1999 35.443.627

2000 48.312.307

2001 57.662.217

2002 72.416.600

2003 80.000.000
Fonte: Jamef

do interior mineiro.
Em 1985, a Jamef deixa de lado

a carga geral, uma commodity, para
"focar somente as encomendas ur-
gentes". O objetivo passa a ser as
grandes capitais e regiões metropo-
litanas. A preocupação com o aten-
dimento personalizado e diferenci-
ado faz a empresa implantar seto-
res especializados de telemarketing.
Logo depois, muda a imagem cor-
porativa e padroniza a frota na cor
amarela com a intenção de facilitar
o reconhecimento e a assimilação
da marca.
Nos anos 90, as filiais próprias

se ampliam nas grandes cidades —
são abertas as praças de Curitiba e
Campinas. Outra ação decisiva foi
a entrada no transporte aéreo.
Crescer, apenas, não era impor-

tante. Foi então que, em vez de am-
pliar a frota, a Jamef decidiu mo-
dernizar os veículos, com o objeti-

":1

Centro de distribuição inaugurado em São Paulo: 100 docas

vo de reduzir custos operacionais e
lapidar a imagem institucional.
Desde a metade dos anos 90 a ida-
de da frota passou de 12 anos para
três anos. Hoje, a média está ainda
mais baixa. Uma nova mudança no
leiaute da frota trocou a cor amare-
la pela branca. E a logomarca foi
revitalizada.
Quarenta anos separam o solitá-

rio caminhão que transportava café
da estrutura atual, formada por 350
veículos, todos rastreados via saté-
lite, quando a Jamef, além da re-
gião Sudeste, incorporou à sua
malha de atuação também a região

Centro de distribuição no Rio de Janeiro, aberto em 1978
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Sul, com a implantação definitiva,
em 2001, da filial de Porto Alegre.
Nessa escalada, a infra-estrutura é
também destacada. Desde 2002 a
Jamef conta com um centro de dis-
tribuição de 25 mil m= de área em
São Paulo. Tem capacidade para
atender a cerca de 3.5 mil serviços
diários com I 00 docas para carga e
descarga simultâneas.
Nesse ano de aniversário, a em-

presa se permitiu dar um "presen-
te" para a frota ao inaugurar o que
chama de Parque de Manutenção,
com instalações concentradas den-
tro da filial São Paulo. O parque
tem 1,5 mil m= e foi "totalmente
planejado e executado para prestar
atendimento a toda a frota da Jamef
com relação à manutenção preven-
tiva, corretiva e preditiva, além de
pintura de padronização, abasteci-
mento, lavagem e lubrificação".
O parque tem posto de abasteci-

mento com tanques de 60 mil li-
tros de combustível, central de ar
comprimido, unidade lavadora de
veículos e cabine de pintura desen-
volvida especialmente para o porte
da Jamef
A Jamef, que faturou RS 35,4

milhões em 1999, prevê fechar
2003 com RS 80 milhões. Ou seja,
a receita está mais do que dobran-
do em cinco anos.
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1
Quando a união se faz

à força
Dispersos e isolados, eram fracos, mas para sobreviver,
dez transportadores se unem para negociar em bloco

T
ornar o negócio  de trans-
portar menos arriscado,
saborear a perspectiva de
sobreviver na atividade
sem muita tensão e estres-

se, tudo isso e muito mais serviram
de pretexto para um grupo de dez
transportadores da cidade parana-
ense de Maringá praticar a difícil,
porém imprescindível, união.
Eles formam o Grupo dos 10. São

pequenos e médios transportadores,
cada um com seu sonho de vitória,
de-progresso. Um sonho dificil de
se concretizar isoladamente a par-
tir dos desafios que se interpõem à
atividade.
A experiência começou a tomar

forma há três anos no norte pa-
ranaense. O frete espremido versus
os custos em alta sinalizou o alar-
me. A maior dificuldade de todos
era administrar o custo do óleo die-
sel. Eles pagavam mais o combus-

tível, já que tinham de abastecer na
região de Mato Grosso, onde seus
caminhões rodam a maior parte do
tempo para movimentar a safra de
grãos. "Pagávamos até 12% mais
pelo diesel em relação à região de
Maringá", conta Cláudio Coelho
Adamuccio, dono da Trans-Pano-
rama, integrante do grupo.
Enfrentar a dificuldade do diesel

exigiu o primeiro ato de união. O
grupo de Maringá fez uma parce-
ria com um posto de abastecimen-
to de Rondonópolis (MT). Criou-
se uma conta Única para as dez
empresas. O volume de compras
fez a condição de preço melhorar.
O primeiro e agradável sinal foi
sentido no bolso. E estimulou a ne-
cessidade de se darem novos pas-
sos compartilhados.
Mas cada avanço é feito com len-

tidão e firmeza. Explica-se a estra-
tégia: as dificuldades elegem as pri-

Compra importante do G-10: 100 cavalos Scania e 100 bitrens Guerra
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oridades, tudo só é definido a par-
tir de consenso, o que seguramente
não é fácil. Afinal, dez cabeças pen-
sam mais, é verdade. Mas, a hetero-
geneidade precisa ser administrada
para não descambar em desunião.
Criada a holding conhecida como

Grupo dos 10, ela é o epicentro das
decisões. Todas as semanas, às se-
gundas-feiras, entre 18 horas e 22
horas, depois do expediente, são
realizadas as reuniões dos dez titu-
lares das empresas. Ali se discute e
se decide tudo. Cada membro tem
direito a um voto, seja qual for o
tamanho da frota, que varia (o me-
nor condômino tem 5% do total, o
maior é dono de 20% dos quase
400 caminhões).
Nas 52 semanas do ano, a reu-

nião não se dá apenas em duas se-
gundas-feiras, as que caem próxi-
mas ao Natal e Ano Novo. De res-
to, o ritual é seguido sagradamente.
É natural e humano que surjam di-
vergências, pontos de vista diferen-
tes. "No momento de comprar cami-
nhão, por exemplo", diz Adamuccio,
diretor de negócios do G-10. "Alguns
preferiam Scania, outros queriam
Volvo. O consenso se estabelece
quando se tem a melhor negociação".
Ele cuida dos negócios, eleito

pelos pares. Outros três diretores,
igualmente tirados do consenso do
grupo, tratam das áreas de adminis-
tração, operação e diesel. A lógica,
embora nem sempre de fácil discer-
nimento, é elementar: "Eu negocio
fretes, compras de caminhão, pe-
ças. Falo em nome do grupo, de
volumes altos. Isoladamente, cada
uni teria de fazer uma dessas tare-
fas, com dispersão de tempo e bai-
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xo poder de competitividade-.
enfatiza Adamuccio.
É verdade, nem sempre o consen-

so prevalece. Em tese, a maioria
simples dos votos vence. Mas, se a
vitoria é apertada, o bom senso
manda que o tema seja levado a
novas rodadas. até que se obtenha
um consenso firme.
A mais importante compra do G-

10 foi um lote de 100 cavalos-me-
cânicos Scania e 100 bitrens A.
Guerra, num valor em torno de RS
30 milhões. O negócio foi realiza-
do com recursos da linha Finame
do BNDES. As primeiras entregas
foram feitas com repasses do BCN
e Dibens, dois bancos com especi-
alização no ramo de transportes. As
compras são efetuadas em bloco.
Portanto, o preço negociado vale
para todos, independente do tama-
nho individual de cada um dos dez
transportadores, assim nomeados:
Trans-Panorama, H U Transportes.
Cordiolli Transporte, Trans-Fallei-
ro, VM H Transportes, Rossini

Transportes, Rol men Transportes.
Rodofaixa Transportes, Transpor-
tes Prata e TDG Transportes. Nem
todos estão desde o início do G-10.
Duas empresas deixaram o urupo,
mas foram substituídas.

A experiência do Grupo dos 10
já faz escola na região de Maringá,
onde cerca de oito dezenas de gru-
pos de transportadores estariam
seguindo a fórmula. Sair da teoria
para a prática não é nada simples.
Os transportadores saem da con-

dição de donos de caminhões, com
livre arbítrio em seus domínios,
para uma condição de empresário,
onde o foco deve ser o resultado
do grupo. "Foi necessário bom sen-
so para acertar nossas diferenças.
Até então éramos concorrentes.
Mas, o importante é o fato de ter-

ANUNCIE AQUI.
O retorno está mais
próximo do que
você imagina.
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mos percebido que sozinhos não
iríamos longe-, diz Adamuccio.
O próximo passo ousado do G-

10, já em execução do G-10, é reu-
nir, numa mesma área, os integran-
tes. hoje dispersos em uma dezena
de endereços na cidade de Maringá.
Um prédio está sendo construído
para tal. Isto, porém, não significa
que eles vão se juntar numa só em-
presa. "Até poderemos quem sabe
entender que essa é a direção a ser
tomada. Mas, por ora, embora jun-
tos nos ideais e em breve num só
endereço, entendemos que cada um
deve administrar sua empresa, den-
tro, claro, de regras de harmonia e
consenso", enfatiza Adamuccio,
para confessar: "A decisão que mais
segundas-feiras exigiu de consen-
so foi a construção do prédio co-
mum. Havia, naturalmente, quem
não pretendesse investir em ativo
imobiliário. Mas, a opinião daque-
les que pensavam diferentemente
prevaleceu e se estabeleceu o con-
senso pelo imóvel."

IMAGENS
ADESIVA ÇÃO
DIVISÓRIAS
LONAS
PEÇAS
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O avanço

da Coopercarga
Grupo catarinense, com frota próxima de 1,5 mil caminhões, cresce
na distribuição urbana, ingressa na logística e cria braço financeiro

Frete melhor garante renovação da frota

A
Cooperativa de Trans-
portes de Cargas do Es-
tado de Santa Catarina
(Coopercarga) deu uni
novo passo nos negó-

cios. Desde setembro assumiu a
distribuição urbana de bebidas da
Companhia de Bebidas das Améri-
cas ( Ambev ). na Zona Oeste do Rio
de Janeiro. Para essa operação a
entidade comprou 60 caminhões
tocos equipados com carrocerias
especializadas. Com essa aquisição
-- no valor de RS 9 milhões, inclu-
indo os caminhões da marca
Volkswauen e as carrocerias - a fro-
ta da Coopercarga está em torno de
1,5 mil caminhões e se alinha se-
guramente entre as maiores do País.
A Coopercarga é um caso raro de

sucesso entre cooperativas de trans-
portes no Brasil. Hoje bem alicer-
çada, a cooperativa começou no
ano de 1990 com 143 pequenos e
médios transportadores. O objeti-
vo era ter poder de compra c ofere-
cer aos clientes uma estrutura que
pudesse transmitir segurança. efi-
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cácia e estrutura aos embar-
cadores.
Na estruturação da Coo-

percarga, outro passo im-
portante dado, também em
2003, fui a criação da Trans-
credi, o braço financeiro
que taz a captação dos re-
cursos diretamente na fon-
te geradora. sem custos de
intermediação.
A Coopercarga, que pre-

vê faturar neste ano um to-
tal de RS 140 milhões e
crescer em torno de 50%

sobre 2002, está tomando o cami-
nho natural de se tornar operador
logístico. Além do transporte nas
transferências e na distribuição ur-
bana, a entidade está agregando
também a atividade de armazena-
gem. Em 2003, a Coopercarga
abriu dois terminais, um refrigera-
do, em Belo Horizonte, e outro de-
dicado a cargas conteinerizadas,
localizado em Itajaí, cidade catari-
nense.
VOLANTE EDUCADO A en-

tidade, que começou a operar na
distribuição urbana em 1995, com
a Sadia - e tem entre seus clientes
Nestlé Sorvetes. Kibon e Aurora •
oferece um diferencial raramente
disponível no transporte. Trata-se
do treinamento do pessoal por meio
da Fundação Adolpho Bosio de
Educação para o Trânsito ( Fabet).
A fundação, localizada em Concór-
dia (SC), ocupa uma área de
155.064 m= e tem uma pista de
1.080 m de extensão. A pista é uti-
lizada para prática de volante. É si-
nalizada e seu relevo simula o con-

junto de diferenças de nível de su-
perfície terrestre encontradas no
Brasil e nos países do Mercosul,
onde a Coopercarga também atua.
Desde julho do ano passado a Fabet

conta com o chamado Centro de Edu-
cação e Tecnologia no Transporte
(CETT), que surge para viabilizar a
proposta educacional de desenvolvi-
mento tecnológico da fundação. O
centro é focado na formação profis-
sional do segmento do transporte,
com ênfase especial ao transporte ro-
doviário de cargas.
A Coopercarga utiliza muito o

serviço - pode-se dizer pioneiro -
da Fabet para desenvolver e formar
principalmente motoristas nos cur-
sos de direção defensiva, direção
econômica, mecânica básica e qua-
lidade total na cadeia de frios.
Para facilitar os associados, a

Coopercarga trouxe para São Pau-
lo módulos de cursos ministrados
em Santa Catarina. Incluiu-se no
currículo o idioma espanhol para
facilitar a comunicação do pessoal
que viaja ao Mercosul.
Da frota total de cerca de 1,5 mil

caminhões, 70% pertencem aos
143 sócios fundadores da Cooper-
carga. Os demais veículos estão dis-
tribuídos entre 357 cooperados.
Uma alavanca que certamente con-
tribui para a renovação constante da
frota é o critério de pagamento. En-
quanto, no mercado, um freteiro
fica com aproximadamente 70% do
frete-empresa, a Coopercarga des-
tina a seus associados entre 88%
e 92%, índices possíveis graças à
sua condição estatutária de não vi-
sar lucros.
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Voce exportador, importador
cara a cara

Simpósio e Feira
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Um dos 100 cavalos-mecânicos Volvo comprados para tracionar carreta sider com capacidade de 30 paletes

A meta é chegar
a R$ 1 bilhão

A empresa fundada na década de 1950, ganha megacontrato para
operar a logística e o aterro sanitário do Rio de Janeiro

C
om uma receita prevista
para 2003 de RS 480 mi-
lhões e posição destaca-
da entre as dez melhores
operadoras de logística

do País, de acordo com pesquisa
realizada pelo Coppead/UFRJ para
o Prêmio Volvo de Logística, a Jú-
lio Simões Transportes e Serviços
prepara-se para dar novos saltos. A
partir de 2004 vai assumir urna
mega operação de logística do lixo
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da cidade do Rio de Janeiro.
O investimento requerido para

entrar nesse negócio está orçado em
RS 105 milhões, a serem integrali-
zados em dois anos. Pelo contrato,
de 15 anos renováveis, além de seis
estações regionais de tratamento,
localizadas em pontos estratégicos
da cidade, a empresa vai cuidar
também do CTR, o centro de trata-
mento de resíduos, localizado numa
área de 3,6 milhões de metros qua-

drados que adquiriu no bairro de
Campo Grande, no Rio de Janeiro.
Com uma frota total de cerca de

mil caminhões, distribuídos em
diversas operações, o novo con-
trato exigirá mais 70 conjuntos
(cavalo-carreta), que farão a trans-
ferência das estações regionais
para o aterro sanitário, a uma dis-
tância de 40 km.
A empresa tem o nome de seu

fundador, o português Júlio Si-
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mões, desembarcado no porto de
Santos há mais de meio século vin-
do da aldeia de Ribeira de Alca-
lamouque, a 26 km de Coimbra,
Portugal. Depois da fase de adap-
tação ao novo país, Simões deci-
diu comprar um caminhão, um
Ford F8 I-3h; Job, que dirigia entre
Mogi das Cruzes, na Grande São
Paulo, na direção do Rio. Transpor-
tava verduras, uma das vocações
económicas de Mogi, para o Ceasa
do Rio. A frota foi crescendo.
Hoje, com quase oito décadas de

vida, ainda na ativa, Simões puxa
lembranças da memória. "O gerente
do banco foi me dando crédito, eu
fui crescendo. Mas, lembro, do sus-
to que dava no meu círculo de rela-
cionamento familiar com a ousadia.
Diziam alguns: mas, como é que
você já tem cinco caminhões sem
ter pago sequer o primeiro."
A Júlio Simões tem um cresci-

mento consistente. A maioria das
cargas que movimenta está regida
por contratos dedicados. Ou seja,
há um horizonte de segurança para
investir principalmente em frotas.
O crescimento, mesmo em cima

de bases altas, tem sido relevante.
Em 2003, no cotejo com o ano an-
terior, sua receita está subindo 50%.
E, nos próximos anos, a seguir nes-
ses passos - com contratos dedica-
dos - a receita baterá em R$ 1 bi-
lhão. O jeito de trabalhar da Júlio
Simões está afinado com a neces-
sidade dos clientes, ou seja, ofere-

Outra especialidade da empresa: transporte especializado de vidros

cer soluções integradas capazes de
agregar valor. No portfólio da em-
presa estão desde a operação milk
run, just-in-time e inbound, trans-
porte de cargas secas em geral,
transporte de minérios, de madei-
ra, transporte de gases industriais.
abastecimento de linhas de monta-
gem com destaque para o setor
automotivo, papel e celulose, higi-
ene e limpeza, e siderúrgico.
Com um quadro de pessoal su-

perior a 5 mil empregados, além de
transporte e logística, transporte de
passageiros por ónibus em serviços
regulares urbanos e de fretamento,
o grupo opera na locação de cami-
nhões, automóveis e máquinas.
Outra atividade do grupo é a reven-
da de automóveis. Estima-se que a
frota total, incluindo máquinas e au-

tomóveis, esteja
em torno de 3 mil
unidades. Atua,
ainda, em reven-
das Volkswagen e
Ford. Seu quartel
general fica em
Mogi das Cruzes.
D1VERSIDA-

DE - A diversifi-
cação de serviços
- todas a partir do
setor de transpor-
te - faz o grupo
ter uma gama va-
riada de veículos.
A frota de cami-Um total de 400 caminhões é locado à Comlurb
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nhões, por exemplo, vai desde ca-
minhões médios e semipesados
com carroceria sider até caminhões
de coleta de lixo ( faz a locação de
400 unidades para a prefeitura do
Rio) e rodotrens, utilizados no
transporte de madeira da Aracruz
Celulose. em Aracruz, Espírito San-
to. Além da frota própria, opera
com agregados. E. para o merca-
do spot de fretes recorre a uni ca-
dastro contendo 12 mil transpor-
tadores com o transporte dedica-
do respondendo por 70% do fa-
turamento da empresa e dona de
urna carteira com mais de uma
carteira superior a 100 clientes, o
crescimento da empresa, nos úl-
timos anos, tem sido da ordem de
20% a 25% ao ano. O ativo em
pessoal exige freqüentes progra-
mas de treinamento e capacitação.
Como acentua Simões: "As em-
presas têm que ser bem adminis-
tradas para prestar bons serviços
a seus clientes".
EXPANSÃO - Em cinco déca-

das a empresa saiu de um caminhão
para uma frota total, em 2003, que
supera mil caminhões. A receita tem
crescido a taxas fantásticas. De R$
180 milhões no ano 2000, alcança-
rá R$ 480 milhões em 2003, cres-
cimento de 166,6%. "Daqui. em
diante, vamos crescer, mas claro,
dentro de taxas menores", diz
Fernando Simões, vice-presidente
da empresa.
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DM cresce com
o Mercosul

Expansão dos negócios com os parceiros da América do Sul reforça
a vocação de transportador internacional da empresa

E
m 36 anos, a contar de
1967, a Transportadora
DM saiu de um solitário
caminhão, para uma frota
de 190 conjuntos cavalo-

carreta especializados em carga
frigorificada. A grande vocação da
empresa, fundada pelo combativo
Domingos Mincarone, é o transpor-
te internacional, fronteira que co-
meçou a ser desbravada em 1971.
Recentemente a empresa anun-

ciou a aquisição de 60 conjuntos
com semi-reboque sider rebaixado.
Os investimentos totalizaram RS
16,5 milhões investidos até o mo-
mento na modernização da frota.
Os semi-reboques têm 15,20 m de
comprimento e são ideais para o
transporte de mercadorias pale-
tizadas. Podem transportar até 30
paletes e 29 toneladas. A aquisição
eleva a frota da DM para cerca de
200 conjuntos completos (cavalo-
mecânico mais semi-reboque) com
idade média de 2,9 anos. Todos os
veículos são rastreados via satélite.

PASSO A PASSO - Um dos pri-
meiros passos decisivos da empre-
sa foi dado em 1971 e fez com que
ultrapassasse as fronteiras do Bra-
sil. A DM atua forte no transporte
rodoviário internacional de cargas
secas entre Argentina, Brasil, Chi-
le e Uruguai.
A empresa entende que o foco no

mercado internacional tem determi-
nado seu crescimento, Exemplifica
com um número: em julho último
obteve seu melhor resultado men-
sal, com receita de RS 4,5 milhões.
"Direcionamos nossos esforços
para aproveitar as oportunidades do
aumento dos negócios no Merco-
sul. A busca do aperfeiçoamento
contínuo do sistema de informação
DM e a qualidade da prestação dos
serviços de logística - transporte,
armazenagem, despachos aduanei-
ros - são diferenciais competitivos
da empresa", assinala a DM.
Os últimos veículos incorpora-

dos à frota foram os cavalos-me-
cânicos Scan ia R124, todos com

Carreta sider com eixos espaçados: 15,20 m de comprimento e 30 paletes
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semi-reboque sider rebaixado. A
carreta, com 28,5 toneladas bru-
tas e 111 m3 de volume, tem ca-
pacidade para 30 paletes-padrão,
de 1,20 x 1,00m.
Além da importância ao equipa-

mento, a DM tem a preocupação
também com o monitoramento dos
caminhões. A contar de 2003 toda
a frota, informa a empresa, está sen-
do rastreada via satélite pelo siste-
ma da Autotrac. Isso possibilita a
localização em tempo real do ca-
minhão, em qualquer lugar, e a re-
alização de diversas ações à distân-
cia, como bloqueio do caminhão,
ativação de sirene, corte de com-
bustível, controle de velocidade e
das condições do veículo. Dessa
forma, a DM consegue monitorar não
só o processo de transporte da carga,
desde o embarque até o descan-ega-
mento no destino, podendo oferecer
informações a seus clientes em tem-
po real, com maior precisão e agili-
dade, como também as condições do
veículo através do computador de
bordo acessado à distância.
OS RESULTADOS - A DM re-

vela, ainda, que apesar da grande
crise que afetou a Argentina no fi-
nal de 2001 "e estendeu seus efei-
tos por grande parte do ano seguin-
te", fechou ano passado com fa-
turamento de R$ 38 milhões, 50%
a mais sobre o ano anterior.
Além da Argentina, outro país

que a DM está concentrando esfor-
ços o Chile, país que, segundo a
empresa, tem grande potencial a ser
explorado. A expectativa da empre-
sa é de que o faturamento local du-
plique até o final do ano com os no-
vos negócios em Santiago.
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Durabilidade, resistência, segurança, economia.
Não é isso o que você quer de um pneu para a sua frota?

e
2

#

Os pneus Pirelli têm a melhor relação custo/benefício do mercado. Ou seja, eles oferecem muito mais, por menos.
Maior rendimento quilométrico, maior durabilidade e um serviço de assistência técnica que visita regularmente k
a sua frota, examina os pneus e fornece a orientação necessária para aumentar a sua vida útil. Escolha os

pneus Pirelli para equipar sua frota. Afinal, você não precisa ser economista para fazer economia. Pirelli Seguro Truck
A peanha ideal para roce rociar tranquilo

FH55 TH65 FR25 T1125 FG85 T685

MAIOR DURABILIDADE. MELHOR PERFORMANCE.



A era da telemática
Combinação da telecomunicação com a informática, a telemática

aumenta a segurança do motorista e da carga
Haraldo Rehder e Luso Ventura *

N
a boléia do seu caminhão,
o motorista está hoje cada
vez mais ligado ao mun-
do exterior. O meio que
lhe permite esta facilida-

de é a telemática, combinação das
tecnologias da informação e de te-
lecomunicações instaladas no veí-
culo.

COMUNICAÇÃO
NA BOLÉIA

No início o caminhoneiro era um
solitário que cruzava as estradas. A
comunicação com a família, com a
central ou com os clientes era di 11-
cil. Fazer uma ligação interurbana
durante as paradas era às vezes im-
possível. O recebimento das notí-
cias e de informações se restringia
às rádios AM locais. Recepção das
estações das cidades de origem,
nem pensar. A solução era mesmo
ouvir umas fitas K7 da Sula
Miranda e da dupla Chitãozinho e
Xororó.
Com o advento do transistor e a

evolução da eletrônica, rádios com
FM, toca-fitas e CD e até a televi-

são foram se desenvolvendo e che-
garam à boléia, permitindo a recep-
ção de informações e entretenimen-
to durante a viagem e nas paradas.
Com o tempo. iniciou-se a utili-

zação do chamado PX. o qual per-
mitia ao caminhoneiro, muitas ve-
zes de uma maneira precária, rece-
ber e enviar informações, pelo me-
nos para os "irmãos" da estrada
mais próximos. A chegada da tec-
nologia de informação, representa
um grande passo, pois, além de en-
viar e receber informações, os rno-
toristas podem interagir do ca-
minhão com locais externos. É o
início de uma enorme evolução,
partindo do telefone celular e de
outras tecnologias.
As necessidades de comunicação,

de e para o caminhão, vêm sendo
supridas e muitas outras facilidades
estão sendo descobertas e oferecidas.
A sensação de solidão diminuiu

e a de segurança aumentou para
quem tem aquela antena, que mais
parece uma bacia, instalada no teto
da boléia.

Sistema permite escolher a melhor rota
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TELEMÁTICA
"Rastreado por satélite".

Quantas vezes lemos esta fra-
se no caminhão à nossa fren-
te e ficamos pensando: como
funciona esse negócio?
É simples! Existe uma rede

de 24 satélites lançados pe-
los militares americanos que
ficam passeando em órbita
sobre a Terra, enviando sinais
de rádio, e que se chama GPS
(Global Positioning System
ou Sistema de Posiciona-
mento Global). Um receptor
instalado no caminhão ou em
qualquer outro lugar -- exis-

tem até os portáteis -- recebe Os si-
nais de rádio emitidos por, no mí-
nimo, quatro desses satélites, e cal-
cula e informa com grande preci-
são a sua posição aqui na Terra. A
posição é dada em coordenadas,
latitude e longitude.
Ter essa informação dentro do

caminhão, sem poder trocá-la com
ninguém, pouco ou nada adianta.
Por outro lado, se você puder envi-
ar sua posição para alguém, acom-
panhada de algumas informações
adicionais, estará entrando para o
novo mundo da telemática.

RASTREAMENTO
É claro que você não vai ficar li-

gando do seu celular para alguém,
só para informar sua posição do
GPS e bater uni papo sobre a chu-
va, o ladrão que acaba de lhe rou-
bar ou a carga que foi entregue.
Seria muito complicado e =iscado.
A telemática faz isso por você.
O equipamento instalado no ca-

minhão lê, a cada instante, o GPS e
recebe eletronicamente as tais in-
formações adicionais, por exem-
plo: a carreta foi desengatada; a
porta do carona foi aberta e fecha-
da; virou à direita quando deveria
ter ido em frente. Usando o meio
de comunicação nele instalado, que
pode ser um celular, uma ligação
com outros satélites de telecomu-
nicação ou mesmo um tipo simples
de rádio, o equipamento de tele-
mática envia as informações para
uma central que as analisa e quan-
do nota que são estranhas, emite um
sinal de alerta ou até bloqueia o
caminhão. O custo de um sistema
depende da tecnologia de comuni-
cação instalada no veículo, da sua
área de cobertura e do grau de uti-
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lização, podendo variar de RS 700
até RS 9 mil, com um custo mensal
de operação de RS 100 a RS 300.
Quanto mais caro mais completo,
preciso e adequado para as fruições
complexas de logística e geren-
ciamento.

NAVEGAÇÃO
Na Europa, no Japão e nos Esta-

dos Unidos, estão em uso equipa-
mentos e sistemas de telemática
permitem que um caminhão seja lo-
calizado com o GPS em uma tela
instalada na cabine.
Na tela, todos os acidentes geo-

gráficos, as cidades, as ruas, apa-
recem em um mapa. Nesse mapa,
todos os pontos foram levantados em
relação a sua posição, de modo que
o posicionamento do veículo pode ser
realizado com grande precisão.
Mas para que saber com preci-

são onde estamos ?
Está claro que, em primeiro lu-

gar, para verificarmos se estamos
no lugar onde deveríamos estar.
Mas também para corrigir a rota se
estivermos errados ou se procurar-
mos o melhor caminho. Este equi-
pamento programa a melhor rota e
vai in Ibrmando por meio de uma
gravação, em que esquina dobrar ou
se devemos passar pelo viaduto. Pode
informar qual o próximo Mc Do-
nald's ou o próximo hospital na es-
trada em que se está trafegando.
No Brasil existe sistema semelhan-

te disponível em pequenos compu-
tadores de mão, mas somente podem
operar em poucas cidades,
onde as estradas e ruas foram
levantadas e mapeadas. No fu-
turo poderemos escolher, tam-
bém aqui, em qual rodízio ga-
úcho pararemos. Mas natural-
mente precisaremos saber
muito mais: onde ficam os
borracheiros, os postos, ofici-
nas, concessionários e outros
prestadores de serviços.

SEGURANÇA
A criminalidade crescente,

em níveis inaceitáveis, é que  
vem impulsionando a intro-

Telemática facilita ligação do motorista com o mundo exterior

dução da telemática no Brasil. É
lamentável. Afinal, em outras re-
giões ela foi introduzida por moti-
vos muito mais lógicos e nobres.
A telemática é um

poderoso instrumento
para coibir o roubo do
veículo e da carga.
Bloqueio do veículo
roubado, bloqueio
dos baús nas car-
rocerias, indicadores
de desvio de rota, as
cercas eletrônicas e
outros dispositivos
foram desenvolvidos
especialmente para
este fím.

I Ioje, no Brasil, não se faz o se-
guro de um veículo ou de sua car-
ga, se não estiver equipado com
uni equipamento de telemática
homologado pelo Centro de Ex-
perimentação e Segurança Viária
(Cesvi).

logísticos e hoje já é considerada
indispensável ao acompanhar o
desempenho técnico dos veículos,
os custos operacionais e até está

LOGÍSTICA E OUTRAS
APLICAÇÕES

Na Europa a telemática chegou
para otimizar os procedimentos

, Satelite •
/ lot kering

Na ey,a eao

/ Nicles eolozia

Teledia gnose

Serxice neiNvork

Failure pr oznostics

Agendamento de 111anute1Kao
Relatório de Desempenho Veicular

Intervalos de SerVICO Sincronizados

Internet

avaliando o estilo de
motoristas.
Nos Estados Unidos o principal

impulso veio da necessidade de
oferecer cada vez mais conforto aos
motoristas, por meio da navegação
e do acoplamento a equipamentos
de entretenimento como DVDs,
TVs e FMs via satelite.
Futuramente sua aplicação tam-

bém no Brasil deverá se ampliar
na logística, no gerenciamento

das frotas, na coordena-
ção de rotas, no moni-
toramento do funciona-
mento dos veículos e na
manutenção das frotas,
bem como em outros
importantes serviços.
O funcionamento dos

veículos poderá ser mo-
nitorado à distância, de
modo que a base pode-
rá avisar ao motorista
que o desempenho do
motor está irregular ou
quando será a próxima

Triângulo do Futuro: o campo coberto pela telemática revisão.
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GLOSSÁRIO

*TECNOLOGIA DA INFOR-

MAÇÃO: desenvolvimento, ins-

talação, implementação e aplica-

ção de sistemas de computação.

•INFORMÁTICA: estudo ou

uso de equimentos eletrônicos/

computadores para armazenar e

distribuir informações.

*TELECOMUNICAÇÃO: sis-

tema eletrônico utilizado para

transmitir mensagens, por exem-

plo, rádio, telefone e TV.

*COMPUTAÇÃO: atividade de

projetar, desenvolver e programar
programas de computadores.

*COMPUTADOR: equipamen-

to que pode ser programado para

manipular símbolos, podendo ar-

mazenar e manipular e fornecr

grande quantidades de dados.

• HARDWARE: componentes

mecânicos, magnéticos, elétricos e
eletronicos de um computador.

*SOFTWARE: programas, roti-

nas e linguagens simbólicas que

controlam e direciona o funcio-

namento do hardware.

•TELEMÁTICA: combinação

de telecomunicação e computação;
é a ciência que trata da comunica-
ção dos dados entre sistemas e dis-

positivos.

•PLATAFORMA DE COMU-

NICAÇÃO: meio de transmissão

das informações entre um ponto e

outro.

•LOCALIZAÇÃO: ação que per-
mite localizar um ponto geográfico.

•GPS: sistema localizador basea-
do no posicionamento relativo de sa-
télites e do objeto a ser localizado.

*TRIANGULAÇÃO: é a locali-
zação de um ponto usando ondas ele-
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tromagnéticas emitidas por antenas.

•RECEPTOR: é o sistema que

recebe os sinais.

*EMISSOR: é o sistema que emi-

te os sinais.

*OPERADORA DE TELECO-

MUNICAÇÃO MÓVEL: em-

presas que atuam com sistema de

comunicação.

*SISTEMA DE COMUNICA-

ÇÃO VIA SATÉLITE: sistemas

que utilizam satélites para inter-

comunicação.

*SISTEMA DE COMUNICA-

ÇÃO VIA CELULAR: usa rede

de antenas distribuídas geografica-

mente.

*SISTEMA DE COMUNICA-

ÇÃO VIA RADIOFREQÜÊN-

CIA: usa ondas de freqüência de

radiodifusão.

•INTERNET: sistema mundial

das redes de computadores que uti-

lizam o protocolo TPC/IP, permi-

tindo acesso individualizado e uti-

lizando diversos meios como te-

lefone, satélite, rádio, circuito de

tv a cabo.

•BASES DE OPERAÇÃO: lo-

cais fixos com sistema de recep-

ção, transmissão e tratamento de

informações e que executam

serviçoos de interesse dos clientes.

•PORTAL DE TELEMÁTICA:

endereço de acesso do provedor de

serviços.

*CENTRAL DE TELEMÁTI-

CA: site onde o provedor de ser-

viços pode ser acessado;

*PROVEDOR DE SERVIÇOS

DE TELEMÁTICA: empresa
que define, desenvolve e integra

softwares e oferece serviços.

SERVIÇOS OFERECIDOS
PELA TELEMÁTICA NO

BRASI L-FUTU RO
O leque de serviços oferecidos no

mercado brasileiro é bastante am-
plo. É possível até que o interessa-
do em adquiri-los tenha dificulda-
de de escolha, tamanha a quantida-
de de ofertas.

E. necessário saber exatamente o
que se espera do equipamento e dos
serviços adquiridos para se evitar
pagar muito mais do que necessário
para seu negócio. Estão disponíveis:

•rastreadores sobre mapas de
muito boa qualidade;
•bloqueadores de veículo, de
baús e até das portas;
•softwares que permitem definir
no mapa as chamadas cercas ele-
trônicas, linhas que, se cruzadas
pelo caminhão, provocarão seu to-
tal bloqueio;
• roteirizadores extremamente

sofisticados, que ajudam a organi-
zar e simplificar as entregas das
mercadorias;
• além de outros serviços liga-
dos à segurança e às ferramentas
logísticas.

No futuro muita coisa nova e im-
portante para o motorista e para
o frotista deve chegar ao mercado,
como:

• sistema de programação de
manutenção, já envolvendo os con-
cessionários das montadoras;
•aval iação do desempenho do

motorista;
•navegação (que vai acabar com
o serviço do "chapa");
•entretenimento, como nos ca-
minhões americanos.

A internet continuará a ser a base
de comunicação dos sistemas mo-
dernos. 1

* 1-lura/do Rehder é ClIgellheir0 IlleCY;11%-
C() e direlOr RH WER ('ON.V3,T01?L'i

lerra.Com.hr

Luso 

l• 

'entura e engenheiro metyinico. di-
retor da Engenharia e presidente da
SAÍ: tlo Brasil; e-mail : his.o(aMet.com.hr
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CURSO: "ADMINISTRAÇÃO DE FROTA DE VEÍCULOS"
20 E 21 DE NOVEMBRO DE 2003.

Administrar Transportes implica em gerenciar com
menores custos, conseqüentemente
com maior produtividade e rentabilidade.Grande parte das
decisões estratégicas da administração de uma frota
tem como pontos a problemática do controle e da
redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de
substituir os procedimentos subjetivos ou sentimentais
na hora de "vender o veículo", adotando processos
matemáticos, feitos em bases capazes de identificar
o momento ótimo e econômico de sua substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva
e descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas
para o alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

INSTRUTOR: Eng. Piero Di Sora, técnico em máquinas e
motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo;
engenheiro Industrial Mecânico pela Pontifícia Universidade
Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de Transportes;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras;
ex-superintendente de transporte e terviços da Eletropaulo
Eletricidade de São Paulo. Experiência de mais 25 anos na
Área de Transporte; instrutor e consultor em nível nacional
de empresas públicas e privadas de pequeno,
médio e grande porte e multinacionais.

PÚBLICO: Empresários, Gerentes, Supervisores, encarregados e demais profissionais envolvidos com a gestão
operação e manutenção de frota de veículos.

PROGRAMA
1. Manutenção de frota

1.1 Sistema de manutenção
1.2 Oficinas de manutenção
1.3 Custos de oficinas de manutenção

2. Custos operacionais de veículos
2.1 Classificação dos custos
2.2 Custos fixos
2.3 Custos variáveis
2.4 Método de cálculo para custos fixos
2.5 Método de cálculo para custos variáveis
2.6 Administração de custos
2.7 Fatores que influenciam na variação dos custos
2.8 Mapas de custos, relatórios gerenciais e sistemas de controle

3. Planejamento de renovação de frota
3.1 Política de renovação de frota
3.2 Dimensionamento da frota
3.3 Adequação da frota
3.4 Frota própria x frota contratada

AGENDA: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee Break
Término

INVESTIMENTO:
R$ 500,00
Incluso : Material didático

Coffee breaks
Almoços
Estacionamento

8h30
10h00 às 10h15
12h00 às 13h00
15h00 às 15h15
17h30

CERTiFICADOS: Mínimo de 30 Participantes

CARGA HORÁRIA : 16 HORAS

Local : Campo Belo Plaza
Rua Demóstenes, 748 - Campo Belo

Fone (11) 5536.9922

MAIS INFORMAÇÕES:
Ligue (11) 5096.8104 / 0800.7028104
otmeditora@otmeditora.com.br
Contato : Maria Penha ou Sabrina Baialardi

Organização:

publicidade
publicações
e eventos

Apoio:

papsporte



A garra é nossa

Ao completar 50 anos, Petrobras anuncia investimentos de US$ 34
bilhões e alcança produção nacional de 1,8 milhão de barris/dia

Sonia Crespo

Descoberta de importante reserva petrolífera ocorreu em 1974, em Garoupa, em Campos (RJ)

H
á cinco décadas, quando a
então recém-criada em-
presa Petróleo Brasileiro
S/A (Petrobras) recebia do
Conselho Nacional do

Petróleo, na época órgão regulador
do setor, a incumbência de explo-
rar o petróleo no Brasil, dispunha
apenas de algumas áreas para pros-
pecção, que teriam capacidade de
produzir cerca de 2.700 barris por
dia, duas refinarias— uma delas, em
Cubatão, ainda em fase de monta-
gem — vinte navios petroleiros e
uma fábrica de fertilizantes. Só.
Se por um lado havia um singelo

patrimônio material, por outro exis-
tia uma garra capaz de fazer com
que, 50 anos depois, a Petrobras se
tornasse o maior grupo empresa-
rial do País e a 12. maior compa-
nhia mundial do setor de petróleo,
além de transformar-se na detento-
ra da tecnologia mais avançada do
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mundo para a produção de petró-
leo em águas fundas. A empresa
anunciou que no mês de setembro
último a produção diária de petró-
leo e gás natural, em barris de óleo
equivalente (boe), no Brasil e no
exterior, alcançou a marca dos 2,07
milhões de barris/dia, superando

em 12,9% o total registrado no
mesmo período de 2002. Só no
Brasil a produção chegou aos
1,82 milhão de barris/dia.
A partir de 1997, o Brasil passou

a fazer parte do grupo dos únicos
16 países do mundo que produzem
mais de 1 milhão de barris por dia.

PERFIL DA PETROBRAS
(dados referentes a 2002)

Empresas que compõem o grupo
Total de empregados
Poços produtivos (óleo e gás natural)
Sondas de perfuração
Dutos (em Km)
Frota de navios (próprios e afretados)
Refinarias
Produção média diária de óleo e LGN (em barris)
Produção média diária de gás natural (em milhões de m3)
Postos de combustíveis no País
Faturamento anual
Lucro líquido

12
48.558
9.842

96
15.772

115
14

1.535.000
44

7.119
R$ 56,3 bilhões
R$ 9,8 bilhões
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Para os próximos quatro anos, o
Plano Estratégico da Petrobras pre-
vê realizar investimentos da ordem
de US$ 34,3 bilhões em todas as
áreas em que atua - 57% desse va-
lor será oriundo de recursos pró-
prios. Do total dessa aplicação,
85% serão destinados ao País e
15%, investidos no exterior. A em-
presa mantém atualmente ativos de
produção em oito países: seis da
América Latina (Argentina. Vene-
zuela, Colômbia, Bolívia, Peru e
Equador), Nigéria e Estados Uni-
dos. No mês de setembro, a produ-
ção (em boe) nesses países somou
258.192 barris/dia.
Por ser a empresa pioneira na in-

dUstria brasileira de petróleo, a
Petrobras teve de enfrentar momen-
tos bastante dificeis, pela falta de
infra-estrutura e de tecnologia avan-
çada. Assim que iniciou suas ativi-
dades, em 1953, as operações de
refino eram realizadas apenas em
Landulpho Alves, na Bahia. O cres-
cimento da demanda obrigou a
empresa a construir novas refina-
rias logo nos cinco primeiros anos
de operação. Em 1954 entrava em
atividade a refinaria de Capuava,
em 1955 a de Presidente Bernardes,
ambas em São Paulo, e em 1956 a
refinaria Isaac Sabbá, no Amazonas.

Produção diária
(em mil barris)

1953
1958
1961

1967

1971
1974

1978

1984
1993
1997

2003 1

2,6

51,1

94,9
146,1

170,2

177,0
160,1

467,5

668,3
869,3
550,0*

História

inicio das atividades da empresa no Pais

é criado o primeiro logotipo da Petrobras

inaugurado o primeiro posto de abastecimento, em Brasília (DF)

surge a primeira subsidiária da Petrobras: Petroquisa

nasce a BR Distribuidora

descoberto petróleo em Garoupa, em Campos (RJ)

descoberta reserva de gás natural em Juruá (AM)

produção atinge mais de 45% do consumo nacional

Brasil e Bolívia fecham acordo para construir gasoduto
é criada a ANP-Agência Nacional do Petróleo

empresa comemora 50 anos de operações

* julho de 2003
Fonte: Petrobras

A PASSOS LARGOS - O pri-
meiro logotipo da Petrobras - um
losango com o nome da empresa
no centro surgiu em 1958 e dois
anos depois, em 1961, era inaugu-
rado o primeiro posto de combus-
tíveis da marca em Brasília (DF) -
recém-inaugurada capital federal. A
Petrobras Distribuidora só surgiria
dez anos depois, em 1971. Quan-
do completou 30 anos de ativida-
des, a empresa já produzia cerca de
468 mil barris diários de petróleo e
atendia a mais de 45% da demanda
de consumo nacional. A partir de
então o crescimento caminhou em
progressão geométrica.
Em 2002, a empresa registrou

faturamento de RS 56 bilhões. Ape-
nas no primeiro semestre de 2003,

esse resultado já estava na casa dos
RS 48 bilhões. O lucro líquido do
ano passado foi de R$ 9,8 bilhões.
Só no primeiro semestre de 2003,
esse valor praticamente se equi-
parava ao total de 2002: R$ 9,4
bilhões.
A Petrobras estima que já a par-

tir de 2006 o País será auto-sufi-
ciente na produção de petróleo.
Atualmente, calcula-se que a em-
presa já produza, em média, 90%
do petróleo consumido no Brasil
- 1,59 milhões de barris/dia. Com
a implantação do Plano Estraté-
gico, oito novas plataformas ma-
rítimas começarão a operar até
2007 e acrescentarão praticamen-
te 1 milhão de barris diários à
atual capacidade de produção na-

cional de petróleo.
Até lá, de acordo com

projeções realizadas pelo
2,rupo, essa produção au-
mentará 8% ao ano, atin-
gindo 2,2 milhões de bar-
ris diários, enquanto o
consumo se manterá no
patamar de 2 milhões de
barris ao dia. Para 2010,
a projeção da Petrobras é
de que a produção diária
chegue aos 2,4 milhões de
barris, e o consumo do-
méstico diário se restrin-
ja aos 2,1 milhões de bar-
ris. Essa estimativa nos
leva a concluir que, den-
tro de oito anos, no máxi-
rno, estaremos exportan-
do petróleo. Isso que é
9.-arra. •Refinaria de Capuava, em São Paulo, um dos 14 complexos de refino da Petrobras
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Na rota da logística

Novos sistemas direcionam-se ao acompanhamento da carga, com
redução de custos em relação ao rastreamento voltado para risco

C
om utilização usual para
gerenciar riscos, Os siste-
mas de rastreamento come-
çam a voltar-se para o seg-
mento de logística, adap-

tando a tecnologia e os custos às ne-
cessidades operacionais das firmas.
Para gerenciar riscos, o rastrea-

mento que utiliza a tecnologia via
satélite pode ser usada tanto para o
posicionamento do veículo, ou car-
ga, corno para a transmissão dos
dados para as empresas, com acom-
panhamento passo a passo, online,
do objeto rastreado. Este processo
é vital para a segurança. Há servi-
ços que oferecem, ainda, resgate,
com equipes treinadas.
Nos sistemas voltados á logística,

não há necessidade de tudo isto.
"Bata saber o dia, hora e local que o
veículo, ou carga, passou e, a partir
daí, disponibilizar esta informação
para o cliente", diz Luiz Cláudio
Cruz, diretor de Negócios da Rotanet,
empresa que desenvolveu o sistema
Rotainfo, que serve para localização
de veículos e cargas.
A solução da empresa pode indi-

car o horário em que o veículo ou
carga saiu de um local, quanto tem-
po está levando a viagem, tempo
de permanência em determinados
pontos e previsão do horário de
chegada no próximo ponto de des-
tino. Com isto, a transportadora —
ou embarcadora — pode monitorar
todo seu sistema de movimentação,
para manter seu cliente informado
ou controlar e ajustar o transporte
à logística integrada.
A tecnologia da Rotanet é basea-

da em sistema de radiofreqüência
de médio alcance para coletar os
dados e, em etapa seguinte, utiliza
a internet para divulgar as informa-
ções. O objeto a ser rastreado rece-
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Carmen Lígia Torres

be um chip que "conversa" coro
"antenas", posicionadas nos locais
estratégicos. As informações são
enviadas a um servidor central que
processa os dados e os redireciona
à Internet, para acesso do cliente.
"Nosso sistema sai 20 vezes mais

barato em relação aos sistemas de
rastreamento voltados para risco",
diz Cruz. No caso de risco, o in-
vestimento inicial chega a ser R$ 6
mil, e a mensalidade pode sair mais
de R$ 300. O Rotainfo, da Rotanet,
custa inicialmente R$ 300 e R$ 35
de mensalidade.

A cobertura do sistema da Rota-
net abrange 4 mil quilómetros de
vias nas principais rotas brasileiras.
implantada há cerca de um ano e
meio. As estações de captação de
dados estão colocadas a cada 100
quilômetros. Os veículos não preci-
sam reduzir a velocidade para que as
antenas captem as informações do
chip embarcado. A tecnologia de
radiofreqüência de médio alcance
capta sinais de veículos em veloci-
dade de até 220 quilómetros por hora.
Além desta infra-estrutura fixa, a

Rotanet pode equipar rotas de acor-
do com a necessidade do cliente,
dependendo da negociação. A ins-
talação das antenas demanda ape-
nas um ponto de energia e uma li-
nha telefônica. No caso da Editora
Abril, unia das clientes da Rotanet,
há chips instalados nas portarias das
distribuidoras de todo o Brasil,
além das rotas rodoviárias.
Os chips dos veículos e da carga

podem ser móveis ou fixos, de
acordo com a conveniência. A

flexibilização dos móveis se ajusta
a frotas terceirizadas. Nos dois ca-
sos, o tempo de instalação não é
maior que I 5 minutos, diz Cruz.
TECNOLOGIA MISTA — Na

mesma trilha da Rotanet, a By Sat
está no ar com o Bay Log desde o
final de 2002. A tecnologia utiliza-
da é diferente da sua concorrente.
O posicionamento do veículo é
dado por um equipamento de GPS
(Global Positioning System), que
identifica a latitude e longitude do
objeto rastreado por meio de saté-
lites. No entanto, a transmissão dos
dados não é via satélite e sim via
celular, com a tecnologia CDMA,
no padrão GSM (o mais avançado,
que vem se expandindo rapidamen-
te no Brasil). Estas tecnologias pos-
sibilitam acesso aos dados com
maior velocidade. "O sistema fica
praticamente online, dando posi-
ções de um em uni minuto", expli-
ca Ricardo Leão Álvares Fagundes,
gerente executivo da empresa.
A By Sat oferece seu sistema es-

pecialmente para coleta e entrega
urbanas, uma vez que as operado-
ras com as quais a empresa traba-
lha ainda não têm cobertura em
todo o território nacional.
Há quatro anos no mercado, com

sistemas de rastreamento para
gerenciamento de risco, a By Sat
aposta alto em seu By Log. O sis-
tema utiliza a mesma infra-estrutu-
ra do gerenciamento de risco. Mas,
o custo é cerca de 20 vezes menor,
diz Fagundes. "As aplicações para
a logística são diversificadas e o
custo viabiliza o serviço", diz,
exemplificando com seu maior cli-
ente, a Construtora Camargo Cor-
res, que utiliza o By Log para con-
trole e monitoramento de seus ca-
minhões.
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Scania aumenta vendas
com créditos de ICMS
Algumas das maiores transportadoras já negociaram a compra

de veículos utilizando a transferência do imposto

A
lgumas das maiores em-
presas brasileiras do
transporte rodoviário de
cargas - Transportado-
ra Americana, Lubiani

Transportes, Transportadora Con-
tatto, AN R Transportes Rodoviári-
os, Transportadora Ajofer, Rodo-
viário Schio, Transportes Della
Volpe, Expresso Jundiaí São Pau-
lo e Rodoviário Morada do Sol -
já negociaram com a Scania Latiu
America a compra de caminhões
utilizando os créditos do ICMS na
renovação de suas frotas.
A Scania já comercializou 220 ca-

minhões mediante a transferência dos
créditos fiscais. O assunto despertou
vivo interesse nos empresários que
compareceram ao café da manhã
realizado no dia 7 de outubro, na sede
do Sindicato das Empresas de Trans-
porte de Canta de São Paulo e Re-
gião (Setcesp), organizado pela Mar-
celo Fontana Promoções, com patro-
cínio da Scania.
"A utilização do beneficio é por

tempo indeterminado e contempla
apenas as operações realizadas en-
tre contribuintes paulistas", expli-
cou Roberto Leoncini, Gerente de
Gestão de Soluções Integradas
(Vendas de Caminhões) da Scania.
As montadoras localizadas em São
Paulo (DaimlerChrysler, Scania e
Ford) estão aptas a utilizar o bene-
ficio fiscal, ao contrário das mar-
cas situadas em outros estados.
CRÉDITO COMO MOEDA

Os créditos acumulados declarados
ao Fisco pelas empresas transpor-
tadoras servem como moeda na
compra de combustíveis e cami-
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nhões, conforme os artigos 71 e 84
do RICMS/00. "A Lei Kandir,
aprovada pelo Congresso Nacional
em novembro de 1996, aproveita
os créditos sobre bens do ativo imo-
bilizado. Já o uso do ICMS autori-
zado no estado de São Paulo jogou
por terra os bens físicos e só incide
sobre os financeiros", explicou
Valdete Marinheiro, assessora tri-
butária da Federação das Empresas
de Transporte de Cargas do Estado
de São Paulo (Fetcesp).

Utilização do benefício
é por tempo

indeterminado e
contempla apenas as
operações paulistas

O valor do crédito poderá quitar
total ou parcialmente a aquisição do
caminhão. A Transportadora Ame-
ricana foi pioneira na adoção do
sistema. "O volume de operações
utilizando o ICMS ainda é peque-
no, se for comparado percentual-
mente ao total das vendas, mas é
uma alternativa que os clientes têm
e devem utilizar".
As empresas de transporte con-

tam em seu caixa (contabilidade) o
equivalente a 2,4% de sua receita
em ICMS. calcula Adalberto
Panzan Júnior, presidente da Lo-
gistar Brasil Logística. "Muitas
empresas não têm esta disponibili-
dade financeira e tomam recursos
em bancos", afirma Panzan, que
aponta a baixa rentabilidade das
empresas do setor.
"Opera-se o valor do imposto pago

(cobrado) nas operações ou presta-
ções anteriores e compensa-se com
o imposto devido nas operações ou
prestações seguintes", explicou
Valdete Marinheiro, durante a pales-
tra "Crédito do ICMS no Transporte
Rodoviário de Cargas".
BARREIRAS FISCAIS - Os

obstáculos contábeis e fiscais entre
as pequenas e médias frotas ainda
dificulta a plena utilização do
ICMS (12% do valor do frete) nas
negociações com a fábrica. A ple-
na utilização dos créditos fiscais das
empresas ainda esbarra no temor
das investidas da fiscalização e na
contabilidade terceirizada de mui-
tas empresas, não especializadas
em transportes.
"Algumas empresas acharam que

estavam isentas do ICMS", comen-
tou a especialista em tributação,
apontando o equívoco. A Lei Com-
plementar nc 102 prevê o parcela-
mento do aproveitamento creditício
sobre os ativos no prazo de 48 me-
ses. "São operações simples, sem
riscos para a montadora, que nego-
cia com clientes conhecidos", es-
clarece Leoncini. A maioria das
vendas é feita pela rede de conces-
sionários que fatura a venda dire-
tamente à fábrica.
A montadora vem planejando

cada vez mais as operações que
envolvem tributos. "O aumento das
exportações gera mais créditos. O
ideal é consultar a fábrica desde o
início da operação". As negociações
de veículos novos da marca contem-
plam combinações - créditos do
ICMS, veículos usados, Finame e fi-
nanciamento bancário.
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VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN

GOL PLUS 1.08V

5.000

VALOR

1
PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 141,21 0.0282 4,9

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 189.33 0,0379 6,6

SALÁRIO DO MOTORISTA 1112,50 0,2225 38,9

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 85,38 0,0171 3,0

SEGURO FACULTATIVO 83,18 0,0166 2,9

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 259,99 0,0520 9.1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

1871,60 0,3743 65,4

COMBUSTÍVEL 710,37 0.1421 24,8

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 96,00 0.0192 3,4

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 135,63 0.0271 4,7

LUBRIFICANTE DO MOTOR 12,78 0.0026 0,4

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 2.33 0,0005 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 31,25 0,0063 1,1

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS(Média mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

988,35 0,1977 34,6

2859,94 0,5720 100,0

FORD

F- 4000 BAÚ

10.000

VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 290,28 0,0290 4,7

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 506,69 0,0507 8,2

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128,52 0,1129 18.2

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 63,46 0,0063 1,0

SEGURO FACULTATIVO 262,17 0,0262 4,2

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 565,01 0,0565 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

2816,12 0,2816 45,3

COMBUSTIVEL 2370,69 0.2371 38,1
PNEUS. CÂMARAS E RECAPAGENS 290.23 0.0290 4,7

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRAI 592.90 00593 95

LUBRIFICANTE DO MOTOR 76,65 0.0077 1,2

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 5,97 00006 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 62,50 00063 1,0

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

3398,94 0,3399 54,7

6215,06 0,6215 100,0

MERCEDES-BENZ

1620 4X2 CS

10000

VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 570.69 0,0571 6.0

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 907.50 0,0908 9.5

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128.52 0,1129 11,8

LICENCIAMENTO E SEGURO °BRIG. 104,71 0,0105 1,1

SEGURO FACULTATIVO 412,50 0,0413 4,3

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 868,48 0,0868 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL

PNEUS. CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

3992,41 0,3992 41,8

3928,57 0,3929 41,1

325,18 0,0325 3,4

968,00 0.0968 10,1

118,99 0,0119 1,2

20,15 0,0020 0,2

200.00 0,0200 2,1

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

MERCEDES-BENZ

SPRINTER 311 FURGÃO

10.000

VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 483,10 0.0483 7,0

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 543,46 0.0543 9,7

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128,52 0.1129 18,1

LICENCIAMENTOS SEGURO OBRIG 124,05 0.0124 2,0

SEGURO FACULTATIVO 244,20 0.0244 3,9

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 566,50 0,0567 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3089,83 0,3090 49,6

COMBUSTÍVEL 2115.38 0,2115 33,9

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 231.00 0,0231 3.7

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 612.72 0,0613 9,8

LUBRIFICANTE DO MOTOR 54,75 0,0055 0,9

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 2,87 0,0003 0,0

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 125,00 0,0125 2,0

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 3141,72 0,3142 50,4

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 6231,55 0,6232 100,0

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN

15-190 - 4X2 - BAÚ

10.000

VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 565,90 0.0566 6,7

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 827,94 0.0828 9.8

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128.52 0,1129 134

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 97,96 0,0098 1,2
SEGURO FACULTATIVO 365.14 0,0365 4.3
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 766.00 0,0766 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3751,46 0,3751 44,5

COMBUSTÍVEL 2989,13 0,2989 35,5
PNEUS, GAMARAS E RECAPAGENS 376.53 0.0377 4,5

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 998,62 0.0999 11.9
LUBRIFICANTE DO MOTOR 119,72 0,0120 1,4

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 15,50 0.0016 0,2
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 175,00 0,0175 2,8

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 4674,50 0,4674 55,5

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 8425,96 0,8426 100,0

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

IVECO

EUROCARGO 170 E 22 BAÚ

10000

VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 482,71 0,0483 4,8

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1001.08 0,1001 9,9

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128,52 0,1129 11,1

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 110,71 0.0111 1,1

SEGURO FACULTATIVO 439.50 0,0440 4,3

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 921.85 0,0922 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

4084,37 0,4084 40,3

COMBUSTIVEL 4296,88 0.4297 42.4

PNEUS. CÂMARAS E RECAPAGENS 398.68 0,0399 3,9

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1054,80 0,1055 10.4

LUBRIFICANTE DO MOTOR 84,68 0.0085 0,8

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 20,93 0.0021 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 200,00 0,0200 2,0

5560,89 0,5561 58,2 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

9553,30 0,9553 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

SCANIA

R 124 LA 360 4X2 NA CAV. MEC.

15.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1557,50 0.1038 8,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1869.60 0,1246 9,9

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128.52 0,0752 5,9

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 218,05 0,0145 1,1

SEGURO FACULTATIVO 984.00 0,0656 5,2

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1724.47 0,1150 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

7482,14 0,4988 39,4

COMBUSTIVEL 7932.69 0,5288 41.8

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 661,50 0,0441 3.5

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRAI 2214,00 0.1476 11,7

LUBRIFICANTE DO MOTOR 383.25 0.0256 2,0

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 33,13 0.0022 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 262,50 0,0175 1.4

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)
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11487,07 0,7658

18969,21 1,2646

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

6055,96 0,6056 59,7

10140,33 1,0140 100,0

VOLVO

FH 12380- 4X2 - CAV. MEC.

15.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1416,90 0,0945 7.6

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1750,21 0,1167 9,4

SALÁRIO DO MOTORISTA 1128,52 0.0752 6,1

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG. 203,88 0,0136 1.3

SEGURO FACULTATIVO 916,00 0,0611 4.9

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1686.30 0.1124 9.1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

7101,82 0,4735 38,3

COMBUSTÍVEL 7932,69 0.5288 42,8

PNEUS. CÂMARAS E RECAPAGENS 661.50 0,0441

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2164,05 0,1443 11,7

LUBRIFICANTE DO MOTOR 394,20 0,0263 2,1

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 32,55 0.0022 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 262.50 0,0175

60,6 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

11447,49 0,7632 61,7

18549,31 1,2366 100,0
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Números na
contramão
PIB do setor de transportes

cresce menos do que o
contingente de empresas

O
setor do transporte rodoviário
no Brasil reúne um mundo de
participantes, mais precisa-

mente uni total de 60.819 empresas.
revela o último levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Os números se refe-
rem a 2001, mas, corno se trata de
um trabalho de fôlego, a defasagem
de tempo não chega a ser relevante.
O levantamento mostra que a am-

pliação do número de empresas é
muito grande. O número de 2001, de
60.819 empresas, representa cresci-
mento de 19,75% sobre o ano anteri-
or, quando o universo de transporta-
dores rodoviários era de 50.787, cer-
ca de dez empresas para cada um das
mais de 5 mil cidades brasileiras.
Os transportadores de cargas -

47.566 empresas em 2001 - for-
mam 78,2% do total. Os restantes
21,% (13.231 empresas) são de
transporte de passageiros. Em re-
lação ao ano anterior, o ramo de
carga cresceu (22,1%) o dobro do
número de transportadores de pas-
sageiros (11,7%).
Os transportadores na área de ser-

viços formam o segundo maior pe-
lotão de empresas, só atrás da ati-
vidade de bares, restaurantes, ho-
téis e similares, que reúne um total
de 280.025 estabelecimentos.
O transporte rodoviário (cargas e

passageiros) representa 73,2% do
total de empresas (83.096) listadas
em transportes e serviços auxilia-
res de transportes.
A expansão do número de trans-

portadores não condiz com a evo-
lução do Produto Interno Bruto
(PIB) do transporte, que vem cain-
do assustadoramente. Depois de
representar 3,35% do PIB do Bra-
sil, o transporte atingiu 1.64% nos
quatro trimestres até junho de 2003.
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SERVIÇOS
(Numero de Empresas)

Atividades 2000 2001

Serviços de alojamento e alimentação 280.611 280.025

Transportes e serviços auxiliares dos transportes 71.646 83.096

Transporte ferroviário e metroviário 21 21

Transporte rodoviário 50.787 60.819

Transporte de passageiros 11.846 13.231

Transporte de cargas 38.941 47.588

Transporte aquaviário 318 397

Transporte aéreo 300 341

Serviços auxiliares dos transportes e agências de viagens 20.220 21.518

Correio e telecomunicações 2.920 3.964

Atividades de informática 30.200 38.238

Atividades imobiliárias e aluguel de bens móveis e imóveis 37.721 38.476

Serviços prestados principalmente às empresas 125.830 150.616

Outras atividades de serviços 218.650 219.252

Total 767.578 813.667
Fonte: IBGE

PIB
Ano R$ bilhões,

Transporte Total

1994 10,82 352,83

1995 19,63 608,39

1996 20,81 732,03

1997 24,68 820,12

1998 24,73 862,79

1999 24,27 911,68

2000 26,50 1.021,49

2001 28,69 1.119,75

2002 26,14 1.251,50

2003* 21,99 1.342,48
Fonte: IBGE

*4 trimestres até jun/03

PIB DO TRANSPORTE
(Participação no PIB total - em %)

1991 3,35

1992 3,04

1993 2,79

1994 3,07

1995 3,23

1996 2,84

1997 3,01

1998 2,87

1999 2,66

2000 2,59

2001 2,56

2002 2,09

2003" 1,64
Fonte: IBGE

* 4 trimestres até jun/03

PRODUTO INTERNO BRUTO
(R$ bilhões)

Setores e subsetores I Trim/02 II Trim/02 III Trim/02 IV Trim/02 2002

Agropecuária - total 23,34 27,04 24,61 21,80 96,79

Indústria - total 93,61 107,17 117,37 126,68 444,84

Serviços - total 159,37 174,49 184,60 191,42 709,88

Transporte 6,90 6,98 6,46\ 5,81 26,14

Intermediação financeira (13,40) (19,57) (26,02) (16,35) (75,33)

Impostos sobre Produtos 32,93 34,98 36,65 40,76 145,32

PIB a Preços de Mercado 295,85 324,12 337,22 364,31 1.321,49

Fonte: IBGE
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 1
Transportes
dão mais
emprego

Os números divulgados
pelo IBGE mostram essa

tendência

A
atividade de transportes e ser-
viços auxiliares de transporte
tinha um total de 1.304.447

empregados em 2001, expansão de
7,33% sobre o ano anterior, quando
seu contingente era de 1.215.280 fun-
cionários. Cresceu mais do que a ati-
vidade de serviços, que avançou 6,5%
no número de pessoal ocupado.
Todas as modalidades de transpor-

te cresceram em contingente, à exce-
ção do transporte ferroviário e me-
troviário, o que se explica pela pri-
vatização quase maciça da atividade,
que vinha de uni tradicional modelo
estatal. Os trens transportaram mais
carga, o que significa mais produti-
vidade por empregado.
Se em número absoluto de empre-

gados o crescimento .foi quase gene-
ralizado na atividade de transportes,
na média de funcionário por empre-
sa a queda foi uma constante. O setor
rodoviário de passageiros foi o que mais
enxugou seu quadro. Em 2001, ocu-
pou 10,15°/o menos pessoal.
Na parte de remuneração de pes-

soal, o setor aquaviário foi o mais
generoso. O salário por funcionário
aumentou 61,4%. O crescimento do
modal certamente pode ser uma ex-
plicação convincente para a puxada
para cima da remuneração. Em com-
pensação, o setor rodoviário de car-
gas, o que menos paga (RS 643,64),
deu reajuste de apenas 0,09%.
A atividade de transporte certamen-

te é valorizada quanto mais serviço
for agregado. As empresas que focam
esse rumo certamente tendem a le-
vantar a remuneração do empregado.
No total geral do setor de serviços,

os transportes são o segundo maior
empregador, só atrás dos chamados
serviços de alojamento e alimentação.
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SERVIÇOS
(Pessoal Ocupado - n° de funcionários)

Atividades 2000 2001

Serviços de alojamento e alimentação 1.355.114 1.404.899

Transportes e serviços auxiliares dos transportes 1.215.280 1.304.447

Transporte ferroviário e metroviário 38.005 37.865

Transporte rodoviário 908.959 966.567

Transporte de passageiros 575.096 577.146

Transporte de cargas 333.863 389.421

Transporte aquaviário 13.131 16.891

Transporte aéreo 37.853 40.808

Serviços auxiliares dos transportes e agências de viagens 217.332 242.316

Correio e telecomunicações 207.687 215.325

Atividades de informática 205.364 220.740

Atividades imobiliárias e aluguel de bens móveis e imóveis 190.592 195.254

Serviços prestados principalmente às empresas 1.878.006 1.993.548

Outras atividades de serviços 827.678 928.127

Total 5.879.721 6.262.340

Fonte: IBGE

SERVIÇOS
(Média de funcionários por empresa)

Atividades 2000 2001 Var. %

Serviços de alojamento e alimentação 4,83 5,02 3,89

Transportes e serviços auxiliares dos transportes 16,96 15,70 (7,45)

Transporte ferroviário e metroviário 1.809,76 1.803,10 (0,37)

Transporte rodoviário 17,90 15,89 (11,20)

Transporte de passageiros 48,55 43,62 (10,15)

Transporte de cargas 8,57 8,18 (4,55)

Transporte aquaviário 41,29 42,55 3,04

Transporte aéreo 126,18 119,67 (5,16)

Serviços auxiliares dos transportes e agências de viagens 10,75 11,26 4,77

Correio e telecomunicações 71,13 54,32 (23,63)

Atividades de informática 6,80 5,77 (15,11)

Atividades imobiliárias e aluguel de bens móveis e imóveis 5,05 5,07 0,44

Serviços prestados principalmente às empresas 14,92 13,24 (11,32)

Outras atividades de serviços 3,79 4,23 11,83

Total 7,66 7,70 0,47

Fonte: IBGE

Atividades 2000 2001

Serviços de alojamento e alimentação 284,48 320,49

Transportes e serviços auxiliares dos transportes 787,92 834,32

Transporte ferroviário e metroviário 1.955,49 2.144,25

Transporte rodoviário 667,35 687,59

Transporte de passageiros 681,46 717,24

Transporte de cargas 643,05 643,64

Transporte aquaviário 1.141,88 1.842,95

Transporte aéreo 1.986,37 2.040,11

Serviços auxiliares dos transportes e agências de viagens 857,85 941,53

Correio e telecomunicações 1.623,70 l 1.734,11

Atividades de informática 1.248,08 1.477,75

Atividades imobiliárias e aluguel de bens móveis e imóveis 525,05 579,07

Serviços prestados principalmente às empresas 572,90 L 607,44

Outras atividades de serviços 540,06 564,90

Total 7.264,73 7.830,61

Fonte: IBGE

Var. %

12,66

5,89

9,65

3,03

5,25

0,09

61,40

2,71

9,75

1 6,80

' 18,40

' 10,29,

L 6,03

4,60

' 7,79
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Caminhão dá
ré na matriz
de transporte

Trem e navio avançam
e obrigam o rodoviário

a acelerar em produtividade

A questão pode causar alguma
polêmica, mas está sendo
lançada. O transporte rodoviá-

rio de cargas está perdendo partici-
pação na matriz de transporte. Se em
2000 tinha 60,5%, em 2002 já esta-
ria com 57%. O transporte ferroviá-
rio e a cabotagem/fluvial fizeram o
caminhão recuar. Trata-se de um cál-
culo oficioso, já que a Empresa Bra-
sileira de Planejamento de Transpor-
tes, conhecida como Geipot está em
liquidação pelo Decreto n" 4.135 de
20 de fevereiro de 2002.
Na verdade, com a privatização dos

serviços ferroviários e portuários, o
trem e a cabotagem avançaram. O
caminhão, principalmente no trans-
porte de produtos agrícolas, tornou-
se mais produtivo por força da com-
petição. A Volvo, por exemplo, esti-
ma que 50% dos caminhões que ven-
de são empregados para bitrens -
composição que puxa 35% mais car-
ga líquida em relação ao conjunto tra-
dicional cavalo-carreta.
Gastos com pessoal e combustível

são os maiores dispêndios da ativi-
dade rodoviária. Estes dois quesitos
representam 63% das despesas da
modalidade de transporte de passa-
geiros e 33% no rodoviário de car-
gas. Há uma explicação para essa di-
ferença. A atividade de passageiros é
exercida em geral com frota e pes-
soal próprios. Já em cargas, boa par-
te da frota (e do pessoal) é terceiri-
zada, seja com uso do chamado agre-
gado fixo ou por meio da contratação
de caminhoneiros no mercado spot.
Assim, enquanto o setor de passageiros
destina em tomo de 4% para pessoal
terceirizado, a área de cargas gasta ao
redor de 19% com essa rubrica, corno
mostra o levantamento do IBGE.
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PERCENTUAL DA CARGA TRANSPORTADA
POR MODO DE TRANSPORTE

(Participação em %)

Modo de transporte 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2002**
Aéreo 0,32 0,33 0,26 0,31 0,31 0,33 0,30
Aquaviário* 11,53 11,47 11,56 12,69

4,44
13,19
4,61

13,86
4,46

15,00
4,70Dutoviário 3,94 3,78 4,55

Ferroviário 22,29 20,74 20,72 19,99 19,60 20,86 23,00i
Rodoviário* 61,92 63,68 62,91 62,57 62,29 60,49 57,00 '
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
* Dados preliminares, estimados pelo Geipot; ** estimativa do mercado. Nota: Transporte Aéreo:
vôos nacionais; Transporte Hidroviário: navegação interior e cabotagem nacional. Fonte: DAC,
Infraero, DMM, DP, Petrobras, Samarco, MQN, Fosfértil, RFFSA, Fepasa, EFVM, EFC, EFMRN, EF,
EFA e Geipot

CARGA TRANSPORTADA POR MODO DE TRANSPORTE
(em 10 toneladas-quilômetro)

Wefflaffilffeelffiltresala.

Modo de transporte 1995 1996 1997 1998 1999 2000
Aéreo 1.953 2.036 ijJ 2.173 2.244 2.432
Aquaviário* 70.610 71.310 77.402 90.444 94.770 103.390
Dutoviário 24.109 23.528 30.435 31.609 33.131 33.246
Ferroviário 136.460 128.976 138.724 142.446 140.817 155.590
Rodoviário* 379.007 396.060 421.131 445.795 447.353 451.370
Total 612.139 621.910 664.401 712.467 718.315 746.028
Dados preliminares, estimados pelo Geipot; Nota:Transporte vôos nacionais; Transporte

Hidroviário: navegação interior e cabotagem nacional. Fonte: DAC, lnfraero, DMM, DP, Petrobras,
Samarco, MQN, Fosfértil, RFFSA, Fepasa, EFVM, EFC, EFMRN, EFJ, EFA e Geipot

RESULTADOS DAS ATIVIDADES DOS TRANSPORTES E SERVIÇOS AUXILIARES DOS TRANSPORTES 2001

Especificação
Transporte
ferroviário e
metroviario

Transporte Rodoviário

Passageiros Cargas

Transporte
aquaviário

Transporte aéreo

Atividades anexas
e auxiliares aos
transportes e
agênc,as de
viagens

1- Receita operacional liquida 2.881.756 16.302.692 20.412.029 3.985.661 13.627.863 13.328.987

2 - Custo das mercadorias revendidas 155 7.537 599.776 3.604 2.164 22.272
3 - Subvenções e outras receitas
operacionais (aluguéis de imóveis, etc.)

980.491 353.566 188.983 51.610 157.464 551.488

4 - Valor bruto da produção (1-2 + 3). 3.862.093 6.648.721 20.001.237 4.033.667 13.783.162 13.858.202
5 - Consumo intermediário 1.861.997 7.428.332 12.168.581 2.673.781 10.678.413 6.172.49
Mercadorias, materiais de consumo e

de reposição
209.095 1.757.476 2.184 345 701 960 1.124.078 772.539

Combustiveis e lubrificantes 353A69 3.169.394 3.089.862 306.154 2.437.966 195.262

Serviços prestados por terceiros 644.168 698.666 3.963.173 t_ 355.483 2.961.607 1 880 080
Aluguéis e arrendamento de imóveis,

veiculos. máquinas e equipamentos
155.479 546.875 674.370 424.392 2.076.350 845 666

Prêmios de seguros 15.362 137915 444.441 41.611 94.674 123.428

Serviços de comunicação 17 002 99.568 246.559 12.826 243.440 238.295

Energia elétrica, gás, água e esgoto 145.243 98.702 95 472 6.293 24.220 198.971

Outros custos e despesas operacionais 322.178 919.735 1.470 359 825.062 1.716.078 1.918.257

6-Valor adicionado bruto a preços básico
(4-5)

2.000.096 9.220.389 7.832.656 1.359.886 3.104.749 7.685.703

7 - Gastos com pessoal 1.410.812 7.135.278 3.729.815 573.947 1.580.000 3.975.809

Salários e outras remunerações 971.511 4.765.773 2.561.519 365.052 990 381 2.530.310

Contribuições para a Previdência Socia 223.948 1.206.990 564.129 74.490 266.588 576.500

FGTS 70 827 413.005 224.965 18.809 86.847 208.005

Indenizações por dispensa 16.058 142.534 80.161 5.622 38.079 56.275

Benefícios concedidos aos empregados 128.467 606.976 299.040 109.974 198.104 604 719

8- Excedente operacional bruto (6-7) -589.284 2.085.111 . 4.102.841 785.939 1.524.750' 3.709.894

Pessoal ocupado em 31-12 37.865 577.146 389.421 16.891 40.808 242.316

Número de Empresas 21 13.231 47.588 397 341- 21.518

Fonte: IBGE
Os dados referentes a valores económicos estão expressos em 1000 R$
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Caminhão
puxa

crescimento
O veículo de carga é o que
mais cresce nas estatísticas

sobre o pedágio

M
esmo cercada de polêmica (c
de custos) a cobrança de pe-
dágio em algumas estradas

brasileiras não tem afastado os veí-
culos. Ao contrário. O tráfego peda-
giado em 2002 envolveu um total de
557,27 milhões de veículos, 11,3%
acima do volume de 500,65 milhões
registrados em 2001 mostram dados
coletados pela ABCR, associação que
reúne as concessionárias privadas de
rodovias.
O número de caminhões que passa

nos pedágios aumentou acima da mé-
dia (11,8%). Somaram 152,62 mi-
lhões de unidades pedagiadas ano
passado ante 129,42 milhões no ano
anterior. Os automóveis tiveram uma
expansão mais limitada, de 5,6%.
O indicador de pedágio mostra ten-

dências da economia. Nesse caso, o
mês de setembro deste ano, com re-
lação a setembro de 2002, apresen-
tou queda de 2,5%, menor que a que-
da de agosto (4,3%).
Nos últimos 12 meses (acumulado

de outubro de 2002 a setembro de
2003 sobre outubro de 2001 a setem-
bro de 2002) o fluxo pedagiado apre-
sentou queda de 0,7%, sendo redu-
ção de 1,6% no fluxo de veículos le-
ves e alta de 1,4% no fluxo de veícu-
los pesados, mostra o Índice ABCR
de Atividade produzido pela Associ-
ação Brasileira de Concessionárias de
Rodovias (ABCR), em conjunto com
a Tendências Consultoria Integrada.
O Brasil de estradas privatizadas é

minoria numa realidade onde os inves-
timentos em infra-estrutura são baixos
e inconstantes. Embora tenha encareci-
do o transporte, a estrada quando
pedagiada reduz gastos com manuten-
ção dos caminhões, custo que sobe
quanto maior for a idade do veículo.
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DENSIDADE DE TRANSPORTE
Km /1.000 km2

26,4

5,6

Canadá I México —China Brasil

Rodoviário Ferroviário Ferroviário

Fontes: Banco Mundial; Geipot; CNT; www.guiadelmundo.com

, ALOCAÇÃO DOS INVESTIMENTOS
PUBLICOS NOS MODAIS DE TRANSPORTE

3% 6% 7% 6% 4% 3%

22%

72%

23%

70%1
1995 1996 1997 1998 1999 2000

• RODOVIÁRIO • AQUAVIÁRIO FERROVIÁRIO

Fonte: Ministeno dos Transportes

TRÁFEGO PEDAGILADO

Itens Total Federal São Paulo Paraná Rio Grande
do Sul

Outros
estados
60.597.183
4.302.401

Veículos leves T382.765.114 80.752.348 184.350.344 34.145.670 22.919.569
12.339.001Veículos pesados 152.623.313 34.789.114 79.779.930 21.412.867

Motos   j 10.361.043 721.395 7.144.282 592.623 286.001
3.128.817

38.673.388

1.616.742
2.068.287

68.584.613
Isentos 1 4.520.123 1.082.441 2.673.490 1.847.088 

Total 1 557.269.593 118.065.298 273.948.046 57.998.298
Fonte: ABCR

MÉDIA DE GASTOS COM MANUTENÇÃO EM R$1KM
(por faixa de ano de fabricação)

0,157 0,171 0,161 0,161

0,096

Abaixo de 75 75 a 80 80 a 85 85 a 90 90 a 95 90 a 99 Acima de 99

Fonte: Pesquisa de Autônomos CNT - 2002; Planilha de Custos de Transporte CEL / Coppead
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 1
Brasil faz
festa nos
caminhões

Vendas crescem e
exportações também.

Previsão é boa para 2004

O
Brasil foi o sexto maior produ-
tor de caminhões em 2002, i--
vela a Oica, organização mun-

dial que reúne as montadoras. Os nú-
meros da produção brasileira, ainda
que expressivos mundialmente, são
pequenos para garantir a aceleração
na renovação da frota, em tomo de
18 anos de idade.
Há, no entanto, esperança. O go-

verno e as montadoras estão empe-
nhados em criar o chamado Moder-
carga, programa de financiamento a
taxas reduzidas que garantam a ace-
leração nas taxas de renovação. Nos
tratores criou-se o Moderfrota, com
sucesso absoluto.
A indústria brasileira de caminhões,

embora conte com um grande poten-
cial de renovação pela frente - e mes-
mo com as baixas da GMC e In-
ternational, que deixaram o País mais
por problemas particulares do que de
mercado - está muito bem de saúde.
Todas estão renovando suas linhas.
As vendas no mercado doméstico an-
dam estáveis (aumento de 02% no pe-
ríodo de janeiro a setembro de 2003 no
cotejo com nove meses de 2002.
No quesito produção, o desempre-

go da indústria brasileira de cami-
nhões foi melhor. Cresceu 9,8% nos
nove meses de 2003. O maior ritmo
foi determinado pelas exportações,
que nunca estiveram tão altas.No mês
de setembro, por exemplo, foram en-
viados para o exterior 1.296 cami-
nhões, o recorde mensal.
O Brasil exporta para muitos paí-

ses. Argentina, que era o maior com-
prador, recupera-se da crise e volta a
importar. Neste ano a Volkswagen
mandará para o país vizinho mil ca-
minhões - no ano passado só enviou
44 unidades.
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EVOLUÇÃO DAS VENDAS DE
CAMINHÕES NO MERCADO BRASILEIRO

2003* 70.000

2002  66.506

2001  73.517
2000  69.209

1999  50.665

1998  52.768

1997  54.931
1996  42.134

1995  58.734

1994  52.439

1993  38.383

1992  25.659

1991  41.464

1990  41.313

* Previsão; Fonte: Anfavea

EVOLUÇÃO DA IDADE MÉDIA
DA FROTA BRASILEIRA

z 20,9
17 in,u,5 17,7 18,0 18,2 iu 

2000 2001 2002 2003 2008 2013
Fonte: Centro de Estudos em Logística - Coppead

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAMINHÕES EM 2002
POR FABRICANTE - EM UNIDADES POR PAIS - EM UNIDADES

1- Toyota-Daihatsu-Hino 668.941 1-Japão 679.965
2- lsuzu 332.694 2- China 416.894
3- DaimlerChrysler 209.957 3- Estados Unidos 258.257
4- Mitsubishi 197.329 4- Alemanha 158.226
5- Nissan 161.296 5- índia 109.626
6- Hyundai-Kia 155.847 6- Brasil 68.500
7- Volvo-Renault-Mack 143.813 7- Espanha 66.657
8- Faw Group 124.895 8- México 53.395
9- Mazda 119.770 9- Holanda 47.500
10- Fiat-lveco 105.271 10- França 47.451

Total dos 10 2.219.813 Total dos 10 1.906.471
Caminhões de 3,5 a 7 toneladas de tara; Fonte: Oica

2002 2003

Set
541

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

497 379 554 298 566 640 648 676 1.076 1.096 1.023 1.296
Fonte: Anfavea

TRANSPORTE MODERNO 406



Os novos
mandamentos
da eficiência
Desregulamentado, setor
rodoviário de cargas segue

as ondas do mercado

O
Brasil tem um transporte rodo-
viário importante, dono da
maioria das cargas, mas ao

mesmo tempo indisciplinado. Aqui,
por exemplo, apesar de muitas tenta-
tivas, não há um registro nacional do
transportador, nem requisitos adicio-
nais à habilitação e tampouco um res-
ponsável técnico.
Há um movimento pró-regulamen-

tação, defendido por entidades de
classe dos transportadores, como nos
anos 70, quando a regulamentação foi
oficializada por decreto de um único
parágrafo assinado pelo então presi-
dente e general Figueiredo.
Nos Estados Unidos, mas princi-

palmente na Espanha, as regras são
severas. Lá, por exemplo, motorista
tem tempo de direção limitada, um
fator fundamental para a segurança
nas estradas. Aqui, infelizmente, a
regra ainda é "dirigir até o sono ba-
ter". O problema, parafraseando o
provérbio, é que quem dorme no vo-
lante pode "acordar" no cemitério ou
no hospital.
O que se tem notado, cada vez

mais, é que empresas de porte, que
buscam produtividade, procuram
cada vez mais parar o motorista e não
o caminhão. Faz sentido: a máquina
se paga em menos tempo quanto
maior for seu uso, enquanto o homem
necessariamente precisa de um des-
canso para repor as energias. Cada
vez faz menos sentido utilizar como
quarto a cabine de um caminhão que
custa além de R$ 200 mil.
A tecnologia é uma "arma" para

conter o roubo de cargas, uma ativi-
dade em alta no Brasil. O rastrea-
mento — seja por satélite ou por outra
forma eficaz —ajuda a reduzir as ocor-
rências e viabiliza a logística.
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GULAMENrAÇÂO DO TR~RTE
RODOVIÁRIO DE CARGA. NO BRASIL, EUA E ESPANHA

ITENS REGULATÓRIOS EUA ESPANHA BRASIL■
Registro Nacional V V e

Requisitos Adicionais à Habilitação   •
Responsável Técnico • V, • •
Frota Mínima para Registro •  V   •
Área Mínima de Terminais   • N/ •

Anual V - V*
Vistoria Veicular

> 1 Ano

Autorização de Transporte Contingenciada  •
Limitação de Idade Média da Frota • •
Limitação do Tempo de Direção "V"

Peso Máximo por Eixo
.Publicação de Tarifas de Frete 7 •
Monitoramento da Faixa de Fretes • •

= Existente; No caso do Brasil, alguns itens possuem leis específicas, porém não são efetivos
na prática
= Inexistente
Fontes: Brasil: NTC; EUA: US DOT e Espanha: Ley de Ordenación de los Transportes
Terrestres. 1987

V  
•

•

ROUBO DE CARGA
Total de ocorrências anuais

7.

4.96

2.566 2.70

3.19

O -
1994 195 1996 1997 1998

Fonte: Pamcary - baseado em

500

450 -

400 -

350

300 --

250 -t

cargas seguradas

ROUBO DE CARGA
Prejuízo em milhões de R$

1999 2000 2001

O
1994 1995 191 6 1997 1998 1999 201-00 2001

Fonte Pamcary - baseado em estatísticas de cargas seguradas
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Alta no andar de cima
Pesados e semipesados cresceram, empurrados pela agricultura,

enquanto médios e leves caíram, mas o setor não tem do que se queixar

A
o contrário dos automóveis,
onde o tamanho do merca-
do é insuficiente para a ca-

pacidade das montadoras, a indús-

tria de caminhões não tem do que
se queixar. Nesse sentido, a líder
em veículos comerciais, a Daimler
Chrysler, detentora da marca Mer-

cedes-Benz, registrou
em setembro de 2003
vendas mensais que
não realizava desde
1995.
Os segmentos que

mais cresceram são os
pesados e semipe-
sados. A primeira fai-
xa anotou no período
janeiro a setembro ex-
pansão de 28% sobre
igual período. Os se-
mipesados cresceram
13%.
Na faixa dos pesa-

dos, as montadoras
que mais melhoraram
as vendas foram a
Volkswagen
(149,5%), e a Ford
(73,3%). Mesmo sem
tradição no segmen-
to, elas vieram com
produtos na faixa de
42/43 toneladas bru-
tas por um preço em
torno de 50% de um
caminhão superpe-
sado, na faixa de 45/
47 toneladas. O slo-
gan do pesado "jú-
nior" é nessa linha -
mais você não quer,
menos você não pre-
cisa.
Nos superpesados,

Scania e Daimler
Chrysler (com expan-
são de 34%) não têm
do que reclamar.
Os fabricantes de ca-

minhões com motor na

VENDAS INTERNAS DE CAMIN
(nacionais e importados)

HÕES

Jan/Set 2003 Jan/Set 2002 Variações

(%)

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Fiat Automóveis
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
Iveco Mercosul
Peugeot Citroën do Brasil
TOTAL

-7,3
6,6

-29,3
-8,7
0,0

-60,1
132,6
-257

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
Iveco Mercosul
Volkswagen do Brasil
TOTAL

DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
Iveco Mercosul
Volkswagen do Brasil
TOTAL

358 305 17,4
4.438 5.142 -13,7
3.490 3.820 -8,6

2 347 -99,4
302 - -

4.946 5.017 -1,4
13.536 14.631 -7.5

1.791 2.162 -17,2
1.208 1.802 -33,0

4 0,0

3.446 4.070 -15,3
6.445 8.038 -19 8

118.013
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
International Caminhões do Brasil
Iveco Mercosul
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
TOTAL

6.216 5.449 12,4
2.169 2.283 -5,0

3 28 -89,3
- 230 0,0
64 175 -63,4
14 24 -41,7

4.659 3.351 39,0
13.035 11.540 130

Pesados
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
International Caminhões do Brasil
Iveco Mercosul
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
Volvo do Brasil Veículos
TOTAL

3.169 2.362 34,2
882 509 73,3
- 123 0,0

347 676 -48,7
2.907 2.166 34,2
2.253 903 149,5
3.215 3.240 -0,8

12.773 9.979 28 O
arn n bes

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Fiat Automóveis
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
International Caminhões do Brasil
Iveco Mercosul
Peugeot Citroën do Brasil
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
Volvo do Brasil Veículos
TOTAL GERAL

90

447 401 11,5
16.441 15.975 2,9

222 314 -29,3
9.893 10.762 -8,1

5 452 -98,9
353 0,0

1.529 2.898 -47,2
107 46 132,6

2.921 2.190 33,4
15.304 13.341 14,7
3.215 3.240 -0,8

50.084 49.972 0,2

faixa de 360/400 cv estão venden-
do 50% de sua produção para uso
como bitrens. Ou seja, estão ofere-
cendo melhor relação custo-bene-
ficio - um bitrem leva 35% mais
de carga que uma composição con-
vencional.
Nos pesados, a Volvo e a Iveco

foram as únicas a apresentar que-
da. A Volvo - pouco à frente da
segunda colocada, a ex-líder Scania
- cresceu muito no ano passado. Já
a Iveco sofre de dois males - ainda
não pode ser beneficiada com a li-
nha Finame, do BNDES, carro-che-
fe dos financiamentos e falta de tra-
dição. A nacionalização em curso
dos caminhões pesados vai permi-
tir seu ingresso nas regras da
Finame. Quanto à aceitação da
marca, a arbitragem ficará por con-
ta das ações efetivas que a empresa
tomar nessa retomada do mercado
brasileiro.
Nos semipesados, embora com

menor intensidade, houve cresci-
mento de 13% nas vendas nos três
trimestres de 2003, comparados
com 2002. A marca Volkswagen foi
a que mais cresceu, 39%. A Mer-
cedes-Benz, líder disparada em vo-
lume, cresceu 12,4%. Os semipe-
sados, que representam 26% do
mercado de caminhões, têm um
novo competidor, a Volvo do Bra-
sil. A empresa espera vender mil
unidades do seu novo semipesado
VM.
Se nos pesados e semipesados, a

agricultuira brasileira em alta aju-
dou as vendas, nos médios e leves
a retração nas vendas de produtos
acabados nas cidades contribuiu
para a queda no ritmo. Os médios
caíram 19,8% e os leves anotaram
um declínio de 7,5% na comer-
cialização.
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LOR»
Excelência em

Supply-Chain e Logística

.•\ ti.-\.1) e a 1,0( '11 ■I desemolieram latria
soluç:to que coloca ern suas in:ios todo o

poder r1 realizar a gestao integrada da,, áreas
adminitratiia, I inanceira, contábil, isca!, de

compras, sitias, logística, custeio, nlantitem,ão
e inlornlaçCes gerenciais dc traw,porta(lora,„

operaiotcs ogisti( os e brokers.

1.0(1.11' ti()1.11.1.1().\: atende
necessidades de negOcio da`,

logística e disiribuie, permitindo que 5 (,<A:

3`, :Ws i adcs dc cada iço: lorm4:10
de ',recos, contrato com cliente, prograrnac0,

coleta, tranTorte nitiltimodal,
recebimento, arma/enagcm, manuseio, I ovina.. ao

si e carga, e\ pediçao, entrega, laturamento,
custeio e análise dc rentalllidaLle.

Fome os pro,..- esson de sua empre,,a mais
eliciente, com e.,aa sorteio, 11.11' abrange as

necessklide., e%pecil icas de wri negOcio de fOrma
integrada e que ainda permite, na me,,ina

instalal,ao, a operaçao simult:mea de processo,
de transportadora, operador logístico e broker.

Para mais inlormai..óes, ligue 0800 888 Y988,
aessc o sue is si is.loguLcom.br 011 eni ii LI111

C-111.111 pali patricia.ribeiroGi)sap.com.



Sua frota passa pela BR 040,
BR 101, BR 116, BR... Lógico que
o controle de sua frota tambó
tinha que passar pela BR.

CTF BR - Controle Total de Frotas. Com investimento zero* você economiza
no gerenciamento e até 30% em combustível.

Estes são alguns dos benefícios do CTF BR:

Credibilidade - mais de 30.000 veículos já rodam CTF BR tem controle automatizado de dados e da
com CTF BR pelo Brasil. quilometragem com total precisão.

o

CTF BR elimina o desperdício de combustível. CTF BR disponibiliza os dados dos abastecimentos das
frotas via Internet para que você possa controlar diariamente.

CTF BR identifica desvios de rotas. CTF BR oferece uma linha de crédito para combustível. c

Você abastece e paga depois.

CTF BR elimina a necessidade de vales e
adiantamentos.

CONTROLE TOTAL
DE FROTAS

PETROBRA5
Abastecimento Central de Processamento Cliente

O Desafio é a Nossa Energia.
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